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2 A UNIÃO Oomingo, :io do novembro de 1932 

PARTE QFFICIAL 
aDMINJSTRA('ÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIR.1'l:DO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

de I9J2 GOVER.'0 DO ES'fADO nnr o producto do fornccimen•o dos DEMONSTRAÇÃO do movi111ento bancario, em 19 de 1tovembro 
1:XPEDIENTE DO GOVERNO DO operniios oue trabalham na construc_ 

IJIA 1~ cão do seu açude. em Oajazelras. não 
Despacho: . . o exime do imposto a oue está sujei_ INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldo• ante- Deposito& 1 TOTAES I Retiradas I Saldos exis-
Pet,,,;., du dr. Ulvsse, Nunes v,e,_ to. confirmo o despacho d<'sta Secre_ noree nesta data nesta data tentes 

r,. d,r~.= du G~,n~• Meiliw L•- ~ria. d~~º.~ 15~ •~m~~,~~~~~~~~~~~~~~~~~==~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~~~= 
, .tl. 1 V dt>,rch:h<l n. nn. dt> H do corrente anno. para manter a declsao . . 1 
~urren_te mês. - lleterid,,. "'" ter. 1 do sr. ad\mJmstrador da Meoa de Ren_ Banco do Brasil C( Movimento - - -

111
•
1
, ~1:.t lt>i n. s.it. dt 20 de novembro das de Ot\Jazeiras. Banco do Brasil C/ Patronato etc. ;-- -

de l'l'.lu. wmeiuad;i com a de n 661. De multa lavrr.da pela Mesa de Banco d\J Estado da Parahyba C/ Movimento 
I !e 

17 
de ,wveml,ro de t ns Rendas dll' Cajazciras. contra o com. Banco. do Estado da Parahyba C/ Banco 

34-407f.5]1 
41;U27$487 

34:407$531 34:40,$1iº l 
9:500JOOO 5J:427J487 51:427J 87 

' ld ·m üu t,el .. J.u,é l{;unallw de Li_ l merclante Thomé Mendes Ribeiro. Agncola e Hypo1hecmo - 17:590$053 
ma. 'requereudu a derro~:i,ão do art. "Devidamente examl.n.ado o teimo Banco Central C/ Prazo Fixo- 1 HJO:OOOJOOO 

I 
du decreto 11 ,J4. de j rlo corrent_e. de multa lavrado na M•-'!a de Rendas Banco Central C/ Movimento- 26:173SOll 

que re~ul., ,, e:ar,iéio da advooc1a de CaJazeira,; contra Thomé Mendes Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - - 1 280:000SOOO, 

17:590J053 17:5901053 
100,ooorooo 10C;000$000 
26:17JW21 >fi.173J(J.11 ~:~r~, neste bi,du. _ Tendo o Governo Ribeiro e Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo - 1 700:000$000 

I ecieral rrorru~:,do até ja11eiru ,induu. Considerando aue são fraca.s e in_ Banco cio f'.51ado, Caixa e~tadoal de Obras 

28u:Ouu100U 
700:úwOiOOO 

"' " P'·"" para enlr;ir em vi~or u de_ subsistentes as a!legações do infractor Contra 09 Effe1to, das seccas - - - 1 15:72718001 
_,,111 ,ob 11 :i11. 781. de 14 de de. no recurso interposto. porquanto Banco do Estado, Caixa de Colonlsação de I 
umbw de 1 1J1. 11 .,d., h., que defenr f,~':,"ct~·:"o ~~~mp'?~nJ&?J~Ji i/ Flaiielladoa 46:545$800----·I 

15:727J800J 15:727$800 

4ü:54518001 46:545$800 

e XPF.DlEN rE DO G!JVEl{NO DO zar a Fazen<ú>. com a soneg-ação dos , 1.262:37t_,Clfl2 

DIA t<J ~:~s~"!statt~f:eit
1
~o~:!~c~~alç~~ -

9:500$GOO 1.271 871 !69J 1.27 i:871$69i 

Dei.:retos· 
l l Sei.:retJriu du Interior t:' Sél.!UrJnça r::paduras e feijão de procedencia do 

Puh\iC.\, re:,;p1)ndenJ.o pelJ. lntenento_ Estado do eearo; 
Tbesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parabyba, em 19 de novembro de 1932 

ri.l r ederal neste Esta?,u, _resoh e "<?- Considerando que esses impos,.os 
n1t.·ar 

O 
sar'?:emo Antor110 P111to de Ql!_ foram devidamente cobrados de accôr_ 

fRANC.11. FILHO, lbl!Soureiro gctal. _______ M_O_AC.YR DE M. GOMES, e!Cripturarlo. 

::;;~~,~J,~,:;~~:,r;;~i:~ "~;::,~E,J~~:,1;,tif ;~ i~~~~:i::~:1::::::õe: le:::::~:t~~: t~.1$:ii~:::_:; d::~:::W:ºq:t:~~º~~ 

1) ~ecrctario di, lnknor e .Segurança reincidente na pratica cte infria;ir as zcmbro do anno passado. foi pelo sr. 
Publiça, ~e.:.rnnd~nd11 peb lnt~n-ento_ disposições fiscaes. n'=go provimento José Canuto cte Vasconcellos. retirado 
n., feder.ti neste bt.,ct", .,ttendencto ao recurso interposto parn confirmar do log-ar Barra de s. Miguel da esta 

--1ue rt:'qut!reu tl _dr. Uh '!'>Ses Nunes as decisões do administrador da Mesa cão fi:3cal cte Cabaceiras. para o Esta-
~:;e!r.t. directur du Gabin~le ,\\ed_ico Le de RCndi\S c~e Ca.iazeiras. Por f'sta.rem do de pern3.l!'lbuco. um machinismo 
\!;.d. tendo .em Yista o l~_udll. d,e ins~ec de accôrdo com a lei'' de deS"Caroçar algcd.áo t•~m observan 
áo de ::.iude a .:iue 1o_i -~uNnl!thdol. De u'e. multa imp~sta ao .sr. JOEé eia das formalidades exi1ddas pela 1éi 
r<'ohe conceder)he ,e"e11ta (60 Cnnuto d" Va.sconcellos. ))Or infracção n. 461. de 8 de outubi·o de 1917. 
\tia~ de lkença. nos lermos do art. 11 ----
da ld n. 531, de 26 de novemhro de DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Examinadas &s oecas aue comuõem autos do inauerito r..dministratívo pro 
as -,yndicancias oue a respeito do !aeto cedido no posto de santa Maria dà 
foram procedidas pelo estc.cionario fis. Estação Fiscal de Conceicão. a re;pei_ 
cal de Oabaceiras e to dá d~nuncia da.da r.o exmo. sr. ln 

Considerando que o cidadão José terven·or Fêderal '.>•lo cidadão Joii 
Canuto de Vasconcellos inco1Teu nz. Rodri2ues P...amalho contra o iru.arda 
multa prevista no art. l ca c,,ada !e: fiscal da F:-.Z<'nda João de Souza La_ 
461. cerda e 

Considerando aue não approv.eu;. ao Con.stderando aue o e:uarda João cte 

t'l'.lll . .:umbinada com a d< n. 66\, de 

1 
i de novembw de t 928 Snldo do d.ia 18 do corrente .. 
t) Sc..:retario d..._) Interiur e Se~ur:rnca Recolhimentos feitos no 'Ib.e60uro D.6 

ínfractor a circum.stancia aUegada de Souza La.cera.a, a~z.u a~ z.::iar i:;..lc) 
ter sido o machinismo em questão in interesses do fisco. proceo-e em ~ac_ 
b$rd.ictado pelo S.e1wiço d.e Delf:..5,a ·:...o- córdo com a dispasicão do art 13.., 
Algodão_ l)Qr isso QUl) tal facto não o letra é do r~-gularr .. :,nto da Secretar.ã. 
Jsema_va das obriga.ções contidas na da Fazenda. tratan.d0, as partes c..>m 

77: 118$425 lei acuna rr.encwna.da " tend-0 e.:n violencia e descort€21a; 
vista a aval!acão de 1:200 000. dada Condemno o mencionado euarda fis 

PuHh:a, re,pondeJ1do pda Intervento_ dia 19-
• ., fedas] ~e,te .fstaJ!o. resohe tor_ Pela. Recebedor!A de Renc!M .... , • 
n,r sem effeito o .,cto de hontem da: PeJ:. ~~.~. ~~ ~~~or e OU· 
r;.u.lo 1.1ue exuneruu ,, s1rgento Jos~ 
Ferreira Lima do car~o dt:" su~,_delega_ Ret1r&du .. Ba 
do da circumscripçio de Jv\alta. do JlCOI • • • • • • • • • • 
Jistricto <le Pomhal. por iere1,:i dcsap_ 
parecido ª" r:1.zões '-l\lC .º ~otivaram · Despesa effectuada no dia 19 do cor_ 

r) Secretario do lntl"!nor e Segur:11'- rente • . . . . . . . . ..... 
,·., Pul•lica. re,runJend« pefa Inter. OeJ)05!toa em Banco1 . • .. .. .. .. 
tl·ria fedcr:11 ndte l.:':itado. r.esolve 
11 ,rnH ~l?m dfeico o acto de hmJtem Saldo para o dia 21 do corrente: 
d:1t.tdo (1UC ex1 .. Hlerou o ten,wte NLlr _ l No Catxa Geral ................ . 
tinho M:mriciu Leite do <arR" de d~- Idem de Boccorro aoa Jl'l~ella.dos .. 
lceadn de t10licia du dislricto de Pum. tdem de A, Intantll aos Fla11ellado, 
h 1. por terem desapparecido ls ra_ l -
zúcs que O motiv~~un. Em bancos. conforme demonstracao 

9:500$000 

830$800 

14 :858$700 
9 :5oo ·ooo 

34:862 185 
8:228$340 

20 :000$000 

no 1uiw do termo de Cabaceiras ao. cal João de Souza Lacerda. nas penas 
macnmismo em apreço mantenho are_ d_isciplinares do (lrt. 131. letra b. com_ 
solucão do sr. estaciona.rio fiscal de binado cem o art-. 132 letra e 138 do 

l0:
330

S
800 

'.i:;t"c;~tci~: t~~~:;~~sº t:jt~ f~~to n. 1596. de 31 de julho de 
___ 1 consll(naaa no art 1 , da lei 461. de Do u·a multa Ílt':Uasta á firma ln_ 
87 .449l,225 8 de cutubro de 1917. "ª ur.J)-Ortllnc,, dustria~ Reun das F Matarazzo, por 

de 480~000. corres!X)ndente a 40"< da mfmccao ao decreto n. 400. de l. de 
av:.liação procedida.. fevererro de 1909 

24 · 358$700 1 De uma denuncia dada pelo com .. E>.,rnurJ.do o presente pro~es.so. 
mercian~e Lmz Gouveia contra Õ I referente a um recurw m~:rposto ex_ 
,rnarda f1scc.l Manuel Marques da Sll offlc10 oelo sr. dir€ctor m•ermo da 
va. da Mesa de Rendas de ?nncésa Recebedoria de Rendr.s de um despa_ 

"Em face da denuncia d:.da pelo cho exarado no p,ocesso de multa un. 
63 ·090S525 1 commercmnte Lmz Gouveia de Llma Posta a firma Inaustnas Reunidas F 

contra o guarda fiscal da Fazenda.\ Ma'..2;szzo. pelo agentt da mesma Re_ 
l 271: 871S692 Manuel Marques da Silva da Mesa cebedoria. Joaowm Pu-es Fenerra. e 

1
.
334

,
962

S2
17 

de Rend<.s de Princésa _e vistos os pre_ l c,.<;~:
5
'~~~;~~~Juquepa~a fi~m~:ir~~i°.'J! 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 
·- CULTURA E OBRAS PUBLICAS I 
EXPEDIE!•n"E DO SECRETARIO DO Theeour&rla ~ral do Theaouro do Estt.do da Parahyba. 19 de novembro 

~~;d~~~J~!diº::i:~~1[t~"~~::;:~ttra_, Santcs .• feb va;,or na.cional '~Tt, __ 
Considerando que a denuncia dada I r<'z;nha_ • .. 500 saccc~ ae ;>31, s.m_ a 

contra o guarda Manuel Marques da \eg_nd_, Parahyba ex. gida J>élo 
Silva. p:lo commercisnte Luis Gouve.a art. 7_', do decreto n. 400. de l d.e 
de Lima baseia_• no facto de lhe ter 1 fevereuo je 1900; 

DIA 18: de 19l2. 
Da apprehensão de ouatro caixas de I 

cigarros e Quatro volumes de char~~s 
e pd.pel para c:i.gano.s, pertenC,.,J..Luc.::i a 
firma A. c. de Lima Filho. 

.. Vistos e examinados os pt~sentes 
autos de apprenensão de uma ca;xa de Existenws no dia 19 
ciganos manufacturados neste ESta Pagas . . . . 

Moacvr de M. Gome, 
&wriplurllol1o 

MOVIMENTO DE OONT AS 
DIA 21 

2. 314: 873~071 
172 000 

do e quatro ,olume.s de charutos e pa. 
pcl para cigarros. remett idos d?sta ca. 

sido oor aqueUe anolicada a multa de Considerando oue o r.g-ente da Re_ 
5GOSC·JO, de accõrdo cem os arts. 35 cebedona de Rendas. Joaqmm Prres 
e 3.6. da lei. n. 677. de 21 de novem_ l F_erreira. multando a fu-ma Industria_, 
bro de 1928 publicada cem as 11t1 R~unldas F. Matarazw. em dez rrul 
racões dg, de' n. 698 d~ 14 de outubt'Õ re1S p.Jr \'olume. cumpnu o dLSpost<> no 
e,, 1929. conforme crccesso em anr.H , art 3." do decreto n 1.406. de 26 de 

2 .314:70iS071 menta ne.sta Sec,~taria· - outubro de 1925. oue desdobrou o de 
1.600:000SOOO I considerando. porém_ •. que_o guarda MC.onias·i,.ce-ir'ªadnodo: pital pela firma A. C. de Lima Filho. Emprestlmo do Banco do Brasil .. ....... aue a firma autoada 

procedida no posto fiscal de Sant1ss1_ 
mo. da Mesa de Rendas de Campina 
Grande e Saldo demonstrado .. 

Com,iderando que o caso em apreço Menos a verba da C. E. de O. C. E. 
l.334:962$217 

3 .914 :701$071 Manue~ Marques. da Silva nao se con _ em sua defesa. ::lleea ignorancia da 
duz rotrecti:mente no de~empenho das obrigatoriedade da 1egenda "Parahy_ 
sues funcções. 1mm1scuindo se. ade_ ba" alem da do município nrocuran 
:11n1;. em attribuições ext~nhe.s do assim estabelecer confusão ~ntre 

não te enquadra na fi)(ura .iuridica de das Sêccas .. 
contrabando. por faltarem as circums_ 
tancias essenciaes Que caracterizam 
esse agenLe de fraude. uma vez que o Menos a verba de Oolonlzru;ão de 
volume cte cigarros t)()J' se tratar de Flagellados 
mercadoria de produc~ão do i;.stado em 
tral).Sito sem acompanhar a guia de 
desembaraço, está suJelto á multa M<'nos a verba da v. de A. I. aos 
constante dn. tabella annexa á lei n. Flagellados . . . . . . . . . . . . . . . . 

15 :727$800 

1.319:234$417 

46:545S800 

l. 272 :688$617 

20:000$000 
671. de 17 de novembro de 1928 e pu. 
oucada com o decre•-0 n. 244. de 31 at 
dezembro de 1931; 

Considerando que as demais merca_ Menos a verba de S. aos Flagellados 

l. 252: 688$617 

8 :228$340 

aqu_ IIas do seu cargo. reprehenao. de a designação da capital e a do Esta 
occordo com o art 131 I•tra b com do; -
bl.~ada com o art. 132 letra d. do de_ considerando oue no caso m~scnte, 
ci-to n: 1.596. de 31 de Julho de 1932. não ,e pode invocar em favor da firma 
o mencionado euarda M!\Il~el Ma':!ues autoada a ignorancia a!legada em sua 
da S1lv-a. pelo miado 1ne0 ula1, ,...om I P-~~ã.o. desde que pelo funccionario 
q,ue se pcrtou quando na sua perms_ autoante foi chamada a attencão do 
nencta no posto f!,cal de Agua encan-egado do embarque da merca ~:.~~ª· da Mesa d. Rtndas de Pnn_ !'.Oria Ant-Onio Cr.rdos,i. sob1~ a ne= 

,:.el'Sidade de ser ao))Osta nos saccos de 
De uma denuncia, dada contra o sal a le~nda "ParahylJa ". tendo o 

1 244:459 277 guarda fFcal da Fazenda. João de mesmo Antonio Cardoso declarcdo se 
Souza Lacerda. 1 -

darias. que não são de producção do 
Estado. estão su.ieitas e.o imposto de Divida liquida . . . . . . . . . . . . • • . . 

2 .670:241$844 Vistes e e.-..:ammados os presentas ContlnúlL na. li.• ou1n .. 1 

;ncorporação. na razão do duplo. de 
accõrdo com o art. 14 da lei n. 673. de 
17 de novemorn de J02ij. desde que os 

~~l/i~~l~~º~ed:~r~~~~;~~~~-e~~:~~~~~ 1 
valor tém. mantenho a decL~ão recor _ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
.BALANCETE DA RECEITA J!J DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 19 do corrente mês 
~i:~::ã°J~i~~n~: ;.,r c:i::~sg;:~: Saldo do dia 18 
d~. mandando que se proccaa 11os t,r_ Receita do dia 19 

8;2385208 
572$100 

RECEITA 
8·810$308 Saldo do dia 1 8do con•snte . . . 77: 118~425 

mos das leis ns. 671 e 673. de 17 de no. 
vcmbro de 1928 •·. 

De apprehensões de 12 volumes de 
ra padurns pertencetnes ao sr. Thomé 
Mendes Ribeiro. commerciante em ca_ 
jaze1ra". 

"Visto e examinado o pre•nw pro. 
cesso i!" apprehensão de 12 volumes 
de ra1x.duras proc,edenres do EStado 
do cearã e pertencentes a Thomé 
Mendes Ribeiro. commerciante e,ta_ 
belecido na cidade de Oajazeiras. des_ 
te. Estado e o recuiso mt~rpcsto r:elo 
aggrz.vndo e 

Considerando que a mercadoria con 
duzida por Moysés Ferreira de Andra: 
de. pC'rWncente ao recorrenw. incidiu 
na~ dl.,:orcs~ções do art. 20. da 1'::i n. 
673. de 12 de novembro de 19~8. publi 
r~da com as alterações da. de n. 698. 
<le 14 de out11bro de 1929. e que no ca,io 
em exame se acha perfeitamente ca 
ncterJ,s ·a a figt,rra jurídica. do 0011~ 

liab~ndo; 
Cosiuenndo que o recorrente abun 

<1 1 as 1'8llegações ant~riores, srni 
nada cdil'air qule ~ssa invalidar o tei_ 
to, por i,s._so ·que o farto de se dest1. 

Recebedoria. p conta da renda do di.' 

De;pesa do dia 19 5 :849$175 18 c:!este . . . . 
2:961$133 Ii~~~~~isa Official, renda do dia 18 

9 :500~000 

aldo do dia 19 . . . . . . . . 
No Banco do Brasil . . . . . . • . . . 
Na Oalxa. Rural • • .. . . .. .. 
Em cofre .................. .. 

86$000 
l ;165Sl00 
l :710$033 2 :961$133 

Thesouraria da Prefeitura de João PeS1Sôa. 19 11 1932. 
GffltU rmtll!MIN 

~IIIIWIM 

Expediente d~) dia t8 ·r re~1uer, pa.i,!:rndo os impo:-.tus <levídos 
Ue Lu1s An~rade S1~va_. - P;\~andu De Severjno Barhosa Jc Lucena·. -

lo,l!'u u que for de d1re1to. i:umo re_ Como reouer. 
qu~r üe Clidineu Silva. - 11{\lal despa_ 

Dt' Anil'nia Thereza de Jesus. - dw 
r)uitl!-~c primeiram~ntt' ~0111 o~ f.!u_ o~ Therez,1 Maria d~ Jesus_ -
fre~ nnwidpaes. Ouiftu>e primeiro com os cofres mu_ 

De Ju\'enal J\lachado. Comu re_ nicipaes. 
quer. Lavre_se o respectivo termo, De Joaquim Freire - Como re_ 
ra~audu o requt:rt!:nt~ o qne fôr de quer. nagando logo os impostos mu. 
diri.:itu nicipaes. 

De d Othil,a Lu<éna dJ .Vlotb Si!. 
Y,(n\ 1- Como requer. 

De Antouiu Galdino da Silva. - De_ 
leriijp 

De Luls Bastos ~os Santos. - Como 

Estao de 11L111tão, hoje. 20. a ph,tr_ 
111,l\'.'.i:l das Mer~t!s e- amanhã, 21 1 a 
rharmaci:l do Povo. Jmbas ;l ma Du. 
qn~ de Caxias. 

830So00 10:330SBOO 

87 :449S22õ 
DESPESA 

RcparLção de Obras Publicas folhe 
de operarÍ<J6 . . ' 

R€parlição de Aguas e Esgútos id ... rn 
idem . .. . .. . .. : .. ' 

~~~~~ ~· __ ··~- .~º~~ .~e~~.ôª.·. i~.em, 
Sehast.ião de Oliveira. serviços no 

Grupo E. de Guarbfra . . . . 
João Ohaves, idem na Casa Forte cio 

Thesouro . . . . . . . .. 
Samu-1 de Britto. idem. Rep. de O. 

Publicas . 

Banco do Estado, depcsitado n data 

Saldo para, o dia 21 do corrente 

T!Ja<soura,-;a Geral do Thesouro 
vembro de 1932. 

Franca Filho. 
Theisourelro geral. 

2:5895100 

11 :873~600 

280$000 

47SOCO 

53 ººº 
9:5~000 

H:8585700 

9:500SOOO 

63 :090•525 

87:441). 22õ 
cio Estado da Parahyba, em 19 de no. 

Moa.rvr d• :\f Gomes 
Esçnptw·:1rio. ' I 



A UNIÃO • Domingu, 20 de novembro de 1932 
~~~.,-~~~~~~~~~~~~~--,..,..--------- ~--~------~~~--..,..~~~..,..--~-º laboratorio da Directoria de 

Saúde Publica 
em pleno funccionamonto 

~~.~•fn t uhos de 1., mJ•hn , 1wt•i11h•u fo1•1te• 
cidos iís autoridades sa11Uarias. de 

inibo ah• esta semana 

Um dos vitellos depois de extru.hido o pu: rs1ru u rrepart.u,;uo da raccinu 

A notificação de algW1S casos de I Um dia des.se, fomos sU1·1Jceh<m_ 
vc.riola nes:a capital e em algumas der o illustre bacteriologista dr. Ma_ 
localidade :> do mterior fez conv~rgL nuel Florentino. engolphado no tra_ 
rem todas as vistas para o departa_ b.Jho, no Jaboratorio da Directoria 
menta encarregado de velar pela con_ da Saúde Publica , e pedimos_lhe 
servt ção do €stado sanitario da ci_ permissão para nos inteirar da actL 
dade. ,idade daquel!e deµar,amento. 

Criticas apressadas têm sido articu Acquiescendo ao nosso pedido, com 
!adas a res1>eito do, methodos de agir ~ fidalguia que é um traço prectomL 
da referida repartição, sem que se nante da sua personalidade, o scien_ 
tenh& procurado, em primeiro logar. ti ·ta cont.ernrneo prestou_se imme_ 
conhecer de perto a complexidade diatamente a nos inteirar do movL 
dos servicos, sua organização e effL m~mto de fabricação e distribuição 
,ciencia. dt.. vaccina antL variolica. assim como 

A Directona de Saúde Publica dis_ nos proporcionou a 0pportunidade de 
põe de um el~mento valiosíssimo para assistir á.s diversu phases da manL 
o desempenho da sua mis.são o Jabo. pulaçâo desse producto, na qual são 
ra~orio, sob a proficiente direcção do u:,ados processos rigorosamente sei_ 
dr. Manuel Florentino. de onde es_ entíficos. da mL-is avançada technica. 
tão sahindo. todos <>s dias, productos o meihodo de tnbalho empregado 
criterio~-amente manipulados que se pelo dr. Floren'-ino se decompõe nas 
fossem adquiridos na praça custaria.m _·eguintPs phases uma vez adquirido 
elevadas sommas aos cofres publicas. 1 o vitel!o é o mesmo su,nettido á pro_ 

O f'ül'ilhtio 011di: funccionam os ins titutu .... (' J1nti.rahico 

. Mercê d.essa. secção J>?ude .ser c011_, va da tubercul!na e, em seguida, pro_ 
tmuacto, sem mtenupçao, o combate cede_se á inoculação do "virus" va_ 
ás _molest1as v.en-ereas. com mj.ecções riolico 
e soros. aqui mr.nipulados, debaixo do j . º . . 
rnau; ngoroso criterio .scien'-ifico. 

1 
Decon1do d quatto a cinco dias, 

A secção antLrabica tem inscripto I atting. indo o pr~ces.so inflamatorlo ~ 
no seu activo uma série ba 5tante ex_ seu ponto culminante. procecte_se a 
pressiva de bons serviços. que por si I colheita cta; pustula;;, que, emulsiona_ 
só seriam sufficientes p&ra justlficar das em. glycerina esterili~ada, perma. 
a sua util existencia. necem por espaço dC trmta dias na 

O serviço que, presentemente, in_ FRIGIDAIRE pr.ra a destruição dos 
teressa mais cte perto ao povo é O germens banaes. 
da fabricação da vaccina de Jenner, li Terminado esse pruzo entra a vac. 
que alli está eendo feita intensamen. cina na ultima phase da sua mani_ 
te. 1 pulação, .encerra com o enchimen_ 

to dos tubos, que é feito na machL 
na prwumattca. 

A es.1Sa opero.çfí.o bCij ue _,'-.t.' o proces .. 
•o dC v~riflcaçáo, na estufa, para &e 

ob\er a certeza de que a mesma esté. 
em condicõe.s de ser empregada. 

AÇUD~S PEO~ENO~_ 
.J. l,lla Lhas No~ cusos cte un~:enc1a. como duran_ 

te os •urtos epldemtcos, a prepara. 
çii.o do sóro pó<le ser abrevlad" com o 
emprego de outros processos, que em 
nuda alteram a J>Ul'Cza e as condições 

( Especial para "A União") 

immunlsante elo producto. 
o Labora tor10 Iniciou a fubricRçáo 

de vacclnas antL variolica em 1928, e 
durant<' sua existencia a µroduc9iW 
a1t1ngiu a 93 700 tubos, dos quaei; 
52.800 competem ao con·ente anno. 
de Julho ao meado deste més. 

Esses 52 800 tubos de vacclnu o Ja. 

,1 irrif.!.«rUu dtIS lt•rrus cultivui.ieis dos pequc:nus lcJvradores e Juz.endeuos 
/1.:m. :,.;ido rli!:,de tem.pc, . ., immomcriae:s {Jtll: wrnrôem a quase totuLidade ser. 
um dos prv,·ess(N; agrícolas mui.-, se. tuneja !" 

J!.llitlus t' acon,..,clhavets. Resum a . .,: c:hrumcus de 192-1 que ,w~. 
Nem J,a fUKir a esll' recurso ejfici.. _..,e wuw santo ror decreto ponti/icio 

ente t'o!lsa{!.radu pelu prutica mundial sú no Estudo ,La PcJrah}•ba rolaram 
un 1.uand t!,'iculu, nvtadumente no muitu-, cente1tus de pequenos acudcs 
1ar. we,t mne,icuno ,, 11ú lndiui quan.. c011'it1uido.s Sl'tn criterio tcch1licv. 
do quadra uos dimas ir, egulares de () de~caJ..J.hro lirwnceiro gentri.ili":i .. 
cntu.s ft'~iõrs. du defurrcnt,~ dO'i d lçitos de:.:.sc mâu 

l'Vu Hrn,;;i/ o phmo do ,l,(u~·errio Epi.. diluvio todo.s reu>rdam com f't ·ur. 
tu. ·io frrú ,u· su tcv,Wo por diunte Aind,1 que riem muifus tenham tido 

boratorio 0 ~ tntregou na seguinte lwil' 011 ,w1u11hú, poü ut«l.a. mais é que a nuiuo p1eCÍ'>t1 des.5e mal at bem 

Pl'Ol)Ol'ÇáO' julho, 400 • ago;to, 4.30Q; ~}l;~~~lf~lc?to~tm,'~~-'-i';~Ul t;;Q C pi:~e'~; ~;l,~~;:i;::irt~~ 1:;;i,/:'/i;::;r::i~f:u:t; 
S<'tembro, g.700; outubro, 2.850; no_ t·ultura .,u,1erior a T1ossa. discricionl.lrl<.t que realízvu um do~ 
vrmbro (até o dia 17>, 10. 700 tubos. A eipt•rú•11ctu uco11sclha, rntretatttu, m.1iorc'i herd'fH·io! â Par,ihyba. 

Por esses dr .. dos se verifica que o para. dctcrmiuc.ulos pon{o:j de actii•ida. (Juanau na r.:helir.1 do Segundo D:'!i .. 
Laboratorio, cuja direcção O gove-rno dt! ,,ustc,ril e u1.uicuL11 c:,,pecial, onde trido de .sfrcas1 tomei por conta pro ... 

t'S(~a.<.sciam. os /.10queirõe., . . e ~"e aden .• 

1 

pria " protJiJ.cncia de. tnwJdar r,_ .... s:au. 

I 
confiou â reconhecida competencia. ·am a,· populuço('S •á burda e através rar al;;uf'J1,{L,; dezena.s de pequena;. har .. 
profissional do dr. Manuel Florenti_ aas cuatrntas, i.JllC se ruiu desprese ruJ!.!'ns estouradas no mverno de 192'1. 
no, embot·a 1uctando com a estreiteza Hmu. d;Js, nwJa.ltdu.des mws interessan. Do acerto desta medida que ns or. 
das dotações orçamentarias e com a tf1 110 a1:iroi·eitamenlo da aguit reprt:. çamen/08 nwnicipae~ não com..,urt.i_ 

deffici -ncia de pessoal, es~á preen_ i~~'~""s~''/~~~al;~eJt~fl~~ ~~;~~:/:s dt.. :':.~~~ ~~l::~:or~ª;~ti'!ca~ ~~~c~e:~i~: 
chendo cabalmente a finalidade da F,' a pequena açudagem tdo espa.. tUl, em muitos outros, diz a numeru .. 
sua creação. lhada no .YordPstc brasileiro uma sa l'OrrP~-por1denciu epistolar e tele. 

A impressão qu~ re-cebemos de ra_ singular demonstração de iniciativa vaphica que possuo. 
pidr~ visita foi a m[}hor passivei, por re;,!io1wl. . . . f>r.Ua . qul: se tenha u".1..:1 notic_ia. du 

termo ~ C?nstatado que alli ~e respira /p:~:~dfc/it~~~~q~~~~n~;,'::a t~~zi~: tir~J~;() 1::!ia1~~s:iev:;::e~:U 11
;:

1 s;;: 
um a~nb1ent~ de _trabalho mtelligen_ l li,m.·tad.". importar1cia na correcção dos l.'lÇO~ executaJos de fm.s de. 930 para 
te u:11, e bem orientado. dcstempn o::; e.strvae~. comecus de 931 em reparos e recons ... 

. \·em foi nunca, entreta11to, cssu a trucc 'f'S de a(·udes Tnl!_ntci,,aes que u 

PELA MEDICINA ;,~iiiti·.~nal:~~~!~e/;;~;!:;~:~;itcin~~'f:~u~ mi;:~-n~utJ,:2~b::ia ~;u~~~:~~-/> .iu 
A Parahyba está excellentemente parecera e fôra e.rato rndu:ir a espiri.. ma.is de 15 mílhõe dt! metros cubicos 

servida de clínicos e cirurgiões ha_ tos menos afilados. . . J'q~ua ;J,cwnula.dos para serventi;1 l''.J...,. 

b~is, que procu.ram attende: á. sua lu~~a qur~~~Íeni~°:/~em!W;:Slt1~~:Wfa~ bltÓ~anto 1•a[aÚ C!iSl' volume liqwJu 
chen~la com rigorosa consc1encia do como a têm v~to tratadistas autoriza.. distribui do por tantos municipios .: 
''metier" · dos e 11rofissionaes conscie11tes, a pe. Sua prt.!Ciosid"ide a sabe estinur o 

Hontem tiv€mos opportunidade de quena açudaKem ainda constítue o ~.. lw.hitunte do int~rior ouc muitci~ te ... 
vl.sitar O consultorío meclico do dr. 11oio mais .sep,uro da cc.:onomia parti. zcs trm de camrnha.r leguas e lcguúS 

Alcides vasconcellos, á rua Maciel PL cu~a;;im tem ~,·ido e será até qut: um :~o h~;1ca,,::;:g~:a P:~:c~ !i~//':s"::..,:/: 
nheiro. Não obstante o caracter intL dia as f!randc.'i barra~ens, velha' aspi.. vrl criação. 
mo desse encontro casual, entre um ração commum, se com,ertam cm rca. ,...} .multinli1..·idade. dos pedido,,., que 
de nossos redr.ctores e aquelle profis_ lidade producth1a. , ecrbt entiio si~nif1ca bef!! a nafurc:u 
sional, não podemos occultar a nossa A irrigação s,•stematica tal;•e: nâo desse .s~rviço prestado u P_a:ra}j-•ha. 

impressão que ~qui registamos, cer _ ! ~~1 /~~~~.;F;~:/~c1~1~ia~~~r~~1/~~,";;; co7itrr;:i~" a(ud; fa~a;;ue,7; l~l~~CU:U:~; 
tO'-: de que com isso, estamos de pre_ tido attf aRora a cons.frucção dcss.:s llf.lO resiste a 1 annos de süra. 
ferencia servindo aos interesses da prodigioso., resen·atorios. E'. o que maldêzcm os qm nunca 
cultura parahyb:.na, nesse ramo das E até l.J. .~ ,,... -,~(11 am ri :>sse., collaboradorcs d.i 
actividades Jiberaes. Como .se ha de ha,·a a multidiio l'ida 10 sertão. 

Dividido em diver~os compru:tim€n 
tos, o consultoria apresenta wna. ap _ 
parclhagem modern:: e completa pa_ 
ra a applicação dos variados trata_ 
m€ntos, s:,b a acção da electricidade. 

'l'echniramente não é passive! ar_ 
ganizar e dispõr com mais efficien_ 
eia do que o que alli se observa, da. 
das as proporções do melo, e dentro I 
da especialidade do dr. A. vascon_ 
cellos, que é o tratamento de moles_ 
tia3 do a))par•!lho digestivo. 

Dr. LOURIVAl MOURA 

Nome 

Gm,inhem 
Perejro 
Taum~ts. 
Sapé 
Grande 
Ara,ã 
Arroz 
Curymatau 
s. José 
Novo 
Arara 
Estado 
Pia_Tanque 
Rcnca 
Zal>elé 
Juarez 
Nov'nta 
D. Pedro 
Nc-vo 
cachoeira 
Djalma r:;ut,ra 
Mcgeiro 

Mwi~ipio 

Pllllr 

Guarabira 
Sapé 

Guarabira 
P,'Jar 

Guarabrra 
Serraria 

Areia 
Sen-aria 

Pilar 
Ingá 

A Grande 
r~.gá 

Capacidad~ 

600.0GO m . e . 
300.000 
270. 000 
450.000 
450.()00 
200.000 

1 000.000 
ZC0.000 
3GJ.C:;Q 
270.000 
800.COO 
250.000 

Despesa 

20:390$500 
4:84:Js.500 
3;7R8SCOO 

ll:0'7$000 
3:941$%0 
3:3!!3$.500 
4:3<!555()0 
4:f>f3 iOO 
2:2.:'±$000 
2.144.5250 
li :873"-500 
3 :7oo~voo 
5:308:,010 
5:!lP9$'i'O::l 

18 :394~000 
12:299$500 
7:810SOCO 
9:957SO'.l0 
4 :i>ê5'-000 
7:221S750 

li :'r.6st:IOO 

I Coraça_- º · pulmões- a I 
app . digestivo l Novo 

Alagoinha 
Maia 

Its\>apna 
e. Grande 

Arar:una 
Princêsa 

5C.OOO 
::?50.000 
900.000 
600. 000 
W0.0-00 
350.000 
600.000 
350.000 
4õ0.000 
313.500 
4-00.COO 
150.000 
250.C'JO 
300.COO 
350.000 
300.000 
15G.OJO 

1:00$000 
12:013 -w 
3 :791$500 

!i50SOOO 
59()$000 
53~5aGO 
14CSO-OO 
?18$000 
73J$000 
30)..<;CJO 

Rua Barao ao Tríum~no. 414 
Tclepb. 186 - João Pessôa 

, V'VVVVVVVV\J'V'""'VV'V. 

O trafego de 0111nibus da I 
"Auto-Viaç~o" para as I 

praias 
Tambaú 

1 
Allt!_ndendo au crcs1..;i.:nte augimt!nto j 

dé pas ,ageiros par:1 T:1111baú, a geren_ 
d.l da "Emrrl!sa AtthL Viação Para_ ' 
hyba" resolveu modificar o horario 
dos s~us omnibus para aquelt a praia1 

fic:rndo o lllêSIUu .i~sim organizado: 
Puticta da praça Vida! de Negrei_ 

ros. pela manhã, ;is 6, 6 1 ·2 t! 7 horas. 
Partida de Tambaú. pda manhã, ós 

6 t'2, 7 e 7 112 hur.:ts. 

P.irlida da pra,:1 Vida! de Negreiros: 
is 11 horas e partida de Tambaú ,is 
12 t 1:J horas 

A' tarde: partida da praça Vida! de 
Negreiros, is t 112, 5, 5 1.2 e 6 1'2 ho_ 
ras; partida de T,tmbaú: :is 5, 5 1 2, 
{) t! 7 horas. , 

Praia do Poço 
Tumancto cm consideraçào o p~didu 

Ibiap:na 
C(>jro 
B<>lém 
Tavarf's 
Macapá 
Riacho do Meio 
Sant.a Lu1.'a 
Ta.pei·oá 
Tacim.a. 

Santa Luzia 
Tapercá 
ArarW1a 

2.865.000 
'.!50.000 
600.000 
2.9(1.000 
350.000 

15 .478.500 

3:0li!S.500 
'.::25'1WOO 
2 350'000 

166 :605$200 

SERVIÇO DO ALGO~AO 1 ~:nte repart1.-ãu J c1110 quadro rerten_ 

Encontra-se nesta capital O Dep,>15 de .,manhã , ,. de, er., se 

dassificador Ulysses Gil transportar ., Campulà Gr.111de rentru 

Ch\!g;11.io do Hio dt: Janeiro pelo 
"Uui.1u~ dé t..,a.\1as ", c1i,,.:ontra_sc ne~

ta capital u sr Ulvsst's Gil, das~itL 

ulldé cfo\'cr:i emprcvr. ror ;llKum 
tcmro, J sua Ji:th·idadl· 

cad0r de 1 ' classe da ~ecçàG de Clas_ PRE8EPIO DE AR31AR, completo 
sific;ição da Sup.enntendenc1.t do Ser_ 1 ~ dr, rara elfganc1a, constitnind l mn 
viço do Algodão mtere&.ante passatempo por ~ 600. 

T cchuico de rccunhec1du merho em sello., ou carta re; > .. !rada com 
qui:: t', ,·em o sr Ulvsst!S Gil au no~so l'~~I' Rt~. <;,~:::nt~a·xa rostal 
Estado t!lll miss,u., especial da nnpor. ça de 4 a 80 annos. para. cr,an .. 

PARAHYBA HOTEL 1 
P. VIDAL FILHO I 

du~ veranistls dessa frequentada es_ 
taçãu balntJ.ri..l, também :i. gerencia re_ 
solveu marcar o seguinte horari o, a 
\:ig-orar de St!Kunda_fdra em d~ant e · 

EDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM. 
MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

ADVOGADO 
TRINCI-IEllRAS N.• .S.54 - João Pessóa. 

I 

Partida da praça, peh manhã, :is 6 
horas. 

P:utida. do Puço. J.S 7 horJ5 
A' tarde· partida da pr;1ça, as 5 

horas: p,mida do Poço, ás 5 1'2 ho_ 
r:1s 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDE PARA TODAS AS LINHAS 

P,a,a Vid1d de Negreiros Jeão Pessoa 



A UNIÃO - Domingo, 20 de novembro de 1932 

Vida de imprensa ... A inauguração da illuminã---o ES PORTOS 
ção electrica de Mulungú 

A proposlto da inauguração d"' ll_ 

lumlnaçáO ClCCtrica da J)OVOaÇáO dP o encontro de foot-ball de hoje-
Mulungú, occorrlda a 15 do corrente, 

o r. Interventor Federal Interino re_ ( Pytaauares >< Sport Clube de Natal -~~~---,----
Aperturas profissionaes-Ou

tros episodios 
cebvu o despacho Infra. 1 \ õ' 

. "Mulungú, 18 - Foi festivamente Conforme esi. sendo esperado, rea_ Chefia a Embaixada o dr - P0ty.guar 
maug1rrada hantem luz elfctr1ca esta r /. hoje 110 campo do Cabo Fernandes, kndo como secretano o 
localidade povo em delirlo acclamou ~~~~1ê

5
l~,-ª 0 an~iunciado encontro de dr. Carlos Barros. . 

(Conclusão) 1 Na Redacçáo, geralmente, qu.:m prefeito Ferreira Mello que agradeceu "foo,_ball", entro o forte conjuncto Ainda acompanha a Emba1xadJ, co_ 
ahi trabalha ainda tem de S!1' até em cnthuslastlco discurso _ í.A!S.) do Pytaguare1 1-ooLbaH Club, desta mo director de spons, o sr. Severino 

lx l 'd Horac!o Montenegro Pedi·o Fllguel_ cid1dc e o valoroso Sport Club de Na_ l 1111.:ola NAo querendo de :r por cone ui as aut.or!dade polichl: .affllcto, de q1uan_ , l 

as ligeiras obs,crvaçoes f<-itas hon_ do em vez entra ra sala de traba_ ra.s, Antonio André, Fenelon Moura. ta feam·, de recunhecídv valor, a lucta O te.m do "Sport" que disputará 
tem sobre a m~vimentada. vi-d.a. de lhos. um hcmein do povo e, sem ~e Antonio Costa, Ellc.s Maria, Manuel de hoje, será, certamente, movimcn.a. a111a11hã é cst~· 
ím])ren.sa, mais mtensa ainda pel35 I fazer desconhecido, delta a Jlngua Claudino, Manuel Amaro, Antonio dissima. Néné 
diffi-culdades naturaes _que appare_ a dizer todos os seus soffrimentos, Maia e Firmino castro". O PytaguJrt!S é, i_ncontestavelmen_ Dar.::elino - Ponciano 

te d 1:e, um dos t~ams mais forti::s da nos. \\ alC.emar - Pinheirio - AI varo 
cem ao Jomallsta aldeao, prs n ° · pedindo para o caso a i11tervenção do L d d sa terra, e O "Sport". de Natal, ago_ .el - Raymundo - Torzelh -
fazel_o hoje, apesar de quase, poder I J<'rnallsta que ao "que lhe informa_ Sfflpa as apaga 8S ra mesmo, dadas as suas optimas con_ p; 1berin o - Oscar . 
garantir que não Illl3 lêem nm..:s. · · ram é até bôa pessõa ••. ParB.! con_ Em um trecho da rua Borg-es da diçoes de lrei11amento, acaba de co11- Peserv · - Praeirinho e Rivaldo. 

Rea.lment.e, a ~ucta é E'Xaustiva cluir, muttcs, quase de lenÇo á mão. fonséca acham_se apagadas di\'ersas quistar o titulo de vice_campeão da rio 

maLs para o espil1.to que para o cor_ para enxugar as la.grimas, qu~ já lhe lampad.Js da illuminação publica, ha LifJª s~~la~~1~~~~ conta -:om elementos si.~ ~;~:~~~~e; entrarí em campo as .. 
po. Este p6de es'bar sadfo, mas 

O 
es_ estão a ca.ri,r, pedem o a.uxilio de al_ YJrios dias. de real valor. como seiam Néné, Pi_ Stukert 

pirito nunca; viverá sempre cm cer_ guns tost.ões a fim de matar a fome! Mora<lores daque!le trecho da cidade nheir,o, Pinheirinho, Ponciano, e.e. Go~oia - Zé Pedro 
to alvoroto. Nunca. s,e poderá c"'"m_ De fórM.a q~e tam.bém t:mos de ter_ pedem_nos registrar O facto, na espe_ Por isso, e a~tendendo mais que terá V ,:::i.ldo - Henrique - Roberto 
prehender que o homem de impren_ vir de arrimo a<'S reclamantes, além rança de que sejam as la_;npadas su_ ess1 a ul,ima pan,da inta~stadual d1 Campinense - Luia - Fernando -

sa possa. estar com. a cabeça de-scan_ de pen~~a. notiCla a que somos obri bstitudias o mais cêdo passivei. :~:1'"~~H=n~i~~;ir~~\oje ddet:? ~ui~!':;~~ Ge;!~;n:-s:8~ Carabú - Gen·asio -
çada, mesmo aos d"".,1111gos e dóas gados, por dever proflssional. - --· -------- ssdo . 1 S,o,·al - Waldemir. 
santificados, quando nao está a pro_ Uma apertnrii ou mole,;tia com_ Associação Comm!rcial de A < 1de pug•,a •er e,() .\s 16 ho_ -=~ ª:!::uJ!:a~::·~ ::~1e~ :a:'·;::i:1a~~:. (:"at~~~t: ºteJ::: João Pcssôa '.ª:"~ ',";_" ªgaurti: ~\ve~"'J~ ~r~~:r;.

1 

ce;~~~~Jo,º're~
1
iºª);'.f:i;/sdi~ioc:;~ 

bls d está em sua casa des te - . · jtiiz âa L. D. P. Branco", pela Li~J Desportiva Para~ ra ca or, , - sumpto. Isto de ordinario acon ce. A Assoclaçao Commerc,al transm.1t_ Antes .da rugn, pr'nc, l, ha,erá lHbana e rdo Pytiguares foot_bail 
cançan.do wn pouco das agruras do Ohega_se á mesa de trabalho, não se tiu ao mterventor Gratuliano Brito u u preliminar "ntre dl),) t0ncs co1r._ Club -, . 
lalx'r semanal,. quaJ1do lhe vem á encontrando nem uma .lmha csmipta 

I 

o tegulnte telegramma: 1 cinados de demsn:os ªo_ r:aeo Bran_ ! A recepeic, do "Cabü Branco" será 
porta uma pessoa, em regra geral, para iniciar sua cormposiçáo. Pro_ "lnte1·ventor Gratuliano Brito - ~rº', de11~minados: "Cangu!o" e "Pin_ .:.,. 21) horas, em s~~ séde social', fa_ 

distlncta, amavel, mas qlli~ apenas cura se mformaçã,o do report<>r e Mlni.sterio Viação - Rio - Chamo 'ºJ·;:1~" p;rfü', será arh:tradl velo sr. ~t~~<!~.es;~es;~~~~~ll~o ~. c":bo º~:;~~ 
deseja um ANNUNC'IO de anmver_ elle diz. um "pouco" sattsfeito, NAO sua attenção ultimo memorial chefe Octavio Guilherme de Oliveira (ZC'ro_ co•. 
sario de Pancraclo de Tal. E na ex_ HA NADA. TUDO EM BRANCO. serviço algodão nest.e Estado assim astro), e ter1 in1ci,, as 15 hor1~ A L,za DeSrortin Parah, cana, ror 
plicação pratica ou theol"ica desse Que fazer? Mas como o Jornal tem como telegramma hontem passado s a vez. rrest>ri si~nificltiva home_ 
ANNUNOIO é que está ª cousa: de sahir, espera_se um pouco. D~ dr. Alpheu Domingues cujos a.ssump_ A emb,ixada do Srort chegou, hon_ n ~em á embaixa e em oarticu!ar 

~º~re~::..'.'1::r::ravu~=~~: :::::ç~.e~~: :id:::~:ªa~~ tos parecem de maximo interesse Es_ ;f~~,t~~d~o /~~a~~!e~(~atr:e"1ti~~\11~~;!- ~uarse~e-~~~~~
5

.presidt:?ntt:, dr. Poty~ 
t tado. Cordiaes saudações - Virginio Ao ct~sembirque d1 mesma .:omp_ Na nanitc!taçlo da Li~a ser;l orador 

vicas do anniversari= e, ou mesmo gos. Então :wcorre a idéa: -O caro Velloso Borges, presidente Associação receu 
O 

sr. Borja Peregrino. prefeito o dr . João Sa:ita Cruz. 
caseiras. E' meia hora a. mtenos de amigo tem de oonoeder_nos uma en_ Commercial". da capital; o rt!vrese:it1nte do inspe_ A' noite, o ""Pytli;::uares .. offerece_ 
socêgo. Não vae mal. tirevista oom tcdos os ff e rr. Va:e_nos ctor da Guarda CiYic:i; dr. João San_ r-í uma soir-:e danc~mte aos dig-nos 

Se si trata. d"e um reporter, então a dizer a que passos largos anda a arte Os habitantes de Santa Ri- toªusctann12,l,rrea~iddae,n(:r.das!-v"erº1n.o PC. ~re~: ~r it~nlt,1~·,_ J~,"esse~!°r_r:~:ad,adqouse nP:;º_ cousa é peor: pois sa o individiuo dá no Brasil. O que tl,m conseguido a ca 

mesmo para reporter, fiqUt, certo .d'e ricatura em nos.."O pa.'s. E está come: ta já podem assistir cine- ;~~~e~~'.~a;!se~orJ.Ci:r~:.~a~ ~;;nco", glurc~~!ºr·~!t~~e~~ }~;o~t~e do 
que não terá nem mesmo 

05 
dcmm_ ça<lo O e~:liente redaccional. Dahi ma, nesta capital Por occasião da che~ada. tocou na 

go,s e dlas santliicados ª ~u favor. ha p:uco entra w,n cidadão afflicto estação a banda de musica do Re~L 
E' commurn_ e até parece mais pratico qu,, esteve a, piqUJ, de ser enlameado I Attendendo a uma local desta folha mento Policial ,\lilitar, cedida pelo 

:1e=e~::/:/::;, d:n:::so

0 

~!~ :::01:i:e; :h~:~::n~tq::::~ :::bu: :s::~i:;!e d:ªsa::d:itad: ::~ec~~~~;~:;ltiL:P;~a~~·~~s·~, ci~nal 

_ . .,..~ '· - deste. tamanho. Pelo QUJs e e ec ra, falou o sr. Carlos Neves da francJ. 
Pois· se esse J·oven deu _...,, coisa Dor I ll d la esta cidade, facilitando, desse modo. 
que n.ao se lhe mterromper o somn.o, o c,i,rro por um triz não o redU1Z,iu a a que os seus ha,bitantes po=rn as_ dando os vorns de bf>as_vindas. 
para. assistir, na manhã seguinte, a frangalhos. ststir ás sessões do "Santa Rosa", 
u'a m.isSa em São Frei Pedro Gon_ . recebemos a segumte nota: dos omnibus que fazem a linha Santa 
ça.lves ,m, Intenção da alma do ma_ E ass1;'1, de n:ltinha ,,m notinha, "Relatlvamente ao. appe!lo de aL I Rita_João Pessõa, resolveu org,mizar 
jor Philomeno da Conceição? E Já :e vamos enchendo O Boletim, oonclum_ guns mor(:dores de Santa Rita, a at_ o seguinte horario: 
va.e o reporter, ladeira de São Fran_ do_o á noite até ás ve2>ss com mate_ tendendo á vossa no•a de 17 do cor_ Sahida de Santa Rita - 19 horas 
cisco abaixe, somnolent.o, colher no_ ria de certa impcrtancia. rente, o prefeito tenente Franci..sco Sahida de João pessôa - 22 1 2 ho_ 
mes num tempo chuvoso e numa E?_ Quase isolado do Mundo Civilizado, Pedro, de accôrdo com os empresarios ras". 
gunda_felra. Isto a.contece, pcrém, o jornalista de Provmcia Jucta com 
quando ha esquecimento na :1oit.e as maiores difficllilda.des para atten_ 
antlerior de avisal_o sobre aquelle der á ansied.a.:le do pub',ico que vsm 
piedooo acto... :, direito de reclamar jornal noticio_ 

E ninguém se póde queiY.ar da ::or _ so, fazendo Jús aos seus duzent.os 
te. Para mim, quando faziam isso réis predosissimos. 

Plagiando as gran
des metropoles commigo até me considerruva hon_ Air.da ha muitas outras cousas, 

ra.do. &a a prova cabal ~ •,loqusnte mas por aqui vou ficando. 
de que sabia fa= o serviço. Menos 
IIUÍO ... 

Em torno ao movimento 
grevista do Lyceu Para- 1 

hybano 
De Recife receberam os estudantes 

parahybanos o seguinte despacho: 
"Recife, 16 - General Juarez enviou 

telegramma lnterventor aqui dizendo 
ministro apresentava bôa disposição 
para de~ro espírito justiça resolver 
caso com razoavel transigencia, entre_ 1 

tanw não póde resol veLo compressão 
greve. Interventor aqui aconselha 
collegas voltarem aulas, mandando 
suspender provisoriamente provas até 
seja decidido favoravelmente caso. 
Estudantes daqui, attendendo Inter_ 
ventor. concitam nobres collegas voL 
tar aulas. Caso já tenha passado pra_ 
zo provas ahi, informe providenciar_ 
mos sentldo não haver prejuízo parte 
collegas. Segue manifesto. Responda 
urgente. Gaspar Regueira, presL 
dente". 

Do preparatoriano José Assis Pe_ 
reira de Mello recebemos, com pedL 
do de publicação, o seguinte: 

"Bilhete aberto a quem pretendia 
fraccionar a nossa classe, no ultimo 
movimento grevista: 

Li, hoje, na "Imprensa", brilhante 
matutino que se edita nesta cidade, 
um artigo que dizem ter sido engen_ 
drado pela intelligencia vigorosa do 
sr. Octacilio Queiroz,' estudante do 
Lyceu Parahybano e futuro academico 
de direito. 

Quanto á nota elogiosa com que o 
estudante_escriptor procura impavo_ 
nar_me, manifesto_lhe o meu commo_ 
vido agradecimento, fazendo sentir 
que, na imprensa r apezar da minha 
debilida<le intellectuall ou em quaL 
quu outro campo, formarei n;1s hos_ 
te, dos me.u,, iotrepidos companhei. 

Durwal do Albuquerque 

ros, os quaes souberam desfraldar a 1·,,1.t s1;·cc1tSS,.iO E11-0R,11E DE TR.f· 
bandeira da nossa revolta contra a fJ.EDl.-f S _ ES T 11.411-11.f 
indifferença e injustiça do sr. Was_ 
i!ington Pires, e manter, incolume, o IIEll ,,IE_l -EL-'l'l(~.f D . .J 110.'\IIA 
patrimonio honroso e altruistico, le_ 

i:ados pelos nossos ascenctentes. -1 RICARDO LUZ, (especial da U. B. I. 
José A.ssis Pereira de Me/lo". para ''Â União") 

Co!legio "Padre Rclim", de I A entr,da do calor, no Rio de J.i_ i do Norte, e,,tregue ª furia dos gan-

ca'·azeiras J netro, 101 commemorada com um:i !:{Sit!rs 
série 1mpress1onanle de crimes. Tudo muvune ,lado Nervoso ln_ 

Entrega de diplomas ás Ha dez dias, se~uramente, que os ten ,, l) lTil(S in,eressante de tudo, é 

alumnas que concluiram o ~~~;s""!e,~s~~:~;~~~'.za~~· d::'.~to~ep~;,~~; 
1 

!11~\';ir':rt!'~~n~~e·e,~mn~:~\a~s bra-
revoltantes, as traged1as mais doloro-, O homem, aqui, c:isa. 

CUrSO este annO s.ts I E' um chefe de familia. exemplar, 
Um capitão do Exercito tr,h1do, honesto, trabalhador, v1~1lante nos 

Estando marcado o dia 23 do cor_ abate, a tiros de revolver, o amante seus de, eres 
rente para a entrega dos diplomas da esposa . Un'.. dia a_ mulhe: re.so1' e, á falt, de 

• • 11 eh· Ro I Na O!'tsão. confessa tranquillamente rreoL.._dpaçoes m:us interessantes, <a 
L alumnas do Co!legio Pa ~ - 1 0 delicio allegando que !avira ape_ I mulher, no Brasil, oua.ndo casa, pene_ 
lim", de Cajazeiras, que conclurramo ! nas, a h~nra. · • tra na o.:iosid:ide> eng_anar .º marido 
curso. este anno, a ~irectora desse Um outro cidadão, repudiado numa\ ~~1~e lhe lhe drcu tudo, inclusive o no
acred1tado educandano telegrap~ou I retardataria_ paixão romanêsca, ~es- E·ntre~a-se ao vrimeiro cafageste 
ao sr. Interventor Federal ln termo I fecha um tiro na cabeça de uma f1gu_ .:iue se lhe aroarece, com uma sem 
convidando_o para assistir ã C'3remo_ ra oop~lar do !1osso theatro. i::erimonil de profissional 

nia. co~:r~º~\ /
1
J~c~~adt;w~:~l.ta :i. arn':t ~ O e~ooso traido che~a: afinal. , no 

o chefe do govêrno, na im'pOssibL A mulher, morreu. Elle. escapou. ~\)t1;~
1
~ci~~;t~e!ª :t. s~~ti1t;~~:;\e,~rr~ 

!idade material de ee transportar Um desfecho a 1630. sabe ' 

áquella cida~e, incumbiu cte repre_sen_ ouY:~ ~~~~;~~~;~, t~i~a~~~od~ vi~~;~,.~~ Rt:?.ag-e á affronta. f ~ate o riertur_ 
taLo O prefeito local, professor H1lde_ crane~ do collega que dirigia a ma- bador da sua tranou1Jl1dade. Mesmo 

brando Leal. . china, m!1. t_iro mort~l de f~tzil. ~~~~11~· t1m un~e~~:~~~~o~r~~:~io u:~ ~~~ 
o telegramma a que nos referrmos Um s_u1eitmho secc1onou, a navalha, br\.· <llaho infeliz. 

é o seguinte: ª ~~;f..~d~/fat:i~c~;~~e~. vida do Deshonrado, porque? . . 
"Cajazelras, 17 - Tenho honra 

I 

amante voluvel, a bala. inia~'.i/~;tt~:~
1
:~~~ conlnburn rara a 

communicar v. exc. Collegio vae con_ Uma mulher, de 22 annos, s:1udavel e Se ella errou ,~entiu ans seus de_ 
ferir pro>..imo dia 23 diplomas pro_ linda, atea fúgo ás vestes e deixa um \'ercs. ;ís suas ~hrig-:tcões moraes. ella 
fessoras senhorinhas Maria Dolôres bilhete la~onk_o ás autoridades co,1- é ciuem, logicamt:?nte, devia cahir no 
Ramalho, Maria de Assis Ramalho1 1 tando a histo_:ia b~nal de uma ten~ 11. desl'"!r~so publico. na execracào doe:: 
Elia Rolim cabral Ricarda Vleira ra. que _ella ."ªº ouizera que se ext,n homens de be.m e da~ senhoras hon_es-

. . ' . _ et gu1sse Jáma1s. tas. No Brasil, porem, é o mando 
Moreira, Francisco Le1tao Ponch · Crimes. attentados, suicídios, ro,1- quem fica mal olhado. A mulher, vas_ 
Palmyra Ferreira Lima, Dalila Es_ bos atrevidos. sl. tranquilla pelas ruas, explendidl-
trella Cartaxo e Elpidla Marques Será o calor, que veiu mesmo vi,L mente cvnica. 
Galvão. Confesso de Já meu reconhe_ lento, ou tudo isso den,.1ta que o Rio Elle.

1
é ~pontado,. 'rQJlhdo 'ctitllj 

1 e t ·ze,sels honrar vossa pre_ está rla~iando as ~randes metropole, da. v1 henas dos 1 !)riscie11fes. 
em n -0 qui . _ . elo mundo? b,t' symptoma oertence_nos, ape-
s€nça so!enmdi:de co!laçao giáo. Um capitalista, guiando a su,1 ba. nas. Não ha pais do mundo onde se 
Saudações - Judith Fernandes, c!L rala, desapparece inexplica,·elmente, oostr\'e e~sa estranha qermeneutica 
rectora Co!leglo Padre Rollm". wmo se estivesse em plen, Amenca .. d;t_ )lonra. 

Os rireços par1 o inJ::resso no c1m_ 

t'
0
Àd~~o~,s J~l_(nte::eanças, se~horJs, 

se1hori11s, estudantes e milit.ares não 
~r· duados 1$000. Automoveis SSOOO. 

A embaiXJda, que retorna.ri a Natal 
nl proxima segunda_feira, pelo trem 
.d;s 10 horas. ai:ha_se hospedadJ no 
"Hotel Luso Bra~ei,o'' ·\ 

Santa Cru= Sport Club 
A's 20 horas de hoje realizar_se_á 

na séde desse gremio desrortivo 1 
oo~st: do seu novo corpo diri~en;:~. 
Que esti deste 1:10cto conscituido: 

Prt>sidentc, Antonio Macck1li; vice_ 
dito, Viriato do Rio; 1. º secre~uio. 
Manuel Correia Lima: t>r:1d0r. Eciit.L 
c;o C. Pessôa Cavalcanti: director de 
sp0ns. Antonio Tourinho P:ies Bar_ 
rdtto. 

I 
Pytai;uar-:S Juvenil 

A,ha_se empossada, desde o dia 17 
cto rnrrente, ª directoria do Pytagua.. 
r,'s F. C. Ju1•,·nil, a qual está deste 
111vdo organizada: 

Presidentes, Julio Pires e João Ro_ 
drígues: secretarias, Antonio Romu:1L 
do e A)anuel florentino: direct0r de 
s-c,rt. José Acclolv: orador e fisca~ 
An1onio de Freiras; thesoureiro, José 
Oyonisio. 

----------
Foi inaugurado o açude pu· 

blico de Alagôa do 
Monteiro 

A proposito da inauguração do açu_ 
de P.Ublico de Alagôa do Mon,eiro, 
hontem ar corrida, o sr. Inten-entor 
Federal interino recebeu, do prefeito 
daque!le município, o seguinte tele_ 
granuna: 

A!agô:1 <lo Monteiro, 18 - Tenho 
~r:inde prazer cornmunic:ir vossencia 
foi concluída ir.augurada sem solenni.. 
da d~ açude publico desta cid~de. S1u_ 
daç,-,es. - Ernesto Silveira, prefeito. 

'QUA."IDO desejar fazer um terno, 
antes de tudo deve_se procurar saber 
qual o alfaia,te que será capaz de sa_ 
tisfaz;er _lhe o gosto ou que o pcssa 
orientar sobre os ulti.nws requintes 
da meda. 

O preço do tern-0 dependerá ma'S 
da qua,lldade do tecido que se escolhe 
que do esmero na tlUa execução. 
Quem paga á vista obtem ainda me_ 
lhor preço, porque O dillheiro tem 
hoje o im,perio sobre tudo. 

A Alfaiataria Griza., que tem ao 
seu serviço dois mestres na arte e no 
bon\ gesto, está habiLitada a prepor_ 
cionar acs seus fregu-ezes os mJ. ,s 
perfeitos trabalhos. Essa casa tem na 
sua direcção technica o sr. M•rii 
Fa,·aco que, na sua recente viagem 
Eu:ropa, tirou diploma de honra num 
cursç de aperfeiçoamento da Acade_ 
mia Internacional de Paris. 

A par de art,'.stiis eximlos, possue 
grande sortimento de tectdos, da ui_ 
.lii,N, moda e O))t~ qualidad0

. 

lllllfta Maciel~=. n. 205. 



A UNIÃO - Domingo, 20 de no,·ernhro de 19.12 
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O almoço cfferecido hontem, no Rio de Janeiro, ao in· ~~:~1.f0 ~'!:,)~~: •. c1~l~"~~·,~:~;; !' i~~: 
terventor Gratuliano Brito, por elementos destacados reco,. muito, dns quaes in,vi,mis. 

neio na obra Lh Re, olução e tenho da colonia parahybana e amigos de sua exc. Ít' em que a patri:1 continúc a sua 

(Concllál de. 1.ª pagina). / de Alm::-icta. !-ia,crificio e sangue da 2;:r'"~~t r;:t~~re
1
~
1
~~~~\. ·~:ri!1º;.{i~fda~e~: 

pott~~~ali~~ e~\f:,~futio u: i~~1!~~ ~:r~~;~p:e;~11aºto~fa ~~r~~~~~ceãoQ~Õ f,)r~;t 1.1.atur~I ~h P~,ol_uçao • 
bienbe se transmudou e 110..."Sa g-ente novo 1-eg1mc mC'utiu na mentalidnd<? l,ont10 na :edernpçJ.o do N,Jrd~ste 
vcltou_se para os st,us algod.o.a.e:.s, daquella ~nt-e sincera a certeza de QU3 que ~tantos nos rr_eui:cupa e a Qu~m o 
para os seus rebanhos. para as suas a Revo1ução nfi.o olvidt.rla n.s suas rei_ boHrno p_rl.1v1-.or.10 t_em proporciona_ 
fabricas. para as suas ut/nas e para vindicações e não pararia parA o pas_ ~to uma .1ss1sle1H.:la lào ~omrl~_ta que 
os seus campos de cu:tura. sado. como a mulher clf' Loth. tor _ "h;~a a em~~ol(!:tr :t.qudla re'!'uu ou_ 

Vós sois o mago de~e núlagre. nada ~m e-statua <1e sE:.l ao ~ahir de trora l'~qut:'CJdJ 
Nunca. fo tes um 1.;'.X'lltado mas um Sodoma . 1 A_gradcço :l (('encrnsidadc dos que'" 
oonsciente. T-:vestes c;emJr~ o f.enso A Re~olucã.o não oód-e parar nem rrnmov_a_am cSt.l r~11nião, e .~os que 
da medida sem,pre vos stn:iste.s tm1 retroceder. Ella é como n agua dos. a ~r~Sll.[:-!aram co1~1 a ~ua p~e~cnça. 
dx.tremado: mas um extremado pi.: ·!o Francisco. o mais bra.sU~iro do~ rios. G. u,i_r~o Com rurt1.:ula~ _c.mnho O:, 

bem publico. querendo substituir oom nn sua descida unm O Atlantico ao c~mc1?1tus bcn~volos '-.'.011t1~0~ na ora_ 
acerto a Anthenor Navarro, a flam_ projrct~r_se em Paulo Affonso. Lem_ \an <lo _vcisso 1!ltcro:i.>1e,. tau rcna~'·Jda 
mia da mocidade 1€ .. \r'GLucJ..onaria d3. bra o vi..ouei.ro nordé.'Stino no espec_ dt.' sentJmt.'rito t.' solid:mcdadl! parJhy_ 
Parahyba Q'lle no seu ple~bic.1to ad_ taculo épico dn d€Tl'Ubada. E' um hanas. 
vinhára em vós o mesmo homtm to_ symbolo da bTasilidade na santa Saberei L.,. tn,n1ittir a11 meu Esi_adc- :1 

lerante. marcha rectiliner.. através a. floresta noticia de'.:it,1 hom '"JJJ!{em qne Ih!! tn_ 
Em vós e~e f.eit.io é funcção de levando cte vencida tn,ncados cipoa.es. butaes n~ minha D~S D:\ e f;cae certo., 

cultura da formação juridica con_ Gratuliano Brito: os oarahvbanos C.e 1..JU~ a P1rahyha penna:1e,:L' ,:unsci_ 
quistada no serviço eia s.dvccacla mi_ e amigos da Parahyba ao1.1Í. oresentes eme dos s~Hs de, ~rt.'s civi~os" . 
litante onde continuastes s trad.;ção beb~m á vossa .saude. (A União). Api'ls o .1!1110,;n, (IS m:nistro:i. José 
deixada na velha Fa.~ulds.de por To_ _-\~radt•cendo, o interventor Gratulia_ Ameríco e Wac;hin\(ton Pires e os in_ 
bias Barreto. no Brito prt.Hrnndnu n seguinte dis_ tcrventores Gr:uuliann Brito t.' Juraq 

Ignacio da costa Brito. na estima. n1.1n1?1ra ;nais pra~1ca para uma de_ uv1,l e mtl1t:ir: . 
publica dos seus concidadãos. t~onstraçao d~ _a1mzade ou ..-:onsidt'ra . Nes~a o~cas1fo h~r:1111 d1<õputadas va_ 

O VERÃO 
produz espinhas e erupções. O Sangue é a v,da. 

Purgue o Sangue de prderencia ao estomago. 

lnolfeneivo para as crianças e agradavel como 
um licôr. 

Fui ron;a11:r.lo com a officialização do s•u uso p,n • 'iyphilí, e Rbeu
matic,nv), n-, Ex~rc:10 e na Marinha e cuji f6 muia dam1,3 a conhecer 
pa. a u~ .. c:m corn c,1nfiança. O Elixir D 14 (! uma da~ grandrs d1-s2obr rras 

b1asileiras, porqu,. ent,~ 1:a sua cr·mpo,ição 
... _____ .,. __ 'I S,ls•parnlha, C1p6-Cr.vo, C,p'-Summa, Ca· 

rc,ba 1 Ncgudra, Sdrnambatc1. Pt' de t-erdiz e 
planras de alto poder depuiat1vo e !<,nico. 
As auas ultim,s rnra m aié Í"".ridas. <1e can
cter can eros;i e lmnas em gnal. ( Tialado 
de Botanica ur. M. Penna) - E',,pois o 
ELIXIR !114 o uo,co dtpur.t1vo que se dev, 
usar rara doença.e; <.!o ~c1n,:!Uf"', pa a comba
ter a SipiJihs e pira o Rneumal!smo. Na 
entrada do inverno é ind s;,,mavcl, O SAN
OUt. é p cciso purg•I- > uma vr, por anno. 

l~~*~~,Ã,~ij- O SA OVE é a vid,, torna-;e mai, neces-
sario pUrl(•r o sangue que o eslomago. Não 
p~c.:duz e,upçõ~, nio ataca o& dentej, nem 

L:;,.l:J..1<&..:1..Lill.lliol-!..:&3a o <st0mago po,que nào contêm iúdU elo. 

Ainda O vosso sentimento de _iustL I curso: ''Sr. rei,_resentante do chefe M_a~a.l.hle<,; for.im a~ Colle\(it) J\íililJr 
ç.a vós O recolhestes daquelle caracter do Gm·erno Pr\l\ 1sorio. srs . .'Y1inistros [ ~~s1st1r CJS fest~jo·J 

1
co1_nmen10rlt)v~~ 

leal. daquella bondade equilibrada e 
I 

e l'.nten entMt.'S. ,\1eus conterraneos e a dJta da Bande1r.1 N~(;i_onal. All1 ~a 
daquelle senso c1e rectidão qu-e mar_

1 

am.~os: . se encontrava o Drt'Sidenu Getulio 
caram a memoria do desembargador Arn_da ho~e um ~lmoço constii.ue a ~a:gas ~c_ompanhado de suas casas 

G'ratuliano Brito: tendes a respon_ çao, eutre ressoas Que St! estimam 01 1as rrov:•s d:'.'s11ort1vas. entre as quaes 
5abilidad.e de p~o~r os dest. ü~os. de d.e idéas e iden~idade ~e aspiraçõe.s.. uma .,d~_dicada ao ministro da Viação. l Servico para o dia 21 (_,egunda_feL I to, 2. sar ( ent,1 Jns,é ferrei:-.ª de LL 
mais de um milha::> de brasile1ros. l Tenho p:tr:i llli.lll e nao me rerm1tt<.., (A l nwol · r "'': 1 m:1; gu~nb d:t ~:ldeia. .1 ;!tnl<' Th~o-
numa tena que em parte os céos entt'nJer de uutro modo, que essa si. Dia .w Rt'gimento, 2. 0 tenen e }?;;>_ dom1ro e c1bn Sevenro I-ran.:i-.:-o; 
fustigam saltes.damente, com as in_ g-niticatiya e honrnsa homena~em re. PARTE OFFIC~AL novato Gonçalves da Silva Jun·or; j I:"U:trda do ~uartd. urgc:nto Joio Ra_ 

~~~am!n~: :r:; ~~;a~~~~o / f~~~1 ~lee~:-::~u~1~
11

te~:~~/i'r~:a ~~r~-~~~'ªarii:· (Conclusão ela 2·
1 

pagina) ~fenr~fd; feuª}~~~!~; ~;jusna;t~~n;~ ~ff~~ :aª:1Yrtnt:;;~ :a~~~ºL°w:~~~7~~ ~~:~~~ 
tura faz a prosperidade do homem, tando as consequen.:ias muitas vezc; '!'undo con-:-ta do au~o de infracção.' cial de dia, 3. " sar"l!nto Sebastião Ca_ da Dêleg::1.:i1 fi~..:.11. cl\'io Dor~ , al tle 
ora é um despertar tragico em cujo am:ir"as d:l'.:i su:1s ;lttitudes, nesb. "haver r:-·cebido ordem para não bo. Jixto dt: Araujo; dia ;i Secretaria, sol_ rre,t1s: p:nru!h:i da cid:i.Je. sHgento 
scenario dantesco o abastado de r:ion_ nh:ise da vida Prasil.eira tantas vezes I t~r. ~ legenda "Parahyba'"' .nos refe_ dado Djalma UmVerto Raposo da Clodc1mirn Gúes e i:.abo J-úo P~reira; 
tem ou abandona o sertão p~lo lltto_' tetM. r~ccbido provJs de inestimavel ndos volumes". l.u.nha; dia ao telephone, soldado An_ c.scolu d~ r:e\l•~. CJ.hü A1,tonio faus_ 
ral. em busca de trabalho, como uml solid1ri~dade e assisl~ncia carinhosa C~nsid2rando. finalmente, qu~ 2.s_ wnio Juvino dos Anjos; ordem á tino; d;:1 :.1. ~ O .. f:>lct.tdo Walfredo 
paria 9J.l. e~aizado ~ gleba. fenece basLantes p:tra co~1lonaLa animan_ s~ sendo, a dei:: c-3, pr~f.en::=a n'io, a ca5a .das ord.ens, soldado corneteiro i:li_1s Barl:'los1; t. 0 \!lfO, __ r.t:n.ida Jo:t~ 
aos pat!'cos. a falta dagua para ma_ do_a :i turmar Junto ás demais 1 ,exime da penahd.ade unposta. nego francisco Guilherme. :iu11;1 Torres. c;i.t'io 1Ji.:t1..:1l:r, Bispo; t 
tt.r a sêde e de oão para matar a unidades da Federação e marchar mais or~vimento ao recurso interoosto ex_j () 1. º hatalhão dad: o pessoal para {!iro. Ro~~!!rs. c~r,1 \\a:1uel Ferreira; 
fôme. Essa fôme e essa sêde elle as1· re,n]uta, ,t r:-~. ct:ra da elevação poli_ off1cio. pelo sr. direrJor interino da as guare.as do quartel do Re~imento e 1. 0 "iro, Jl~uaribe. c1Po Sevt:"rino 
curte com os olho.:. pregados no azul. tk;t, d:i. CS!~·l1ihl:lde ,ocial e da rt:"stau_ Recebedoiia de RE!l,das. nara confir_ J C:ideia Puhlica da capital. Dias; 1. g-iro, Cruz de Arr.1as, cabo 
insensivel e ~urdo ao5 se~s clamores. r:t\;\u C :: v1H11H:ca dJ patria commum . ni...ar a multa de accordo com o parecer Boletim n. º 270 - Uniforme 5. e. J0sé Lu!s Correia; ::!. º tiro, Henida 

O flagello e. ª.º ~ontrano. ur_na das I P1'r 1s:.11, t' ~dl'~~nil! r{Jr i·;,1., ~nten_ do sr. orocure.d?r d~ Fazfnda. cons_ (k.1ki). Jei:iquim Turres, c:itio João Fidelis: 
reservas inExf.ur1vêis de _energ~a. di por bem wnsentir ne~ta hvmena_ tante do respectivo processo". Para.. conhecimento da Guarnição, do 2. º ~iro, Ro~gers, c3.t,o ,\\Jnuel FerreL 

E' o mesmo v2-9ue1:o mdom1to das g-em. pois ninguem mais do que eu Regimento ~ devida execução, publico r·; 2. 0 ~iro, J3.guarit,e, c:it,o Raymun_ 
épocas de apartacao: e o sol?ado ?ug. sabe nada ter feito ainda pela minha REGI'.\IENTO POLICIAL l\ULITAR o seguinte do Pennaforte; :. ' ~iro, Cruz das M. 
nac1SS1mo que ignora o mêdo: e .0 terra1 além de ter dado no posto de DO ESTADO Segund-u parte: mas. caJ,o Antonio Pereira-: fach:nas 
atWeta desengonçado Que. bem all. responsabilidades publicas que occuro, Commando da Guarnição e do Regi. 1 - Communicação sobre o carl(o do ~u,.rtel, caco João .\\Jrtins; dia á 
mentado auando a .terra ve:dece_ em_ tudo Que de utH por vemura haja em menta Polidal Militar do Estado da de delegado - O senhor 1. 0 tenen~c enfermaria. c~bo Antonio Alves; or_ 
!13.relha comº? _mais eugemcos exem_ mim. Parahyba. lAuxiliar do Exercito de c-ommissionado Lino Guedes dos An_ dem ao Regunento. corneteiro Jolo 
plares da familia humana. _ O momento ,cria muito propicio pa 1. ª linha). Quartel em João Pessôa, jos, em te1egramma de hontem dara_ Tciuira da Cu,1h1; ordem ao liata_ au!' ~!leseO:Se :~~: b~~1:;;i1t~~ ra que eu exPoz~sse um progra'?ma~ 19 de _novembro de_ 1932. . do, comm~nicou a este commando ha: !hão, ~or~eteiro .'\1anuel P-~dro B~r-

t' . tte d , tanto quanto Doss1vel, repleto de 1ma_ Sernço para O dta 20 (domrngo): ,er assumido o carQ;:o de delegado d ... nardes, r1"iucte, o soldado \..orned1ro 
;1e~~:cücf~5

1
~i:m!ria:. q~e ª~rm~~ ~inaç~ic~. ~ de b~ns propositos e que I Dia ao . Regime~to, 2. 0 ten~nte M~- rr~Jicia da c:dade, d~ _Alagôa • do Mon_ Anroni~ Jos~ J R~dri~ues .. { • 

0 lam O direito de vida. 0 direito do cunst1tu1s:se mais u~a promessa - n~el Pereira da .Silva; ron~a a g-u:1.rm_ t_e1ro, rara. º .. .:.u:11 to1 11ome1do. _Bo.let1m n. .>16 - Ln forme S 
t b Ih Ell · 1 e quem sabe - destrnada a falhar. cao sargento aJudante Joao Godelha li - Bar.dura - Ao hastear a Ban. Ckak1l 
e~~i~ceº'e re~la:;u.sa~ ~on:ifte: P~~- Assim é que, de caso p~nsado, fujo de 'Mello; adjuncto ao official de dia de;raNacional ."ª f,ixada deste _qu1r. , (A.J Adhemar :\'a:ia:cnc, 1.• tene". 
picias á actividad.e creadora. de la~lnha aventura, pnm~iro, por_ 2.º sargento José Ferreira de Limai tel, sinto um tren:ino de cfllhus1a:s1110 tt:: comma1tdlnte mten~~· 

1
_ . 

Olhae_o, brasileiros do sul. nas Que nrnguem s~ contenta mais com as dia á Secretaria, 3. 0 sargen'lo Tolen_ ah alar _me o phys1-:o e a conscie-ncia Co'lf ere com o on~rna •. Sei1erzno 
éPOCas em oue a natureza lhe não formulas ~heoncas. e segundo, po;que tino de Alcantara Lyrai dia. ao tele_ 
nega a chuva vivüicadora. Elle é a revoluçao, entre outros ben~f1c1os nhone. solda1o Francisco Joaquim do , r •• 1· \. 
forte. bom, audaz. fecundo e jovial, que .nos trouxe, _to;nou o Brasil co. Nascimento; ordem 1 casa d.ts ordens, . .\ ~ ,, P \ ~· 1, 1 S T A. 
alternando os rigores inglorios dos nhecido dos brasileiros .. Poz i mos.tra soldado cameleiro João Teixeira. 
seus rudes trabalhos com a.s alegrias I todos os males que offligem a nacw. 
de su& vida familiar. nahdade e. ~ez aflorar na consc1~nc1a 

Vêde trib · · d tod N 

I 
dos seus am.~entes, os problemas que 

, te a con mcao e O O ~r- reclamam solução mais ou menos ur _ 
f!':nbrf!~:os a, d:a~:~~ j!'lsta~r~~; 1,;en!e e ii não temos mais vime e uma 
seus guerreiros. dos seus philosophos! l naçoes auas1 que desconhec1d1s u~13 s 
Conhiderae as conquistas de sua sen_ das outras, denLro da mesma. pat_:1a. 1 sibilidade artistica. com os seus pin_ . Resta_nos a.l!Qíª· _o:- dever_ 1rreu1sa. 
tores e musicas seus aedos e roman_ ,el de um rumo, senao u111forn.1e e1_n 
cL~as. · certos detalh~s. por causa da d1vers1_ 

Brai;ileiros do sul. Quereis Que vos dade de ambientes, pelo menos segou. 
apresente O archetVPO do homem ro e semelhante em suas linhas .ger~es, 
nordestino. com todas a.s suas virtu. cada qual na esphera d~s olm~a,oes 
des e exhuberancia.s representando as yue lhe forem comet!Jdas, para o 
qualidades de - no.s:sa gente? Olhae exno 1J1l<Kral de uma. construcção que 
um nome que es~,á impresso no cora_ a consc1e.nc1a collectiva, . embora mal 
cão do Nordéste. fechado 00 concei. formada, 1:I reclama demais.. . 
to da nacão. o do sr. José Americo Accresce uma c1rcumstanc1a parhcu_ 

Pau·a a belleza 
da pelle 

BI v. a. tem receio de envelhecei 
!I a sua pelle lhe causa anciedade, B 
estâ enrugada, coberta de sa,rdas , 
pannos ou mesmo si está porosa, en 
gordurada e de má app11,rencla, nó, 

O ,'ll'eme Rugo! é lnoffeilalvu. Oo 
mece a usai-o hoje mesmo. 
lhe garantimos que o Rugo! (cremt 
scientifico da belleza) opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce a-O! 
50 annos que parecem Jovens 1unaa 
é o da famosa doutora de bellez1 
graças ao uso constante deste mara 
vllhoso creme. Este creme1 que cau 
aou granae sensação na.s rodas med! 
cas e que está sendo hoje recommen 
dado pelos maiores sabias do mundc, 
mlle. Dort Legny, que ll!Cançou o prJ 
melro premio no concurso internacw 
na! de productos para toilette. 

te 
O 

co~i:,mfix~~~~l Íe u;gd~e d~,.:~~~ 
milhares de mulheres que deslum 
oram pela sua belleza. Não engor 
dura; não mancha a pelle. 

Ji ,.. encontra i venda nu 4roeo 

"""'-

lar e especial que me impue a precau_ 
ção de evitar maiores compromissos 
de minh:i. parte. E' que não sei se pa_ 
ra. felicidad~ minha tocou_ime de nas_ 
cer numa ltara cm que a natureza, de 
quando em quando, tt!ima por destruir 
o pruducto du. esforço de filhos abne_ 
~ados e tenaz~s. qul! procuraram até 
hontem, desajudados, erguer uma ci_ 
vilizaçào di~na da Kr:111deza e effici_ 
en.:1:1 do ua.halho dos seus compitrio_ 
tas. 

()uero porém patentear que estuu 
scienk dJ.s respunsabilidades da Pa_ 
rahvha para com o movimento da re_ 

~~\'~~~g· \Ji~1s~1~~r1~i~: p~~l~o~:ov~~~~i~~ 1 

;·1:u~n~-~~~- depois <lc mono Cúnsumou ( 

E assim devo também accentuar que 
r~eso o ratrimonio mural legado á 
,ua terra pdo grande presidente. 
:il~m de realiza\úcs pr:tticas e bendi_ 
.:ios materiaes, que se tornam .cad:1 
Jia mais preci~)S()S, e constituem um 
esi.imulo e um exemplo. E se tudo 
no,_;.so J.rnda não bastasse para desper _ 
tJr :1 minha cunsciencia ao cumpri_ 
tnt'nto do devt.'r ,eria ainda um exem _ 
plo e um estimulo não menos valioso, 
no ministro Jo sé Am~rico, cuja actu_ 
acão :i frente do car~·o Que vem ho 11-
rlndu vale como motivo de encoraja_ 

1 ~,~i~!~~;l~~i,:ç~:d~ ~~!~õ~í'.~~t,~~~~! 11 

I permuta machinas novas por usadas, de qualquer 11 

fabricante, e em . qualquer estado de conservação. 

S. DA COSTA RIBEIRO 
4 5, :s.ua Maciel Pinheiro. 1.• and.. 

MAIZENA 
DURYEA 

A CONSERVARÁ 

ROBUSTA E FELIZ 

A Maizena Duryea é um 
alimento puro que se extrahe 
do milho, e um dos melhores 
para as crianças. Contém ele
mentos nutritivos e FortíÍicantes, 
que darão Força e vigor aos 
bebês e tornarão as suas Faces 
rosadas e seus olhos brilhantes. 

A Maizena Duryea tem um 
sabor delicioso. Além de ali-
mentar o bebé, serve para 
preparar inn11meros pratos deli· 
cíosos,Fac:íl e economicamente. 

Gostariamos de lhe enviar 

111 
o nosso livro de 
"Receitas" Para 
isto, basta devol

l<'J';l·QJ.J vebr·~os o coupon 
~ aa,xo. 

RiFrNAÇÕES OS MILHO, BRAZIL S. A. 
Caixa Postal 2971: ~ São Poulo 

Remette..cee GRATIS HII Urro 
505 6.1 

NOME ....................... -, ........... . 

RUA ...... ., ....................... ,. ............. . 

CIDADE ......... , ............ -·-·····"·"· · .. . 
CSIADO ................ _, __ ,,_,, ........ . 

Recebeu do sul do pais, grande quantidade 
de Mantores de sêdas e Cintas para senhoras 

como que nuis ludda no Jmor e '""l • Bi:rnardo Freire, 2. tenente JjudJnte 
di:vacs da p.1.tria. int~rin9. 

.\luito j:\ se tem dito desie symbolo 
sagrado, que é a Bandeira; < multo IMPRENSA OFFICIAL 
mais p9deri:tmos dizer si as anorn:a_ Esta repartição recolhe~,, hontem, 
lid:tdes que :tbalJ_ram o pais, não no~ aos cofres do Thcsouro do Estado, a 
Yiess~m estorvar em pa.rti;- o sen;_imen_ importancia de 830.SSOO, corresponden _ 
ws civico_milit:trcs u:i.ra se aninha_ te á renda do dia 18 de novembro de 
r.!m cm nossos coraçôes as forças de 1932. 
humanos s~nlimentos -------

A Parahyb1, que possúe o maior NECROLOGIA 
j~1

~.
1~~f~.1 n~~º~t! A

1
:s hÓ~l~r~~!r i~c!~~\~1~

5
_' Sr. Ricardo Wofsy - A cidade foi, 

nu de noss.l nacinn.'.llidade com as na m1nhã de ante_hontem, abalada pe ... 
t~sta~ que lh e sfo devidas. la infausta nmicia do falle.cimento do 

,\\as os ri~ores da ultiml camp:rnllJ 
ou~ nus enfermou a alma, não no, 
cte:n festejar condi~namente e~te l:i_ 
J,aro sagrado, S~lll parecer, a nós mes_ 
mos, um criminoso gar~alhar sobre as 
sepultl1ras dos nossos l..,ravos. tomba_ 

sr. Ricardo Wofsy, sodo da firma L. 
Wofsy & Cia., desta praça. • 

Dotado de fina educ1ção, Clrader e 
impeccavel linh1 de conducta, o pr:in~ 
tead.o exlindo soube fazer amigos 

dl1S heroi.:Jmente nas ultimas lu..::tas sinceros em nosso meio e innumeros 
du Sul. A esses g-loriosos mortos e admir1dores. 
aos otficiai?s de,tc! _Regimento. tú, o sr. Ricardo Wofsy era naturali_ 

~~~~dt;t~srri~~~:S deessim i~;~~:r~\~~~ae~:~ zado brasileiro e COnlaYa 39 .llltlOS. 

so que tú snn1'olisas, facto este. rew_ Ue seu consorcio com a sra. d. 
nhuido pelos nossos mais g-loriosos Bluma Wofsy, deixa uma filhinh:1 dt' 
L:"e11~rnes e pelo nosso illus~re Inter_ 1 
\t!lltor. que tt.'m o justo úrgulho de s~r 
fill11.,1 de um l:st:1do assim. 

<Ass.) José Maurício da Costa, te_ 
nente.coronel comilllandante. 

Comm.1ndo do 1.' Batalhão. <Auxi. 
li:1r d1) I:xercito de t." linha 1. Qu.1r _ 
td em João P~ssôa, t CJ de novembro 
de tlJ32. 

Serviço par:i. o dia 20 <doming-o): 
Official de dia ao Regimento. 2. º 

l(:nenle 1'\anuel P~reir;t: ronda ..is 
~uJrniçt,cs, sar~ento ajudante João 
Godelha; adjuncto de dia ao R<gimen. 

dois :i.nnos - Sulam ita. 
En fillw do sr. Luis W0ísy, figu_ 

r:i. saliente na coloni.1 israelita deSLJ. 
carital, e cid1dão mui10 t!Stimado pe_ 
las suas virtudes de coração. 

O corpo do sr. Ricardo Wofsy foi 
transportado para Recife, em carro 
funebre, tendo 1lli sepultura. 

Numerosos parentes e amigos a..:om .. 
panharam_n'o á sua ultima morada. 

Pelo triste aconte.:imento a familiJ 
Wofsy vem recebendo as m1is expres_ 
sivas demonstrai;ões dt.' resar. 

~l-1-.
0
-d-e-------·, 

Dezembro!!! 
~ 

20:000 brinquêdos e outros objectos serão expos
tos na colossal Feira das Crianças na 

"CASA AMERICANA'' 
Ir. B. Bolu111,'19, ti:. ,,,;,,, ·------- -------------- .... 



A UNIÃO Dumlni,:o, 20 de 110vembru du 1932 

EDITAES 
............................... 

e1ue seJ•à afflxado no lcg~r do C<"atn SUv;;:-Guerra, 322 Jcào cavalcantl de m ., publicado nu !mpren•a offlclal Albuquerque 323 Manu~l Marl8n~ 
do E.st,,do. Dado e PMRado nestu !'l Vlllarlm, 324 Roc!olr.ho Galvão, 325 
ctnd<.1' de João P<'S.."ºª· no., 18 dias do F,.mtc1sco de Assis Ilr2Prra Menez:i·s, 
mês e novrunbro d,, rn32. Eu, Fre 32ü Jcuo B-llsio de AraúJc, 327 João 
derko carvau,0 Cpstn, escrivão, , s Campello 328 Dr. o,,,:cr de Oliveira 
creivt. ra. > Antoulo pr1tosa Fc·nefra. Om,tro 329 Dr. JosJ MagaU1.c.'l.es, 330 EDITAL - INSTITUTO COMMER· Parahyba, como procui-ador endossa V~ntura. Conforn"' cem o or'glnal Llr. AntoPh de Avila J..'ns, 331 D•. 

to. 1. cu111ultando si o pessoal rodo. 
, ia rio rnntract:ido púdt? ser qualifica_ 
du "t'XRuft\:io. e communiclndo a 
nc,meaç;i.<1 du identificadúr daqudle 
municitiíu; telt!gramma do Juiz eleito_ 
ral d~ 15.~ zuna CPiancôJ, consultan_ 
du si, p;ua os qualificados 11 ex_offi_ 
cir1 •. e Ih:'~~s"ario a ctedaraçiu de SI! 
achar o alistando quite quanto au ser_ 
v1,.;o milit~1r; tdl!v,ramma do juiz el~L 
l11r;1l Lia 17, ª zonJ e souza>, consuL 
t;.rnll11 si II liclévdu de policia daqueL 
le J•1,rii.'.w devia aorc:st!nlar lista, pa_ 
ra qualifkaçãci I ex_officio", das au_ 
toridad~s policiat's e: respectivo,; sup_ 
rlente·,, carcr:reir,,, t:tc : offi~io do 
.:,r. mini~trv da Justiça e Ne~oc1os ln. 
t~ ivr<"S, communicando, pan fin~ 
l.'.fJll\'eníe1uc:s, havc:r providenciado jun 

ClAL "JOAO PESSOA" (Qfficializado tario do rel. Ismael Gouveia, os ao qual m<' rt•porto r dou fé. O . s O.surlo Lor,:?s Abath, 332 Dr. Arlo• -
velo Estado> - De ordem dJ direeto· quaeas ben.s são os •rgui.ntes: - O crlvít-0 Freder!r.o Carvalho Cost, wald".> &pínola da Silva, 333 !\Uré<lo 
ra í~vo ao conheciment(1 dos interes- pre.dio onde funccJona a Fa·brlca, Henrínue de Sá. 3'.H Vennnc10 1e Fi_ 
sarlos que ,e acham at,ert;,. ~lé 30 rl" construida de talpa e coberta de te ''DITAL DE ('JTAÇ.\O COM 

O 
guelràdo Nobr i,a, 335 J<>ão P"re!ra 

corrent~. :1.s in:,.i.:rhil'út's i,ar.l os Exa- lha com Hls janc-lla.s de frente ~ •~ d AzPi,i·do. 336 Arnau<l fo F1g1.1e1re_ 
mes de Admissão <t" l!ooral Da~t'ilo. r~~:f°~º·d:p~~:~~nkr~~it1~~n.: ~R~SO DE 8 DJA.r.;; O tlr Siz, nan elo Ncbrega. 337 Armandv Gome~ d~ 

[~;1f,~,'.~'rci:J'.
1
c!Gt;~1!~1di, e:~me~u\~~ mesmo p1,:,dio onde é o labórntorlo ~~ra ede~i~ve;~~at~; ~~ 1~~~~t: J: 1!1' !~~~J'\~f3:.ev;:;~;c1:g ~;;iµ~1 :i~ 

r:i.o rn1c10 110 dia J de daembro P re.sp<X:.tivo oom. três janellas e tunl'.l, etc. · ll'I ntÔ 
340 

o~tav.to Bezerra '341 Jr.n::;é 
,indouro l nlorm;içl>es )lJ.. Sel':et:\rl,l po1,tn de 'entrada; um l'lloLor Deutz Faço s.abc·r qu~:, pelo jr_ 2." pr?-1 FidPlls de Lima 342 Gaiud~) :Bent? 
do lnslilntu. todos os dws uteis. - de 10 H. P.; uma lavadc,lra três meter JCUbllco, foi d, enun~lado 0 lnoi_ dn Silva, 343 Odikm de Carvalhc,, 344 
Hercilla Fabricio, secre. tarl,1. 1 tanqu-es em cirnento com n rr~pctl.va vlduio Ablllo Dlck Com,es~ock corr1 ,Joté Bnnardo de Araúlo, '.'.:45 Adol_ 

. . , , . - . . 'TI maehlnl\; wn pulverizador "M.artln,, iocurrn no art. 346 coml>mado cc_m pho Baptlsta Pontes. 346 Thecd~.:c 
fNlt:ú•':.IL REG/0,\,n ,De. JU:S • d(' Ba1Tos" para l.000 kilos. por dia: os arts. 358 e 1 1.' d!' art .. 18, do F'rancisco da Silva. 347 Pr:soero de 

ÇA U.r.JTORAL DO l:.:STADO lJA wn outro ptllverlzador e.lkmão do C<.d. Penal. E como nao s_ .,ncontra Alm' da Nc.bre 348 I•macl FrancLs 
/'. lR.llil B.1 -_EDITAL - Con<'orren. fl\brlcante H. Chuli; quatro fornos no distl•lsto da su.a cu',pa, conform~ cc de. Ollv_lr~ "349 Manuel Fernar,<i~: 
d11 admiuist,attJ.•a - Aul~mzado pel1.., Sfccadores, 3m x 2, oada wu; uma oertlflcou o cffic al -.:ncarrega.O:: dc.t Coutu

1
ho 35o'ManU<?l da P/lva 'IDr_ 

sr· ri c~idente, faç~
1 

puhlll'o .(luc\ 
11

~ caldeira de ferro forrada de chumb'.) dUlgen'C'11a, aracili!ail-iO. ºª!ªl?'~nte, res 351 1Antonic Ang-elo Fernandes. 
Secretaria deste_ Tnbund Reiion., ' : com caoac!dade de 100 litros para chamo e cito o referido mdiv',~uo 352. Al'xar1re Garcia Sobrinho, 353 
praç:1 Cunselheir~1_ ~ennqu~: 

11 
· - f J, dissolução de minerio por acidos for para comparecer a. .bala das a~d -n_ .fo e Lcpe-s Pes,;oa de Ma<:EJO, 354 Jccé 

1. º andar, nu ed1flc10 ·.do Ju1zo Fe e_ tes u-e-r.t€s· uma bombn Deutz com cia5 .dec;t.: juizla, em um do:-, ,al?es d:) N i·y de Oliveira, 355 Manuel Fran_ 
ral, nesta cidade, n~ __ di_.t ~4 ?º corre11- ea,pa~idade 'cte 3.000 litros por hora; pavin:ento supenor do Pal&.c-10 da" cl~co da Costa 356 Augusto An,c,n;o 
le. as 14 huras, de accordo com o ~rt. (ncanação de 1 12 µollegada para o &cretarias, :1estn ci:hde, n-0 ci~ 25 Marqu·s. 357 João O'.ymp,-0 F,J1Jsa, 
73S, § 2. ", letra ª· do Cud_i~o de c.~1L lavadouro· Transmi.ssôts de 1 12 µoi do corrente, as 10 horas, a fím de 3s. "53 Bells!o de Oliveira Ramos 359 
tatiilid;ide da ~nià~, serau recebi ~~ legada e 'nove polias de diverros ta sistir a formaçáo cie sua culpa e de_ ~c.sé Arrenio Serrano Navarro • 
iirorostas em tn:s '.1.1::;, sendo u.ma d,ls manhos E quem nos supra. descri mais terrr.ns d-0 prc~ . .s.so. Dado,..: pas_ 

t I au Tribunal de Contas no sentido 
de tr dislribuido i Dele~p(:ia Fiscal 
ie te f :,,a.du u creCito de noYc con_ 

ws <lr: r~;"' l'J:000 {JOU> para. attendr:r 
JS dc-spc.sas com J~quisição de mob!_ 
liario par:1. eqe Trihuna!; officio du 
ju17. eleitora.! d.l 2 .11 zona. ll,lamangua_ 
p~). "r:mettc:ndo .l portaria de nome a_ 
1..:ao dl dr:ntiiícadur daquelle municL 
rw e ;1 .. cJsa, du o recr:'bimefüo da cir _ 
cul.,· n 8; offü:iu du juiz deitoral 
G.t 4 • zt 1.t. (Gu.1rabira>, remdtendo 
as r,ortarias- de nom~ai;iu dos identL 
f.ctdort!s de Ba.naneiras e Araruna; 
<>ffic o do íu1z elt:itural da 8.ª zon:i. 
< Umbu7.f ruJ, r~mdtendo a purLuia 
de: 11ume.1ç;.i.o du idcntih.:ador daquelle 
•nun,cirío e accusand·J o recebim~mo 
J:t circular n. S: offkio do juiz eleL 

quaes sellada, par,: o _fonucunento, µtos be~, qu!Zer lançar preço, além sa<Clo nes•ta cidade de João P€ssóa, aos 161 _ Gabinét.e da. s,cretar>'a do ln. 
no corrente exerck10, do, moveis e da avaliação que e tot.ahruente de 13 di.as do n:iês de n"""mb1·0 de 1932. terior e Segurança Publica. da 
utensilios segui.nt~s: . . . . trint,a ~ntos' e cem mil réis . . . . . Eu, Fredenco Carvalho Costa,. escrl_ Parahyba. 

Uma <1) mobilia p.tra s:llJ, compo~- ,3o:IOOSOOO) comµar<ça nos supra vão, escrevi. Sitcnando de Ollveira. 
tJ de um soLí, du,1s cadeiras de bra10 \ refeij!do dia' hora e !Ql?ar E para I Confom,e ao original ao qual me ,·e_ 
e dou de guJrniç5.o, es!utada: QUe chegue, ao conhechnento de to porto e deu fé O ·w -cri vão Frs.denco 
r, U~n 1<;ii,u~~;~ª~0~t~ 11;"'e'st~~~~~\g1~= dos, mand-0u passar o presente edital Cai valho Costa. 

eou;:1J 
1
!'.~cti~~~ira espedat varaº pre_ EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 

sit~;:\0~º
11

~~~~1~at~~:tos juízes e QUALIFICAÇÃO "EX-OFFICIO" 
secretario. co,

110
1:m" modelo: .• , (Art 37 do Codigo Eleitoral J arts, 6." e I O," do Regi· Doze < 12) cadeira:;; dt! g-uarn11,;.w pa_ , • 

ra l SJl.l do Tribunal; . mento Geral dos Cartorios). Quatro <·O bureaux, com seis g:n e_ 
tas lalmes, tamanho médio, rara es . PARAHYBA DO NORTE 
crip,urio; . 81 Receb~doria d" Rendas da I rentino Junior, 235 Lu.is F:ranca So_ 

Qu,tro (4\ cadeiras gyratonas, sem Parahyba brinho 236 J-0ão Luis dcs Sant,:i.s 
mulas, rara escriptorio: Ccê!ho' Filho 237 Maximiano Aure. 

Um (1) gniro fmeia mobilia), com 1Secretari.a dit, Faunda) llano Monteiro da Franca Filh-0, 238 
nove pt!.f.7JS, modesta, }.'ara t!sc.riptorio: José Arsenio Macêdo, 239 Olivardo 

2.,~~~ X<ú:.n:J;,
1ª;~~! .~r~h)'~~~e~~~;, ~~~'; 165 Matheus Gomes B.'b,il·o, 166 Mor.tciro de M,ct,;ros. 240 João Ri_ 

prateleiras e resoectivas divisões, co11- :ã~iq~~ir;u~t/~· ~,: ~;~i{f ~fi E~~sve:'rn!:."d!;" ~~n:àn~!; 
to8~~e /~

1iJt:1i:'~te, pe~lu~no. p.\r:t sufa 169 Joaquim Cavalcanti d.e Albuquer_ soares Nogueira de Moraes, 243 Rz 
,. que Maranhic, 170 Alípio de Mene_ nato Augusto da Silva, Fr,i!·e. 2 , 

cii~~, :t :r~~~~~i!, grande, rara 
O 

re_ ,ics Machado, 171 Leonel Rosario, 172 José Pereira de Brltto, 245 Man I 

Um (1J relogio de parede, grande, ~:ív~.i~::a iª'~f,!~~/7! ·~: ~-0,~t'.~º d~i~ell;,46 J~ris1~s;°r :~ 
superior. 174 João Pinto Coêlho, 175 Rodolpho Pedrosa 248 Octav,;o Guilherm de 

Os moveis devem ser de madeira de de Andrade E.spinola 176 Lu.'s Be Ofü,:ira' 249 Manuel Dantas ilhe, 
qualidade superior e hem acahados. zena da C,csta, 177 Àu,rust-0 de OI( 250 João Evangelista de Alb quer_ 
Na Secretaria do Tribunal Regional de veira Maia. 178 Pcrfirio Mendes Gtli_ que Gouveia. 251 Luis eis. Silva i.."Jto_ 
Jus,i<a Eteitural, das 1 t :is 16 horas, marãe,. 179 Iracema Henriques Maia, 252 Akysb Monteiro da Fran . 253 

~:~~~s 111

~~is~~r~~sci~ie:i'1~or;i~~~~~f1:Jt ~~~Ju!~~~~ l~r·~~toA:::~\; f~2 ~~: ~~i~t~~,. i;::~~1i:1t, 5~,}~j 
João Pessõa, 18 de novembro de Antonto Arcella, 183 Severino Janua_ Fernandes Filh-0. 256 M<:<acyr de Me_ 

1932. l i 10 de Meíl-0 184 E.stevam da OUnba deircs Gomes, 257 Miguel ld<ef:>nao 
<a ) Cario, Bcllo Filiw, dir<ctor da Cavalcanti. Í85 Manuel P eseira dca de Castre. 258 Joaqulm de M llo Cas_ 

Secretaria. Anjos, 186 Jooé Fenelon Pereira da tro 259 Olival Cout,'rbo de AraúJo. 
--: Silva 187 José Carneiro de Mesqu1_ 260. Francisc,o Alves Pa:va, 61 Joãc 

EDITAL de c,taçao - U dr Anta_ la. 188 Sevenano Correia. de AraúJo, Ha,rclman de Ba1Tos. 262 Joã Manuel 
lllO Feitosa ferreira Ventura, Juiz de 1139 Joaqutm Pires Ferre-rra, 190 Ada!_ de Maria. 263 Antonio T. a ·ares de 
d1re1to da 1 " ,ara da comarca <la ca_ berto Cavalcant1 Vianna, 191 Abilto Araújo W•a.i1derle,. 264 Ant nio Vi_ 
1ntal du Estado da Parahxba, ror vir_ Porto. 192 Boanerges de Alm,k:la, 193 eira da Nobrega, 265 Lucian Mon_ 
tude dJ lei, de. 1 Gilberto de Seixas Maia, 194 Jose te'ro da Franca 266 Chrom, io de 

ra,o saber a Mi~uel Ta,·ares de Li_ Uns de Araújo Lopes. 195 Zefe.rino Oliv.eira cavalcai:itt. 267 João _P'hi,.:oto 
ma, casado, com 27 annos de edade. V1:1ra da Silva. 196 Severino Sa!us. i Pes,oa, 268 Fnu,r,sco Gwma1a<,>s No_ 
filho de francisco Tavares de Lima.

1 

tmo dos Santos, 197 Adhemar Jose de brnga, 269 João de Souza Falcao, 270 
natural de Pernambuco, que tendo s1. Souza. Manuel Fen·.,u·a Campos, 271 Anto_ 
do denunciado pelo dr. t. 

11 

promotor nio Luis de Franca, 272 Misael 
publico, c,11110 incurso no ;1rt. . 3?3 do 9) - T r'bunal RegionaJ de J ustiça ~rancisco P~reira, 273 M_anue-1 ~ran_ 
Codi):O Penal, e havendo o offlc1al de El.!itoral do Estaa o da Parahyba, CLSC·) de Paiva, 274 Jr.se Gom,s de 
justiça ~ncarre~ado da d1lig<nc1a da Qu,:roz. 275 Joao de Carvalho cc,11. 
citação, certificado achar_se o mesmo <lW.nisterio da Justiça, 276 D1-0medes ds Oliveira Petl~oo. 277 
accusado em lugar não sabido, fica Joaquun Cavalcant,1 de Albuqiuu·_ 
citado pelo presente, na forma da lei, 198 Dr. Paul-0 Hypacio da Silva. 199 que. 
oa rJ comparecer no dia Jo de nuvem_ Dr. Arohimedes Souto Maior. 200 Dr. 
bro corrente, pelas 14 horas na sala Anwnio Galdino Guedes, 201 Dr. 13) - Serviço de Im,pcc~ão e Fomen. 
das andiencias deste juizo, .i nraça Pe_ Flodoardo Lima da Sllv~lra, 202 Dr. to Agricolao 
dro Americo, nesta cidade, e se ver Jcsé Floscul-0 da Nobrega, 203 D1. 
rruce~sar t.'do crime de que é a~cus;i_ Agrlppino Gouveia de Barres. 204 Dr. 
do. sob pena de revelia. Eu, Pedro Manuel Ildefon.<o de Oliveira Arevê_ 
UlY!)Sd d~ Carvalho, e5airão, escr~vi. do, 204 Dr. Horac~o d" AJme'da, :1ú6 
João Pessúa, 16 cte novembro de 1932. Dr. Euriµedes Tavare. da Cce'ta. 207 
< AssignadoJ Antonio reitosa Ferreira Carlos de Albuquerq,up Bt,Jlo Filho, 
Ventura. Conforme com o ori1,!inal. 208 J oão Isidro de Magalhãe.;:; Drum_ 

iii /scriviio. Pedro Ulysses d< C,uva. :º::!·. 2ig9 DrAnt~~~ui!:'c~;:~J~ ~= 
PREFEITURA MUNI CIPAL DE 

Sá e B,nevid·'s. 2ll Constantlno de 
Albuquerqll<' Filho. 212 J uvenal Au . 
gusto La.ge, 213 Jooqui.m Acurclo &_ 
reira. 

tMi.nisterio da Agricultura\ 

278 Dr Di-0g,enrs Caldas. 279 Hei_ 
tor Oord,etro, 280 Antor··o Pueira do 
ca,trn. 281 Mlguel Campello d.e ou_ 
vi. lra. 282 Mario Afluiar !'<,reira, 363 
Narci.'o Alves Bezerra, 284 José Fran_ 
ci•éc Patriarcha 285 Pedro Alves d~ 
ArauJo Pereira ' 

14) - Gabinet e Medico.Legal JOAO PESSOA - EDITAL N.' 28 -
De ordem do sr. d'irector de Expedi_ 
ente e Fazenda faç0 publtco para. 
que chegue ao conheciment-0 dos in_ 
teressados que até o ultim-0 dla do 
conente mâs serà pag.a. á bocca do 
cofre desta repart.ição a ultllna pres. 
tação do im,posto predial desta capi. 
tal e seus suburbios_ inferior a 
100$000. F indo a.quelle prazo será co_ 
bra do com a multa de 10% no pri
meiro mês a. seguir e dah i por de_ 
a nte COllt 2% por calda mês. 

cse~retaria do Intcnor, Ju~kça e 
101 - Repanicão de Ag-ricultura e 

I 
Segut·a·n. ~a. Publlca > 

Obras Publicas do Est~do da Pa. 
rahyba 286 Dr. Ulysses Nunes Vieira. 287 

<secretaria da Fazenda> ~1~ ;°,;';,,~ ~~n~!re~il::-t~e: ~:9 
214 Italo Jofflly Pera ira da Costa. g~~é b ~th; ·a~! ~i"3Aug2: 1/i~~;~ 

l'refefürr.a Municipal de JoáJo Pes _ 
sôa 13 <Cle novembro d e 1932.-Manuel 
Josê Pires, chefe de Secção. 

215 Clodc,aldo Augurt-O de Souza Gcu_ ~co e 1 º1 .. , 
veia, 216 Ernesto S'lve,ra, 217 Byr,~n da Co<:ta. 

Brayner Nunes da Silva, 218 Joa:, 151 _ Prde:tura Municipal de João 

t~~ d~2~ilv!i,~\;ijºã~:!~~i~~ L~: P cssôa 
mos,' 221 José tb Sawt.'Anna, 222 J-0_ 
nathas Garéca.s 223 Manuel Galdino 
C:a Sllva. ' 

360 Dr. João Dies Jun1-or. 361 )ral d· w.• z11na 'PicuhyJ, remel. 
1-'rancisco Artonio M~rqu.es. 362 Jc:'1,J c:ndu a purtaria d" nomtacão do lde11-
Ccrr,eia Mon~e11'0 F1e1re. 363 _Genesio ~1t C,tdor daquellt! muni.:;pio: uffiC1u 
Gambarra Fil_ho. 364_ &.v-~1~0 Au., ct" ju z d<itural da 11.' wn, (Ala_ 
p:u~to de Oliv ,•ra. 365 LJ.n,,..c:..:> Go_ ,:::1Ja du "'onte1roJ, .i.pre.i~ntlndu o 
mes de Mello, 366 Sev4=rmc LUL:. d"' dc.!ntitit.: ... àor du mumc:ipio de Tape_ 
Oliveira. n ,.i. 1 fim de: faur a Aprendizagem 

João Pesffia, 18 :ie novembro ~: h'.chnic:t 110 GJhln~tc de lndentifica_ 
1932. - O escrivão Pc.(U'o Ulyssh de "'av, offi.::o dü juiz elc:itoral da 18 • 
Carvalho zona <Ca_iazc:;rasJ, aci:.usando o recc_ 

Livre 
AVISO 

O cirur~ifo-dentista A. C. ,11irunda 
He'lriques ;.i.visa 1 sua distincta clien· 
tela Que rea.briu seu consultorio á rua 
üu~u< de Caxias 504, oruximo ao Pa· 
rah,ha-Hotel. 

llorario das 13 ás 17 horas dos dias 
uteb. 

tiirr cntu du plano de substitui(ão dos 
ji..aizcs, )r~aniZJdu por este Tribunal 
e ... 1nirn1uni-.:a11du ,!.S nomeaç.jes dos 

~t 1~~'!1.ºr~fre~:!uc~~a J~i~1~~e o~f~= 
cticu Le:;:-al, a.ccusando o rece;:'limentu 
du utficio n. t tS. de 10 do corrente. 
com r'::'lado au caso do idenhiicador 
do Gabnete de ldentiíica,.;ão da capi_ 
tJl e dedar .. ndo tcr o maior interes_ 
se: 

0

c:m i.:t1orer.i.r para o bom :u1damen_ 
,o d< seniçL• eleitoral nt!Ste Est.1.do, 
a cargo c!cstc Tribunal 

Passando_se i ordem do dia. u sr. 
t:1residente submette ao juizo du Tri_ 
bunal a consulta do juiz eleitoral dt! 

TRIBUSAL REG/0.VAL DE JUSTI. Piancu (15 • zona!. acima referid1, 
C.1 EJ.LlTORAL DO EST,JDQ D..! de:lar111do os seus col!e~as que. de 
PrlRAJ-1\B,l - .leia da frigesim, ,:cordu com o Cod1go Elei!OrJI. pL 
quarta (3..J. ) scssJo urJinari:I. do Tri. ~.1 .. 1u11if!Ca{lu .. ex_üfí;~io ··. não I! 
'hunu.l Rcgio,wl dt• Justiça Eleitoral dL ,eccss"'rla a dt!clarai;in d~ se Jchar o 
E.,tado da A.uahrba. cm 16 de no. 1listando quite quanto ao sen iço mi_ 
?'t:mbro de 15-132. - Aos dezeseis dia· 1t;\r. ~ que. rara inscripção de eleito_ 
do mês de novemhro do annu de mi l res, t,asla a. prov:1. d~ qualifi 1:a~io .. 
nove~r:ntos e trinta e dois, is qu:ttor. O Tribunal ainda tornou conheci_ 
ze horas e quinze mi11utos. no edificll mento d:i. consulta feita pelo iuiz elet.J 
du Juizu fedt!ral. nesta ddad~. onde wnl da 17 . 11 zona <Souza>. respon_ 
, em tunc..:ionandu, pro,·i5,oriamenre J~ndu 4ue .10 dir~ctor da Se,urança 
CSlt! Tribunal, prest!ntes os de~em~ar. PuMir.:J compt!•e envi~r ao juiz. ~eL 
~ador~s Paulo Hyr,:;tr.:io da Silva, Archi. tural a liSi.:l d.is autond.ades pohc1aes, 
medes Souto \Ltior e flodoardo Lim;, p.tr J 1.1u:tt:ficacdo •· ex_ntficio ·•. 
d:t .Sih·.:ir..t, drs. Antonio Galdino Gue Pot proposta do deseml'ar~ador 
des. Jus~ flosculo da Nobrega e A~rir flodo.t.rdo Lima da Sih eira, fi,:::ou de_ 
L'Íllo Gouveia de Barnis. sob a presL ,ih~rado qu~ fosse, pela Se..;retaria, 
denda c!o d~semliaq.:ador Paulo Hv. orl!'.rnizadu um büledm, conte1190 os 
['lacio JJ Siln .. Jbrt.'_:--1:" J s~ssão. E' rfr,(iJ:l.l.!s assumrtos da sessao do 
lida, posta ~m dbcussJ.u e sem deh~L fribunal. t,ara ser ruhlicado no or'{am 
te .iPNOYada .1 .tr.:ta d.t sessão 111te_ uffi..:.al · do Estado, al~m dJ. acb. para 
riur. { l exredicnk r.:unstou do s~~uin_ •l1dhor conhecimento d1Js interessa_ 
te: tdegramm:1 dn presid~me do dus l'iad:t 1111is hav~ndo a tratar, O 

l"ribunal Re.g:ional di: .\Lttto Gro~su. sr rrcsidente dJ. por ~nc~rra..1a. a 
r.:u111111unicando a install.1~ão do Trihu_ scsslo. L~vanta_s~ a sessao as qu111-
nal daqueJle 1:,t.tdl1, no dia 11 do cur _ u hora~. Eu. João Isidro de Ma~a
rt'nte; tel~!,!Ltmma do pr~sid~nte do lhâc::-. Urummond. chelc da t . 11 ~ecça?, 
Tribunal R.!1,!icrn:1.l du C~ar.i, comm,.1_ escr~vi l rrcsent~ acLt (:!ue foi re~1-
n1c.1nd(I o inicio do scnii,.·o de Jli .aL tida pr!lu \r _ dircdor da Secretaria 
nh:ntu naqu~lle Estado. 110 dia 1~ do [ eu, C:arl(._ls de Albuquu::iuc Bello 
t.:nrren:c, tcl~e,ramma du Nesid~nt~ do Filhu. director da. SecretJ.na, a .st~bs_ 
Triliun.d Rel!,innal d11 Territorio do crt'.vu ~ vae .1ss1l(n.1da pelos JuP:es 

(rl'. .t.l!"rade~efü1u .i. .:ummunh:acão Píl3Scntes. João PesslJ.1, 16 de no.vem_ 
dl• início do ali~L11ne11tu nr!ste EstJcto; hro de 1Q32. fass.) Paulo Hypacw da 
telc~r;111111u d(l iuiz eleitoral da 11. 11 Sih·a, Archimedt?"S Souto }\laior, Antu_ 
wna IPombaP. cnnsultando qual u nio G. Guedes, .Jus~ Flosculo da No_ 
utdt'ILtdo _do idL~ntific.tdor; telt!gram_ [ bre~a. ~nirpi!HI Gou".~i~ .de Barros 
ma du juiz deitor.tl lÜ 12.' wna \Pa_ t! Floduardo L1m.L da S1he1ra 

Navegação 
IJNHA POR.TO ALEGRE - CABEDl!lLLO 

CARGUEIRO lTAIPU' 

LINHA l'ORTALEZA - PORTO ALEGRE 

Esperado do ,ui no dia 21 d<:, corrente, sairá no mesmo dia para Natal e 
Fortaleza. 

IPUa tem&III lntormafllN, - ...... : 
11480.ZU GOIUI 

1 

EDITAL DE 1.• PRAÇA DE VEN
DA E ARREMATAÇÃO DE BENS 
PENHORADOS - O doutor Antoni-0 
Feitosa, Ferreira v entura, juiz de di
reito da 1 . vara desta com.arca, na 
f01•ma da lei, etc. 

Faz sab er a todos quanto.s este edi 
t al vir:m, d elle noticia tive1·em e in 
teressar ,po.ssa, que no dia 9 de de
zembro l!J1'0Ximo ás 14 horas. em um 
dos ,w1ões do pavim ei, to rnperior cl(l 
edlfidio - Pala.cio das S'-cretarla3 
- á praça Pedro, Americo, vIJde tem 
Jog.ar as 11,U<li~no<as deste j uJlzo, o 
porteiro dos a uditor1<>;5, ou quem 
Mlas vezes fizer, t rará a P:'bllco pre 
gã.o de venda e a rremataçao os bens 
penhora.lo.. á firma. m dustrial Ma
cedo ferraro & Cia., comprehencüda 
na Fll,t>rica " Ca,bo Branco ". s!tuad '.l 
no IOl'à,r ,de.. esual ucme, suburWo 
de.sta cit,11,ift, em ~ u<;âo ca1nblal 
gue lhe move o Banco do E,;iado da 

111 - Fiscalizaçã o do Porto da 
Parahyba 

IMinis~e:r:io da Vlação1 

224 José Gonçalves de Carvalho 
Ms.lJo 225 An nibal de Araújo Lima, 
226 Àugusto San ta R osa da Silva 
Bar bosa 227 Ant-On io Pereira de 
Castro Pil1to 228 João Bernardi110 de 
F reita.~. 229' Gentil Domingues d1 
Silva 2JO A,cend; no Nasci!lll:ento. 2J l 
H enrique do Nascimento 

292 José de Bcrja Peregnrn.>, W3 
Dr. A1'thur Urano de Carvalho, 294 
Manu~l J-0.,é Pires 295 Euolyd~s Sal_ 

l!õ!criptorlo : Praça Allthenor Navarro, n. 1,. 
.&rmaAm: l'r&f& li Ce KOffllllrre, 
l'onell: esorl11tol'!o. li arma-. H - Joio P..eá 

Jes 296 Manuel Arna!do Ban,to, 297 1 
H eien a de Melra Líma. 298 Hilde_ 
brando Tourinho Moreno, 299 José 
Washington de ca,·valho, 300 Agui_ 
naldo Llns de Miranda, 301 Oota.c11io 

r~t~n~ª~;;'~\nt~03 diosf~~q~:,<;;1:~ ······----------------11:1••1
• 

121 - D]yect-Orla do Thesouro da Pa. 
r ahyba 

(Secretaria da F.a,.endu Agricultura e 
Obras Publloa,,J 

'232 Rcmnald-0 Rollm, 2-33 Dr. ,T-ã:> 
Santa Oniz de Oliveira, 234 Joi;é Fio. 

lho 304 Gentil' Ferr andes, 305 Ma_ 
nu~J Ca va!c,nti dcs R e·'>s, 306 H-0nor 
P3iva 307 Manuel Torres Fllho. 3CS 
Pedro' Americo :la Silva . 309 Alva10 

RECEPTOR DE RADIO 
Correia. de Olivelra, 310 Francisco ( 
Nogucfra da Silva. 311 Da.vina d? Vende-se um modernissimo Receptor de radio •• Pilo 
Que iroz 312 Ma.',im il,ano de Araújo 
Ohaves' 313 Luis Syll'l~hron io de M'.l_ [ '11h·e1•sal •• . de Onda Curta e media, Circuito SUper
ria. 314 Sebastião de· OliV'!ira Lima, 

315' Thecdcsio Cnntalice da Tr inela_ heterodinO COíll J J valvu]aS e funCCiOnandO magnifica· 
de, 316 Luis G-Onza:g.a de Andrade, \ ' 

~l~~~~;:;;rMod~a~ ':1..c ; :·;a;;~ ,!;~ mente bem. - Para informações e demonstrações com 
co x ~vier da c u nha Pedrorn, 32~ Mi_ 1 J Olyntho Pedrosa neste jornal. 
guel Mon te <le Mene1.e.s, 321 Joao da 1 · ' 



A UNI AO - · Domingo, 20 de novembro de l!J32 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

com tt sua gentileza de cavalheiro de 
tratamento. 

Hontem, á nolt.e, recebumo:; -,.ua vL 
sita de despedidas 

A senhorita Oc!avia Ramalho, fl_ 

lha do sr. Ben•o R amalho, funccio _ A tradição e a musica 
nario da I mprensa Offlcial popular 

- o pequeno Edwardo, filho do 

sr. José Ponce ae Leon, commercL i·1.··,!1 'J:~.~[~,n,:~~~~':..d;t:~ ~~:t:~:v:~:~;~::~ 
ante em nossa prnçn. indo, todos o~ 1•i11culo.'i que IW\ liJ.:lHrl 

_ A sra_ d. celi11a dos Santos LL au pas.,l1cio 

ma, c.::;posa do sr. J oão Pimentel d.;: d,[{ n~n~'.t',i~t'~ .... t.p,111:úPú d(' inj1ltri.1('r.J.U 

Lima, cornmercir..nte em Ouarabn·a .1111 ... ht.l.$ t pc.h'si,t,'i po1·uhlr ... ·~ dt'sup .. 
- o sr. Rogel'io Gomes da Silva, ,,~1n.'Ct'm. ou .... <!rt, cm i.lS cun~cquen .. 

empregado da firma MatLarazzo. deS_ ctas cio trut.·t«lllhu, rc1w1.·adas pelos 
ta praça. prU<'t~:;sos du rituuli . ...r1t'11 co1Ltcmpo;u_ 

- A senhorita Rozit& SorrcnUno nca. 

I 
L', di·i.t'1m u,..,,,,m me t'_\prcs:;ar iJ 

filha do fallccido José Sorrentino. Jl'l"e twnsto, madoru que l't.'tn uv~1s .. 

FAZEM ANNOS AMANHA· su/um.lo 1ttt.Jltrt•ntcmc11!t• ll UCf1,,10 t.·«' -

O sr. Euclydes Gt..lvão, commercL :.~!;~~(frc/ L'Ultwa{ de r.fUasi todos Uii 

nn~ On~ssti~. P~:f1:nrn.r Figueirêdo car - lluic, u r.fllC .,e llllo pudt.' denui, 
por t·umr,leto, mvdilica ... sl', <.'Sl)!li:a .. sl'. 

valho, tunccionario da Great wes_ E d< ~-,~mbulliuda <'Vm a ren~fluç,w 
tern. dos cd1f1{.·io,..,,. u trw1,,fonnarao di1s 

_ A sra. d. Maria de Lourdes Ta_ f;.TU.\·us e ,tlaml'da~, _di.1.-se fciciio noi•a 

vares. e.=posa do sr. Ma~uel Tavares, 1 ~i/:i:'Jl·,~:ll c,~Jli,,/:,:;~.~'~u4l~Ím~c~~' ):~t 
do comm<rclo desta capital tidues. 

_ A senhmita Beatriz cte Figu~írê_ !\'aJa lw Jruli,,· prosuico e ~·urprchcn. 
do. fílhr~ do sr Manuel de Lima, dcnf<.' tio qtH• u momento que 11ivc. 

funccionario estadual. mos. . _ 
- O T" Carlos Simeão dos santos, Que .S<-' cstu_du u u1~au que determí. 

artista, s;~sidente neste cidade . ;!:
11

,~ ~t:rd1.1detro .seufldo d~se dcsen .. 

_ o menino Alberto filho do sr A 11/tim" uudiçJo da Escola de Mu. 
Clementina Mendes de Freitas, com_ sicu "Anthenor J''liu1·1.1.~ro". dirigit.1.a 
merciante em Malta Pdº 111.JJe_~tro__ Gazú Su, sug;.tdiu. mc 

. . Ne ·es filha e~ta mcdlfaçao. 
- A menma Man~ das '. · ~ 1 .l!crJ!u:hei o t!spirllo rit"ssa.<. cogi . 

d.• sr. Manuel Avelmo da Silva, ar_ twçoes qual/do otwi o Orpheon cwzt"1 
ti.sta. residen .. e nesta capital. tLS lindus toaaus - ... Capim Ja l«oôa ", 

_ A menina Therezinha. filha do 1 "li maré encheu", "U' mu1za dei ru: 
s~verino Osias residente em Mal. t'll ,r" que, irffclli}.!.cn~tcm~n~~· cstyli .. 

&r · · zudas pC'lo professor Gu.::z, /:ia, despv. 
ta. 1aram,,,se no entanto de suu natural 

BAPTISADOS: ~raçu., u.leKria e vivacidade. cririque .. 
No curato deÓW. s. do Rasaria bap .. cc11do. se lodil,•ia de 11ovos rithmos e 

tiZOu_se hontem ~ menina Maur~ 1 se'cf:/::1~nf.ªS~':n~·1a deixa eu ir", é sen .. 
filha do sr. severmo Freire de Arau_ l tir mesmo o sentimento da alma do 
jo e de sua esposa d. Alice P aiva d,e sertao: 
~aújo. o: ma.na deixe l'U ~r 

Serviram de padrinhos o sr .. Ma_ g. :~;;~ ~~~i:~Ol~/~; 
nuel Francisco de Paiva, funcciona_ l Pro scrtâo do C,ricó ... etc. 
rio publico, e ma consorte d. Julia 
Aragão de Paiva. 

CASAMENTOS· 
ReUizou_.se hon:em, nesta capital , 

o casamento da senhorita celina Lins 
Gonzaga, com o sr . João Modesto da 
Silva, auxiliar da 1irma Solon Sá & 
Cia, desta praça. 

Serviram dé paranymphos, por 
parte do noivo, o sr. João wander _ 
Jey, e a professora senhorita Antonia 
do Canno e Silva, e por parte da noi_ 
va, o sr. Paulo Modesto dos Santo,; 
e a senhorita Maríetta Coquêjo. 

O acto civil foi presidido pelo juiz 
da 2: vara, dr. Sizenan<lo de Oll_ 
veira , tendo como escrivão o sr. se_ 
bastião Bastos, e o 1-eligioso, pelo 
rcvdmo. conego José Coutinho, 
rio de N S. das Neves 

viga_ 

Em seguida foi offcrecido lauta 
rnêsa aos presentes. 

- Effcctuou_se hontem, em Cabe_ 

Em 1·2,Ju.dc não ha expressão. on. 
p.fnalidade, imagfnaçüo, !ln$a poesia, 
mas existe em sua csfructura um sen .. 
tido du 1·ida q11e se particulariza de 
mudo todo t!Special: a tradicclo. 

E rlin!,!.uem deve se furtar ú defesa 
dcssus h adicionae.1 bdlezas da f6rma 
popular, _a,,eaçadas de morte · pelos 
horríveis rnstrumcntos da tortura mo .. 
denza. 

O "Morrna bo11ila", do professor 
üa::i Sú.. ,: um CllL'l'lllto 11elu accentu .. 
aa'u lvrismo Llc seu sentimc,dJlismo 
rul.•tú o e m.u ..... ica/ 

Ou,,fmul .. u, 1•endu dt:ante dos olhos 
u i~t.:ali:acão que ú inspiroll. . 

\ o tocan.'e á estyli.:ucão da m~ica 
purular, iu th·c ocrasiiio de expende, 
idcntico jui:o ao maestro ./oão Valen .. 
Çll, quando ouvi interessantes lendo..~ 
passa.iu.s 110 cadinho de suu insrira ... 
, úo n1-J.1sú:11l. 

Ohras primo .... do f!.L'nio ,,upult.1.r d1: .. 
i•em ...... ·cr consen}a.Jas com a r,ureza 
.lõcm marula com qae recebemos da 
tntdicãb. 

dello o enlace matrimonial da !Js cle111e11tos du Escola de Music,1 
scnh~rita Alice cavalcante com O es_ 1 ··_A11thenor .Nm·~rro ", rom .. suas intel .. 

timE:.vel moço, ~r. Balduino Gomes ~%:tt~~: };/t~11;}};~~;<:m º;: ;ec:;;~:~~; 
Vianna, funccionario da Companhia I in_t.erpretativa. d,_·. sua., 11io_linista. ... 1 .rea .. 
''Geobra" li-:aram um brilhante recltal. 

Paranympharam os acto.s cívil ~ fado e .... _,1 <7.uto rnN!Sif' anw 11lctu_ 

religioso 06 srs;. t.enente Francisco ::~ G~~:r.x;,~'ª o J{OStO cxc,·pcional do 

Pedro de Figuelrêdo e s€nhora e sr. .\IMÃ() P.·ITRICJU 
João Primo Soares e senhora 

VIAJANTES: 
Pelo +:rem do horario da tarde de 

hoie viajam para Picuhy, onde resi_ 
dern, os sn. Joaquim Paulino de 
Arnújo e clernentino Henrique da 
Costa Filho, agricultores e proprie_ 
tarios naquclle município. 

- Sr. Fla,vio Berrêdo: - Para Re_ 
cife viaja hoje, acompanhado de sua 
familia, o sr. Flavio Berrêdo, que 
occupava, nesta capital, &s funcções 
de inspector da Companhia.. de Se_ 
guros de Vida "A São P aulo··. 

S. s. para alll foi tr~nsferido corno 
gerente da "Metropolitana''. uma das 
secções daquella impor tante emprês:.. 

Em João P essôa deixa o sr. Berrê_ 
do numerosas amizades, que angariou 

VARIAS 
U nosso amiL!lJ dr u,Li.s Gomes, 

.idvoi,:ado <lo h)ro desl.i l.'. apital, pedi!_ 
nus noliciar i::iue tl.!ndu e transrorta_ 
do par.1 ,, praia d< P,,11L1 de Matlu, a 
fim d~ alli veranear, a sua correspun_ 
dencia postal e tdegraphlca den: ser 
endereçada par;1 a :tl!enci:i. da ''Grcll 
Western ''. nesta. cidade. 

UJfUU.I /lilJE/1,11. 
fxlraq-âo· do dia JlJ 

'.!O. b5~ - l~Jpit;Ü 100:Ullit~OllO 
15.21)~ 111:0ll<)'OOC 
'.!IJ . U·l 2 5 : 0000. 000 

Pela lJirei.:tori:J. d~ Ass:stencia Pu_ 
blica .\\u11iciral, foram atten did as hun_ 
ti::>m J.s sel!"uintt', pesslias 

Se\'erino. fil lw de Antqnili .\lathias 
d.: SJlle~, J osl' Barbosa de L) ra, .\,L 
ri:, ,1, A ·,is Lima, Cléa Bahia d a Si!_ 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

Con~.: 

PUBLICA I 

i SABE L 

,co E CIRUROICO DAS DOEN
PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

iumpho, 460 - Das 15 iía 18 horas 
P .(' M ,'!í à .t ·-- ---. --====-----· 

, a. \ 1:iria 1 lllslina da Ccrn.:eirJ.o, To.io 
Vir~ilio. Altirw 1 :amillo. f dld.lnn 

~~i~~m}iuiAl~;:11~e,)·;~ J:;,,~/tci11~~;Í~ 
J11~é J~ Sou,a, Sebastião S:thlno 1\-les_ 
sl.t~. ; 1arian.1 Per~iu J:1 ~ih a, \la ria 
l'n'irJni, J:t ilva t' L11i1a Ahe., d1, 
N:1d1111..·11l•• ' -

NJ H11..'Slll;1 rer.1rt1,.,11 !1Jfil'J1l \ t1..:1,.1~ 

n.nhs, dur;u1le " di:1. I;, pes~u.t 
I\t, Ga"lnl!te I J1..1u1111 ,h1KICt1, d.t As_ 

~i,ten~i.t, lura111 :tll..:"11did.1s lwntl..'m 12 
Pt'S:-.:1,is 

() dr Jº"ª .i\h~.dhãe-s ,hk11t.lt'u. 1111 

,u11bul:ltorl<1 ",\loura Hra'-il 11, a 8 pes .. 
s,1.1, 

Pede.se ;t ))t';'.'1:-oa ,1uc c11c,111tr11u 
um i,,,.,:,,'.c (ont~1Hlo Hlll,h do rouri... 
11h;1':! de 111t:•11111.1 e u1J1.1 t.:aixa ,te J1tJ d~ 
ar li', com o 1111111t' :,.,1brc" o J'JPel '-l\11.! 
n 1!'11\1..•h. 1.l. lit:' ("'.,..:t:ro Vianna, ~uarda 
t11l, úeix.1.<lo Jl(lí e'i4u~c1mt11,u num 
Ju:,. 1..Hrn1;1iu, l1,!2t' J.1um o pl'r·.:'Ur'-u da 
L d.tdc' B .• ix;1, o ob:..t'~uio d..! ç1Jlíc"~JLu 
11:1 rurtari:.1 dc'-tl' j1,rn.li . - ---
GABELLOS 

BRANCOS P 

A ~ Brl'nante !az voltar a cor I 
nat ural prunit1 d , castanha, loura., 
doirada ou ne~ra, em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O .seu USv e uu1IJV, J.a.cll e &gra~ 
davel. 

A Loção Br1:1iante é uma formula 
çc!entifir,a.. :lo b' <>lllle botaruco dr, 
Ground , cuJo ,e~. e..Jo custou 200 con
tos de réis. 

A Loção Brilhante extmgue as cas· 
pa..s, o prurido, a se1,orrhea e toda:1 M 
affecções parasitariJIS ao cabello, as
sim oomo, oombate a calvicie. Fol ap
provada pelo Depar,amento Nacio:aal 
da Saude Publica e e recommen<la.da 
pelos prmclpaes . ,i.st 1tUL<.< de Hygle
n• dn ..tra~T'r 

Tribunal F.egbnal de Jus· 
tiça Eleitor~: do Estado da 

Par .-:t» rba 
Na sessão de hontem. es:e Trib'unal 

tornando conhecimento da consulta 
do juiz eleitoral de Bananeiras (7 .' 
zona> . se não existindo no cartorio 
eleitoral formulas de Que trata o ar. 
tlgo Quinze do R<:gimento Geral dos 
Cartorios Eleitoraes. deve o escrivão 
rernetter o~ autos depc!s da aualifi_ 
cação "ex_off!clo" ã Secretaria do 
Tribunal Regional. r~spondeu o sr 
presidente nos seguintes termos 
"Respondendo vo·so telcgramrna de 
hontem. informo Que. depois cunwri_ 
das todas diligencias parag-raphos ar_ 
tigo dez regimento cartorios eJel toraes. 
escrivão deverá remetter Secretaria 
Tribunal Regional autos Qualificação 
"ex_officio" deixando uma via car_ 
torio". 

O Tribunal. tomando ainda conhe_ 
cimento da consultá do íuiz eleitoral 
de Caiazeiras 118." zona, se chefes 
departamentos mesa rendas. collec_ 
toria federal, A.ssociacão Commercial 
e Prffei'-.ura, ás quaes foram reo11tsíta_ 
Das listas. não querem cmnnrirO dis_ 
no,to no naragranho 4-' do utlgo oito 
do Regimento G<Sml. declarando só 
serem obrigados apresentar os nomes 
dos funccionarlos dos referido,;_ de_ 
partamentos. pelo Que pedem con_ 
sultar ao Tribunal Regional. respon_ 
deu o president.e: 

"Re.sposla vosso telegramma deze_ 
.sete conente, informo. accôrdo ar_ 
tigo trinta e ,ete oarap;:raph o segun_ 
do Codigo Eleitoral. conector federal. 
administrador mc••a rendas e prefeito 
6áo obrh,:a..dos remetter esse itúzo pa_ 
ra cffelto qunllficacão "ex_officio", 
relacão rontendo nomes. cargos e O 
oue conste quanto nacionalidade eda 
de e residtncia re 0 pec~lva funcCiona:' 
no~. A.<:;8ociacão Commercial não 
sendo 1"€partição nem departamento 
serviço nublico não está sujeita \Ss.)a 
obri~ação ., . 

O Tribunal Region~J Eleitoral. ain 
da tomou em consideracão a neticãÕ 
do "Partido Dt,mocra'lco da P arahy_ 
b:i ". solicitanJio r<'gistrn na s ecreta_ 
ria do m~~ano Tribunal n11s condiçõe,;; 
do artigo 99 do Codlµo Eleitoral . foi 
pelo sr. nresidente feita a devida 
distribuicão ao desembargador F iado_ 
ardo Lima da Silveira. nara dar pa_ 
recer. 

O sr. n1·:c·síden .. e transmi ttiu no; 
luiies t!lcitora es e prepal'adores a 5e _ 
gutnte circular: 

"Communico_vos ctev idos fi n<:_ TrL 
bunal Snoerior cteridiu oue Iicenrn..t: e 
fe rií,.s obtidns nelas mag"istrados f ede_ 
raei;: 011 e5t.adun~s do serviro iustir!'.\ 
~lei tora! na conformidade legislarão 
'-!era) ou local não o,.evalee2m em re_ 
lacão r.o ser \' ico eleitoral" 

OUF'-0 DE FERJAS - Prof~sscre.s 
João Vlnacr~ e JoRQuim Santia.<ro 
avL.,,m aos interessada; Que durante 
as fer tas ma ntem um rnr.so prht1.1nil1 

fvncc ionan<lo no Ornpo Q,coJa,r 
"Thomaz Mlnclf l!O", 

. Prefeitura Munlclpal de 
Serraria 

Em circular dirigida a esta folha 
o sr. Annntr..s Baracuhy commun1cou_ 
no.~ hrt v•r assumido. a 15 do corren 
te, a, luncções d(-1 prE'feito do muni .. 
cipi.o dt' serrnr1a 
--------
A contribuição dos municl· 

pios para a lnstrucção 
Publica 

Etn tt-k~ramma enviado ao n ln 
tcrvcn~.or Ff'dcrnl in~rino, o prefeito 
ele S. Jo:,,é de Piranhas communicou 
hL ver recolhiclo à Mesa de Rendas 
da r~Jerlda loc&Jidade, a quantia de 
2;473$507, provini.n', da quota de 
15 , deduzida da receita municipal 
cte fC\'C'retro a outubro do corrente 
anno. d"stínada á Instrucção Publica. 

BIBUOGRAPHIA 
BOLETIM DE ARI EL - Acaba de 

apçarccer o numero correspond"Tlte 
a u ovr tnbro d essa excell..?nt-e revista 
de Jettra.., e ditada no Rio de J a . 
nciro sob a.. di!"ecção do brilhante es. 
críptor Gastão Cruls. 

No " Boletim de Ar:,,1" collaboram 
e~. rrpre!I.Cntantes mais aut oriza dos da, 
cultura. narional, d.a.hi o ex·to abso .. 
luto per clk alcançado, merecida .. 
men~, em todo o p a.ls, ond• ni.nguem 
mais pode ois~~r &ua leitura. 

Feícáo c:=.·ecreta. serviço graphico 
p'"'rfrilo <" mawr·a int~ressa.ntissíma e 
original c·uactf>'rit;am o bello m~nsa_ 
rio do iUastre a utor de •· Coivara. ··, 
"Ao embalo da. réde'' , "No pais das 
JY-"dras verd':!s". A Amazon l'l. que eu 
vi". e tantas outras obras de ln!rito 
indiscut;vel. 

No presente numero do "Boletim 
de Arei" colla..boram: Adhemar Vida!, 
Adc:1sto de Gcdoy, Agrippino Grit-('o, 
Alberto Ramos, Aranldo Tabayá, Ar_ 
thur Ccêlho, Augusto Frede r ico Sch .. 
mitd, DeC'io Olinto Eugenio Gomes. 
Franciçco Venancio Filh o, Gilberto 
Amado. Gilberto Fre.vre, Rilario Cin. 
tra, Jorge Amado, Lucia i\-1!.gu~J Pie. 
reira, Lui!-i Ann.ibal Falcão, i.Uargu erite 
Pica..rd.Loewy, Miguel Couto, Miguel 
O••orio de Almeida, l\turillo Mendes, 
Paulo \\)'nvck. Peregr in o J .:.u.nior. 
Suai Borges Oame·iro, Ubaldo Soa .. 
l'es, Valdemar C.avaleanti, V. :\1iran_ 
ela nc.'s e Zulcika Lint.z. 

O jornalista Adherbal P1ra
gybe foi nomeado fiscal da 

Academia de Commercio 
" Epitacio Pessôa" 

Por acto de ante_hontem. do Mi_ 
nisterio da Ectucaç.ão. foi nomeado 
fiscal junto ã Academia de Commercio 
"Epltacio Pessôn ", para e!feitos de 
futura offlciallzação do ensino nesse 
conceituado estabelecimento o nosso 
companheirn de i-edacçâo jorna!L-ta 
Adherbal Piragybe. 

A escolha. que i-ecahiu num ele_ 
mente destacado da imprensa conter. 
ranea, causou a melhor impressão no 
vasto cn-culo de suas relacões de anú_ 
zade 

A proµos1'.o, Adherbal Piragybe re_ 
cebt;u o eguinte despacho; 

"Rio, 18 - Fostes designado fiscal 

da Ac::.demla de Commcrcio "Epltacio 
Pel.eba" - (As. Stti,erlnten<!h do 
Enl o tlolillflercl J• 

Tiltnbêrn o dlrector da Academia d e 
Commerclo r('cebeu o despacho sub. 
,;,,quente do ~r interventor OratuJla_ 
no Brito: 

"Rio, 18 - Miguel Bastos - Aca_ 
dern!a de Commerclo - João Pes_ 
sóa - Estou empenhado resolver ín_ 
teres.ses dessa Academia Adh<!Tbal 
Piragybe foi nomeado fisc&l. Enca. 
reço cooperar confecção relatorio mi_ 
nucioso accórdo todas as exigencias 
regulamen~o que deverá apresentar 
lrnnwdiatamente r.o superintendente 
ensino commcrcial Saudacões -
Gralulia,no Brito, intervento; Para_ 
hyba". 

ASSOCIAÇOES 
Unl.lUJ Grap/11ca Berte/1cente Pa. 

rahybana"; - H<.verá hoje, no séde 
desse agremiação operaria, á rua ou. 
que cte Caxias, 324, uma sessão de as_ 
semblé::. geral. 

O presidente respectivo solicita o 
comparecimento de todo; os associa. 
dos 

vencedor Spc,rt Clube" · - Vem 
de ser elt:ita a nova direc+;.oria d,esse 
gremio pebollstico. filiado á L. D. 
P . , !lcando assim distribwdos os res_ 
pecttyos cargos· 

Presidente, João FlorEnclo da Sll_ 
V&; \"ice_dlto, José Jor-ge dos Santos; 
1.• .<ecretario, João Alves de &'.luza; 
2. 0 dito, Alfrédo Amaro da Costa; the_ 
soureiro, Augusto Amaro da Costa; 
director de sport, Greço Guilherme; 
vtce_dito. Eduardo do Nascimento; 
orador, Eduardo de Lima, 

Cornmissão de syndicancia..s: -
Castorino Ribeiro. Manuel Quirino e 
Adhemar Rodrigues. 

ANNUNCIOS 
BOA OPPOR TU;',,'l:OAD I. - Por 

motivos que serão aplicados aos :::~dai:: vende. se a.. livraria Aus. 

Facilita. se o negocio. 

PRECISA.SE - De uma casa 
para a lugar, no centro da cida. 
de a lta, exigin do. se que os dor. 
mitorios tenham janellas. 

Escrever, com urgencia, para 
W illiam, na portaria desta fo . 
lha. 

VENDI:_:,;!: U \l ENGEJ\HO - Ven
d~ se uma urtima propried;ide. na 
zun.t d.o Brejo. municipio d.e SerrariJ, 
Cüm en(!'enho. rabricando rapadura e 
ai,:.uardcntt '1:ti.'.'hinismo e f'tertence~ 
nm·ti, _ Promissura s.;1.fra fundada para 
t<13J. muitas fontes de agua potavt?I. 
bi',a cas;1 d~ r~sidencb. casa de tijollos 
V;tr.t taur farinhJ.; Cc!r1_;,tdos, bastank 
1cnh.t t? tructiiras. Neg-oc1o de oi:c.t
S,J.t..J. Para mdhorc.!s infvnna,'Õt!S, ~um 
Hdtnr F:tl~rh::io, ., rua Barão do Tri_ 
umphu. 42fi 

OPTIM A OPPORTUNIDADE -
Vende_se uma grande propri€dade 
no município de Sapé, com grande 
matta, agua permanente, bôas var _ 
:::.r-as e baixa d.e capim. A me~ma é 
serYida por grande rio. Preço de oc_ 
ca.si.âo. Tratar oom Cicero Gomes 
em CaJá. ' 

1 
Cine-Theatro SANTA ROSA HORARIO 

1 1 
• 

1.· sessão ás 7 hs. 
HílJ[ 1--· Granoioso Pro~ramrna -·- HOJ [ 1 2.' » 8 112 

AVISO 

Em ,irlude de não ler \indo falado o film 

"Ql' E BO.\ \'IDA!" , a Emµre za .\ . Leal&. Cia . , 

avisa ao disl incto publico pessoense que não ha· 

,c rú w; sessões de soirée hoje, ha,endo apenas a 

sessúo de ,·esperai ás 3 112 com um ext:ellcntc 

programma FALADO. que segue abaixo. 

Casamento ás pressas - Comedia cm 2 actos 
Outra encrenca - Comedia em :J actos 
.\hriní a sessüo um desenho animado 
Crcanças: 1S100 - .\dultos: 1$GOO 

... 
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e l e l. toral E' victoriosa a formula 
na, realizaram.se duas manifes. apresentada pelo ministro 
ORDEM PUBLICA o alistamento 

Ha poucos dias, em ltabayan. 

tarões ao ex. prefeito Fernando José Americo na ultima 
Pessôa, promovidas por amigos reunião da Comm1"ssa-o do 
que, assim, quizeram dem ons. 
trar publicamente º seu aprei;o anti-projecto da Consti· 

nario do govêrno municipal. I tuição e sympathia ao chefe dem iss io. 

Havendo alli uma corrente de RIO, 18 - O "Jornal do Bra. 
opposi~ão local, o govêrno dol sil", tratando da reunião do com. 
Estado assegurou aos amigos do I missão do anti.projecto de cons. 
sr. Fernando Pessfüt todas as ga. tituiçáo, diz que os trabalhos es. 
rantias para que as festm;; em tão ainda em começo, constan. 
sua homenagem decorressem do apenas de um preambulo e 
num ambie'>te de absoluta liher- 1 cinco artigos, aquelle já modifi. 
dade P a ordem 1iublica se man. cado profu!ldamente "ª reunião 
thesse 1·es'!uardada de qualquer anterior. O sr. Jol'io :Mangabeira 
perturbação. E nada occorrcu propôs, sendo acc~ito, que não 
que vies~e comprometter o exilo se deixasse de dizer algo sobre 
dessas providencias. a Questão soda!. 

Por seu lado, os elementos Em Se:?:uida o sr. João Man. 
desavindos com a orientai;ão do i;abeira apresentou uma formul,i 
ex.prefeito, resolYCram promo. l ampla visando reduzir as desig. 
,·er ho.ie uma festa de caracter\ nacões sociaes. 
publico. cujo programma foi I A formula todavia foi impug. 
annunciado com muita antece. nada nela commissão. 
dencia. )laniíestaram.se contra ella os 

Surgindo boatos de que essas srs. Carlos Maximiliano, Pru. 
manifestações seriam perturba. dente de )loraes e outros. Du. 
d.as, o sr. lnienentor interino, 1 1 rante a discussão slll'giu a for. 
quando de sua viagem recente 1 1 mula Jcsé "''"-"rico Que sahiu 
áquella cida~e, onde assistiu á l Yictoriosa. O <;r. )lello Franco 
posse do sushtuto do sr. Fernan-1 

0 
r; apresentou três artigos novos 

do Pessôa, obteve deste o com- ----'--- para o capitulo referente ao ter. presidente ,etulio Var1;as no momento em que se identificam pa ra se qualificar c/eilor I 
promisso de influir junto a seui,; / mittindo, sob pretexto algum, ante. l:ontem, onde o dr. José Floscu . TELAS & PALCOS ritorio nacional. Foi acceita tayn. 
amigos para que se abstivessem que o a m biente so_cial daquella lo da Nobrega, um dos expoentes do hem a prono~ta no sentido do 
de qualquer hostilidade aos pro. ! cidade fique á mercê de violen. cultura parahyba11a, apresentou á casa Cine-Tbeatro Santa Rosa futuro conselho mu>iicinal ser 
motcres das annunciadas mani. l das de quem quer r1 ue seja. uma serie de suggestões ruia exame, (J Cine.theatro Santa Rosa ·ião composto de renresentantes de 
festa<,:ões. Ao mesmo tempo exi. sob caracter individual, pediu fosse iunccionar~ hoje á noite nem amanhã, classe«. (A União). 
giu il'l commissiio encarregada I CULTURA submettido áquelle plenario de juris. seg-undo nos communicou os srs A. 
das festas uma attitude de abso. . 1 Parahyba conta com uma pleiadc tas e sociologos. Leal & Cia , seus arrendararios. 
luto respeito ás pessôas da cor. brilhante de profissionaes da mediei. Essas suggcstões foram publicadas Motivou essa resolução o facto de 
rente contraria. na, que lhe asseguram um Iogar de em nossa edição de hontem e pelo seu ter os referidos empresarios recebido 

Manifestados os melhores pro. prestigio TIOS círculos scientificos do estudo se vê a influenci,a decisivaexer. de Recife o film "Que bôa v'da" 
positcs, eis que circulam bole. norte do pais. cida nas intelligencias novas, pelos mudo, quando é proposito seu só I 
tins alarmistas em que mal se I Como índice do estimulo e interes. pontos de vista doutrinarios oppostos proporcionar ao publico pelliculas so_ 
~issimula o intui~~ de cercea~ a se que os n?ssos clinic~s e ci7:urgi?es á concepção individualista do Direito. noras e faladas. 
liberdade de reumao e de hoshli. consagram a sua carretra, ah, esta a Mais detalhadamente nos externare. Assim, preferir1m fechar. Essa co11-
zar os adversarios do sr. Fernan. Sociedade de Medicina e Cirurgia, cu. mos sobre O assumpto, cuja opportu. sideração pelos seus frequentadores é 

I 

do Pessôa. Ainda hontem o go. ja actividade incessante, no domínio nidade e exame, estamos certos, me. digna de elogios. 
vêrno teve conhecimento de que d'!" pcsq_uisas theoricas e da experien. recerão toda acolhida da parte dos or. Hoje haverá apenas vesperal 
se projecta, para hoje, um mo. :'ª profrsswnal, se tem revelado e':1 ganizaáores do ante.projecto consti. Na proxima terça_feira teremos a \ 
vimento de intimidação, em Ita. ,rabalhos _de val-Or, com repercussao tucional. opponunidade de apreciar a extrao1 _ 
ba;ranna, contra aquelles e le. nos demats centros culturaes brasilei. dinaria pdlicula •·o temerario", que j 
mentos. ros. ORDEM DOS ADVOGADOS tanto successo alcançou nos centro" 

Deante do que occorre, 
0 

go. E' motivo de orgulho para os para. mais adeantados do pais I 
Yerno não póde consentir na hybanos testemUJ!har essas conquistas BRASILEIROS 
consummação dessas ameaças. do esforco. int~lfectual, n~m ambiente Uma conferencia do Frei 

A's manifestações de hoje se. onde a m,c,atma, por c,rcumstancUl.S ecção da Parabyba Matbias Teves na Socieda-
- d d I dwersas, conta com alguns factores nc-rao assegura as to as as garan. CII ! Inscreveram se na Secção da Ordem de de Mediºcmº a e CII'" urgiºa J 

tias, do mesmo modo que O fo. g ,vos. · - . 
ram ás festas em homenagem Por outro lado, a ~lasse dos ad,·o. dos Advogados ~este. Estado mais. os Por iniciativa desse sodalicio, realL I 
ao ex.prefeito de Itabayan na, 1 gados co":eça a nwvtmentar. se e to. srs_. drs. Antom~ Pmto ~e Oltveir_,. zará no dia 28, nesta capital, o llus_ 
pois o contrario seria ferir o cri. mar pos,çao _activa deanle de problr. AI.indo de. Medeiros Leite, Antomo I tre provmc1,l dos tranc1scanos no I 
terio d · ·· . l'd d . . mas que soltcrtam a co!laboração dos I Pereira. Dtnll, Severino Barbosa Leite, Nordéste, frei J1lthia, Te>·es, uma 

q
u d e imparct1ª

1
1 8 e e Justiça cultores do direito. Paulimo Gouvia de Barros e dra. Ly_ conferencia sobre o problema da na_ 

e eve acau e ar ao povo o . lia G,uedes I 
direito de se reunir e pronunciar O Instituto da Ordem dos Advoga. . · . ta idade. 
livremente desde oue t 

I 
dos da Parahyba, agremiação nova, já 

I 
N,o obst,nte ter sido prorrogado Ess, palestra. que versar, socre as_ 

dimento s~ enquad~e deªnt::0;:; viu _agitados, no seu seio, assumptos p~ra 1. de janeiro de 19.33 o inicio da sumpto de grande interesse social, te_ 

princípios da ordem. de tnlere~se act~al, _fa~t? no campo 

I 

v1gen~1a_ do Regula'."en,o da Ordem, vari, de certo, ao salão nobre da Aca_ 
Fiquem tran q ·n 'd doutnnano da vuia Jtmd,ca, corno no as ele:çoes para a Directoria e o C011- demi1 de Commercio, numeroso e s,_ 

dãos de Itaba 
8 

UI os os CI a. aas idéas que se debatem (no plenario selho da Ordem, na secção deste Es_ le.:to auditoria. 
t • );' nna. que o gover. da commi.ssão encarregada do ante. tado, terão lugar no proximo dia 30 -------------

n~ram:." era, mfle~1velm!nte, as projecto da Constituição. do corrente, conforme edital já publt. 
g n ias necessanas, nao per. Queremos rrferir. nos á sessão de cado nesta folha. 

NOTAS DE ARTE 
Será quinta-feira. o recital 

de Celma d'Nigro 
Está definitivamente marca. 

do para o pro.úmo dia 24, o re. 
ci_tal da applaudida soprano e 
d1seuse pernambucana, senha. 
rifa Celina d'.\'igro. 

Terá assim, o publico pesso. 
ense. a opportunirlade dl' ouvir 
a encantadorn interprete das 
ranções hespanholas e ria mo. 
derna musica brasileirr,. 

Ha poucos dias fipemos a sa. 
tisfaç,io de escutar o.• seus dis. 
cos gravados pela \'ictor. 

,l canção - A Rendeira, e/la 
canta com uma docura sem 
igual e uma interprêtr((:ão ad. 
mirone/. 

.l fesln de Celinr1 d'\'igro, 
que será patrocinada pelo dr. 
.lrgcmiro de Figueirêdo, inter. 
11entor interino, terá lagar no 
salão nobre da Escoln Sormal. 

Por deliberação da gentil pa. 
lricia. os alumnos da E. de Jfo. 
sira ",1.nlhenor l\'auarro'' gosa. 
râo de um abatimento de 50% 
no preço dos ingressos. os quaes 
já estão á uenda na Casa do 
Estud11nte, á rua Duque de Ca. 
.rias. 

Entre os homens de pugnacidadt> 
deste seculo o presideme .\\ustapha 
Kemal é o que mais impressiona pda 
asperal de rdre~as intensas que an_ 
teceder:.im o seu J..:tual poderio politL 
CD. Desde menino começou a mos_ 
tr:ir o seu· instincto pelejador de re_ 
Yoltado contr:1 as injustiças da socie. 
dade. Certo dia não quiz mais vohar 
á escola por des'{osto com o mes·lre 
que apenas chegára a duvidar de uma 
affirmativa su.t. A mãt:! de Kemal fe·t 

tudo rara que o filho rei;::rcssasse e 
tÜl> interrompc!Sse os estudos. lnutds 
-seus esforços porque nãn consegui_ 
ram demove Lo da attitude assumida. 

Duas figuras de rero, 'J furor, a allu.:inaçfo 1 
• • 1 t:nthusiasmo, o mysticismo, 0 deses. 

ravo uc1onar1os ve~~i~,r:st~'sc~:
1
~i::cfaq~:1a: :~~~~:~~!: 

LJepois de concluida a educação mL 
liür, emprehe11de viagens ao estran_ 
Reiro, e como consequencia de suas 
(,bsava\Des, che((am os sonhos de re_ 
forma rolitica e social. 

A Turquia atrazara.se quando seu 
povo de reconhecida" virtudes mere_ 
ci:l civiliz:ição mais tompativel com as 
necessid:.1.des contempor;lneas. E' quan_ 
do nasce o partido dos "jovens tur _ 
,:os·· com o ideal de II união e pro_ 
gresso" que de alg-uma fórma concor_ 
reu para o desfecho da guerr, ba lka_ 
nica. ~do soube resolver a siluaçãn 
p1)r mei41s racificos, luctando para 
perc!a em toda linha .. \bis tarde ou. 
1ra g-u~rrJ e des~:1 vez com a ltalia. 
11J Tripolitania, tt!ndo sido ambas 
b.taes j uni·dadt! territorial. V ~m fi_ 

,ulment\! 1911, ficando livre:> a linha 
rarea BL:rlim_BJl{dad, devido ,i soli. 
d,1riedade da Bt1l~aria Mas ·a IÜierdL 
de" durirn :.J,mcntt: att! o dia t!m que a 
All~.tnlu pediu e assipou arn)i~do 
dentr9• de um carro blindado. 

A ambição inYlsora das n;çüe~ alli_ 

adas, penetrando o Oriente proximn, 1 ctiu em tragedia que fez com que to_ 
em commum accôrdo, outra coisa não do um ministerio fosse fuzilado na 
pretendia senão o traccionamento do praça publica. 
anti~o imperio do estandarte verde Ghlzi Mustapha Kemal é dono de 
do Propheta. Durante esses dias de uma índole tristonha e fria; muito 
:lllgustia foi dura a assistencia de calmo; passo medido; pouco falando 
Ghazi ao lado dos seus complnheiro·~ - possue predicados directos e ajus_ 
Enver e lsmd tão cheios de mocida_ lados ao tranquilto homem de acção 
de e competenci:1. Por esse tempo De:1.nte da victoria resolveu tomar 
tudo parecia perdido para sempre. conta do poder, proclamando a Repu_ 

Dentro d-0 cah-0s a nova Turquia re_ blica e pondo em praticl reformas 
colheu então as derradeiras forps ,bsolutas, assim iniciando, para com_ 
para se reunir em Erzerum - "posto pletar dois lustros depois, a resurreL 
militar da vanguarda e ultima gran _ ção do vel ho povo mulsumrno. E' 
e.e cidade perto da fronteira russa; sobre a personalidade admiravel do 
uma cid~de de aspecto sombrio, cerca_ general e do estadista que o all emão 
da de immcnsas fortificações, com sr. Dagobert von .\likusch acaba de 
suas casas baixas e primitivas, com publicar um livro bem inceressante 

suas ruas estreitas e sinuosasi uma .,,,.•. 
cidade oito mêses no anno coberta de o outro personagem curioso é O sr. 
neve". Ahi é exactamente onde co_ Ac;lolf Hit le r, um homem que j:i foi 
meça o fôgo da actividade revolucio_ garçon de café e tem paixão pela pi'l_ 
n:uia em contraste com o gêlo da es_ tura, fez a guerra e foi ferido, escre_ 
teppe melancolicl. E do fundo do co_ ve livros nl cadeia, salientando um seu 
;~~~isa~ª Armenia ª onda se levan~ou blographo que e11 e não póde esconder 

a quaHdade de "hysterico ror nltu_ 
Os gregos conhecer,m nessa occa. reza". notavel em qulsi todos os ges_ 

sifo as côres -da mai~ comple.ta d.as tos d ~ s ua ond eante existencia. 
.:,tastrophes. O. seu notavel poderio fapirfto c~mt,atirn, amando a van 
Rl1erre,ro ficou 1~teir:11nentc ~s~h ace.. gu~rdq,. 1ogo que te_ r minou o maio; 
lld.'>. foram batidos e e.,pulsos da 'conflicto da historia entendeu de ser 
~s1_a ;\1enor com uma energi.a que tudo I p.olitico milit:rnk e, para iniciar os I 
indicava desa~parecidc'. .no_ !t.1mul.tQ de. passo. s,_.adopto·u· corno systema falar 
tantas derrotas. e des1llusoes accumu.1 aJto e _dizer desaforos_" nos !ogares 
!adas. Na Grecia o desastre se refie •. mais _l_'_ublicos. 

Sua intelligencia sentiu ao primeiro 
contacto com as ruas de Berlim a mi_ 
seril generalizada que por 1:1 vivia. A 
hora lhe era propricia para uma expe_ 
ricncia de technica facista. E dahi a 
idéa de um partido que prindpiou 
ajudado pelos seus não menos violetL 
tos amigos dr. Goebels e capitão 
Strasser, partido esse que teve logo 
como programma o mais radical na_ 
cionalismo da actulidade. Hoje é 
uma potencia de projecção interna_ 
cional. Producto evidentemente da I 
miseria popular; producto do mvstL 
cismo social, tudo indica não p~ss:ir ! 
o hitlerismo de um movimento pu_ 
ramente intermediaria. 

() ''hello Adolf" é terrível de arro_ 
gante e belticoso, combate, sobretudo, 
os judeus e os communistas, distin_ 
gue o capitalismo creador do capita_ 
lismo parasitaria, isto por entender 
que aquelle é representado pela in_ 
dustria e pela agricultura, emquanto 
este tem os seus tentaculos na Bois~ 
e nos Ban~os. A campanha hitlerista 
4ue se orienta em fund:un~ntos scL 
entificos, sabe que o marxismo se oc_ 

d~ um tratado de paz que não é mais 
do que um tr,tado de guerra, reple. 
ta de de,occupados, vae pouco a pau_ 
co entrando em estado de loucura 
collectin, cuja e'.\pressfo mais com. 
plexa é o racismo que ora a empolga. 

Hitler grita e braceja na sua ora_ 
toria bravia e facil, mostrando.se, a_ 
lém de aventureiro de talento, um lu. 
ctador extraordinario. "Nós somos 
adualmente oitent:i milhões de alle. 
mães na Europa. Dentro de cem an_ 
nos seremos duzentos e cincoe1ha mL 
lh,)es se dominarmos os outros po. 
\·vs e cumprimos a missão que nos 
foi confiada pelo Creador". 

Sóbe a escada na certeza de domL 
nar, pondo em execução os seus pla_ 
nos originaes de assalto, vencendo eleL 
cúes turbulen1as, fazendo propagan. 
da haliil, fomentando o terrorismo, 
matando os ad,·ersarios e, em meio 
dessa lucla de todos os momentos, re .. 
aliza a desmoralizada e perigosa dou_ 
trina d ;"achiavel: 11 Divide et im ... 

sociaes.democratas. entre. 

cupa do materialismo historico e, taL t'ez 
vez, por este motivo, tomou outro ru_ 

or in~lês W)·ndham Lewis 
ro apreciando todos esses 
m uma destreza e uma pe
·ialista que cottocam seu mo. se interessando pelo materialismo 

biologico. 
Vê_se, pohanto, que se trata de uma 

ampla acção política de contagio ir_ 
resistível, servida pela e,p,nslo de 
sentimentos os mais diversos como O 

dos 

(tJn 

Jan 

tre os melhor~s conheci.. 
a Allemanha de agora. 

ADHEMAR l'JDAL 
im de Ariel ", d0 Rio de 
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Relatorl·o do com mandante I ques. que se achava fazen doª cober_ l , tura do 14 R. C. J. 1 entrou em con_ 
tacto com o inimig-o, haven do ·~irot.ein 

Mart·ins de AI e·d de patrul has. ffl I a, apre• Dado esse li~eir,, at<rictn, o com_ l 
mandante dn 11 R C. 1 rectiu mals 

VENTRE-SAN~ l n fa lllvel na 'i>rlsão d t 
Ventre, m á d igestão, to· 
flarumaçiio do fii:,,do e dos 

intestin os 
Na1 Pharmaci&1,,_1 Droga111a.1 

Sentado ao Sr lnterven reforço a este commando, po,s sentu_ 
• • ~L' 

11 tln,oh1do pelo 1nln111zo 11
• N~s-;a . 

1.. .JllÍ u1h .. lura t' na esp~datP; a de travar cerri n 1.omprrJm1sso moral que todos 

to Fede ai e111f1m
1 

combate, fiz marchar immedia_ a~sunmnus ante o tumulo das v1ch!11as, r r tamente o resto da minha tropa. cah,das na sublumdade da s1ia dor e 
Apesar de ser noite chuvosa e es_ do seu martyno. . 

, curissima, com a idéa de entrar em No d,a S de outubro receb, ordem 
Exmo. sr. Interventor federal na' 11.1? se 1,andeava e não recuava no cum_ combate O que tanto alme· do Q. G. d,o Exercito Sul para mar_ 

Parahyba: pnmento do dever. . nossos homens marcharam al!;:~~e~~ char rumo de "Gramadinho". povoado 

em ambos os casos. mandado proceder 
a inq~ritos regulares. 

Al(uns homens, em numero redu. 
zido, de menos de 30, desertaram du_ 
rante todo o curso das operações e 
viagens. Poucos foram os excluídos 
por incapacidade moral. 

Agradecendo a honra do convite a A 10 de setembro, receb,. nova or _ te e cheios de enthusiasmo v.encendÕ localizado na estr:uta de rodagem 
m,m feito por V. Excia. por intennedio dem de embarq~e, o que fiz ,\s primeL todos os empecilhos com ddcidida for_ Bury_ltap,etininga; deslocando_nos ás O serviço de saúde correu com eHL 
do Exmo. sr. Ministro José Americo :.as horas_ 

1
~0 dta seguinte,. ~o vapor ça de vontade. Tive.ruas a decepção de 5 ~!2 .do d1a 6, acampand? no pont_o ciencia, tendo todos os responsaveís 

para command1r as Forças Policiaes da Ca:namu , ~o Lloyd Bras1le1ro. nada encontrar. E' que O 14 estava obJechvado, onde se reunm ao Reg,_ collaborado com dedicação e profici .. 
Parahyba na repressão ao movimento Nao seguiu com a tropa, o sub_ ap,enas atacado de "lubisonite" na ex menta, o t.º Btl. Apresentou.se ahi enda para o seu bom andamento. 
armado de S. Paulo, cumpre o dever commandante tte. cel .. Odon Bezerra pressão do general Waldomiro. - o tte. ~e!. Odon Bezerra_ Cavalcanti, Todos os doentes eram attendidos 
de trazer eo;;te ligeiro relatorio das ope_ C_a\'alcanh, ~or te~. hc~do do~nte no Passámos dahi sem alteração até reassumindo as suas funcçoes de sub_ e medicados promptamente, sendo os 
rações em que nos houvc"mos empe_ Rio. de Janeiro, assim h~ou pnvad<? .º que 3 3 de outubro soubemos a ~otL comrna~dante. do Regimento. casot infecciosos isolados com a ur_ 
nhados. Reg,mento, por alg,.ms dias, .d.o aux,ho I eia da cessação das hostilidades pela No dia 8 tivemos ordem de marcha, gencia que era possível para evitar o 

Encontrei o Regimento organizado ef.hcaz .dest~ prestimoso aux1l1ar, assu_ rendição sem condições dos rebeldes deslocando_se toda a tropa a pé, ás contagio. 
com dois 1:iatalhões provisorios, acanto_ ~1ndo _interinamente ess.e posto, o ma_ paulistas, ao Governo Provisorio Es 16 horas e chegando a ltapetininga ás Pela angustia d.e tempo na organiza_ 
tonado no Quartel do 1. 0 R/A. /li. Jor Joao da Costa e Silva.. tava terminada a lucta armada ~ e~ 23 horas. sem alteração. ção dos Batalhões, não foi nossivel fa_ 
na vi!la Militar e recebendo instrucção O E .. M. do Regimento f,cou as~im nossos corações rejubilava 

O 
sent' De ordem do Exercito Sul foi entre_ zer nreviamente a vaccinação dos ho_ 

do Centro de Preparação l~\ilitar. Assu_ co~stltu1do: s!-1b_command!nte, major I mento do brasileiro. que via com es~; gue :em llapetininl{a, ao S. M. B., o mens, apesar de em sua grande maio_ 
rni o comm:mdo no di:1 26 d agosto das J?ªº Costa;. aJudante,.o 2. tte: .Fran_ cahirem todos os dias n'uma luctf fra_ se({'uin.te: 11 ca.vallos que nos foram ria nunca terem sid~ vaccina~os. Ape_ 
mãos do tte. cel. Odon Bezerra CavaL cisco Co!re,a de Queiroz; ofi1cial de tricida vidas moças cheias de espe fornec1dos, 9 ditos apprehendidos ao sar disso, o cap. medico dr. José Martins 
capti e no mesmo dia, fiz embarcar, de mf.ormaço~s, o 2. 0 tt~. Vi~torino de ranças: e de idéal, immoladas á sanhi inimigo, 18 muares fornecido$, 16 can_ de Almei4~ entendeu_se no Rio de Ja_ 
ordem do commando da !.' Região Mi_ Bntto Freire; se<;retano, o 2. tte. João e aos caprichos de uma politicagem galha~ completa_s. 26 barracas e 3 ca_ neiro com o director da Saúd~ Publica 
litar, o 1°. desses batalhões, sob o com_ ~elisi cap. !11ed1co, .~ dr. Jos~ Mar~ sordida e sem escrupulos, a mesma we mmhoes f.ornec1dos e arnda 2 outros a respeito. Infelizmente, porém, so_ 
mando do major Guilherme Falcone •ms de Almeida; aux,hares med,cos, os apodrecendo as situações polit'cas qd apprehend1dos pelas nossa, tropas. mente foi possível vaccinar os homens 
Nicodemi, com destino :\ zona sul de 2os. ttes. Hygino da Costa Brito, Bia_ Brasil tomb'\ra em outubro d'e 193g O Regimento deslocou_se dessa uL de uma companhia. 
operações. via Paraná. nor Lafayette Be~erra e José Simeão quand'o O po~o se levantou num m . ' lima cidade á 1 hora do dia nove em Se~undo o relatorio que me foi 

A offidalidade do 1. 0 Btl. era com_ Leal_; pharmaceuhcos, o 1.º tte. GuL menta de indignação e de revolt ovt_ duas composições ferroviarias da "So_ aore~entado pelo cap. dr. José Martins 
posta dos segu\ntes officiaes: cap. me_ mames Braga e os 2os. ditos, Odon a implantação de novas íormui:/ª~! rocab~na'.'· almoçando ás 11 IJ.oras em de Almeida, tivemos durante a cam_ 
dico dr. Jost: Amorim e 2os. tenentes ~e1te e Jose de Almeida Maior; den_ novos processos onde houvessem . uma ligeira parada, lnhayva, a meio do I panha 
Gregorio Leite, João Rique Primo, He_ tista, o 2. 0 tte. A"mando Gomes da justiça mais lib.erdade e iais m mai's caminho. Chegou á estação de Barra Grippe, 310 casos: 
ronides Ramos. Lino Guedes dos A11- . S,Iv_a; contador chefe, o 2. 0 tte. Miguel Felizm~nte O rebento do "erme or\ Funda, na cidade de São Paulo, ás 16 Parotidite epidemica. 72 casos; 
jos, Vicente Chaves de farias. José da V1e1r~ e aprov1s1onador, o tte. Manuel são não conseguira ven~er 

11 
m5a_- horas, ahi permanecendo até 1 hora do Svndrome dysenteriforme, 43 casosi 

Mot<a Silveira, Fredolino de Moura l Formiga. Pau.lo que é reentregue ao Bra~~ ao dia 11, quª-ndo viajou em duas outras I Varicella, 21 casos 
Srunes e Luiz de França Assub, iendo . Ficou a. of.ficialidade do 2. 0 Btl. as_ conti,;uar a sua vida progressist~ p~ra compo.sições ferroviarias para Santos, Sarampo, 21 casos, 
esse uJtimo official. poucos dias 1pós, s11:1 constnmda: c.ommandante, major boriosa. e ª- onde chegou ás 4 horas. acantonando Pequ~na cirurgia, 6 casos; 
sido desli~ado em virtude de acto de E!tas_ Fernandes; aJudante, 2. 0 tte. Se_ Coincidiu com a nossa em d no armazem 27, das Docas. 1 Curahvos. 4t2 casos. 
v. exc. que O desi:ommissionou sob bashao Maurício da Costa e mais o ~undo anniversario da' Refoluçãoº Bse_ A's 12 horas do dia 12, sahimos des_ Tive que deixar em varios hospitaes, 
proposta deste commando. cap. Itagiba Cavai cante e 2os. tenen_ sileira Houve missa no a -am ;ª- sa ultima cidade, a bordo do paquête de Curitvba. Faxina. Bury, C2iJão Bo_ 

Quando recebi ordens de embarcar tes Manuel C_oriolano Ramalho, Raul celebr~da oelo capellão ~e P~":Jn ?• "Raul Soares", do Lloyd Brasileiro, nit0 e do Rio de Janeiro, varios do_ 

0 1.º Btl., fiz sentir is autoridades mi_ l Fernandes Mata, José Heliodoro, Ar_ Dias quando tive ooportuniÚde ~ ª~'-º che~ando ao Rio de Janeiro ás 5 horas entes que não podiam proseguir com_ 
litares, o perig de lançar aquella gente thur Guedes Alcoforado, Francisco La_ ri~i; a palavra aos meus comma d ed '- do dia 14. nosco a via~em, não só pelo seu es_ 
na Iucta sem1 completar os conheci_ \ cer~a Nit~o. José Mont.eiro Aleixo, ~n- Falar~m ainda os tenentes Vi~tiri~~ Tendo se reunido ao 2.

0 

Btl ., d; or_ tad? de saúde, como oor nos faltarem 
mentas, mesmo elementares que estava tomo . Miranda Henriques, Soulmer Brito Freire e Armando Gom s dem do commando do Exerçito Sul, me10s para o tratame_nto de que ne_ 
recebendo, da arte da ~uerra. Os soL Sam_pa10, lsm.ael de Almeida e Antonio Silva. e da um official e varias praças da Policia cessitavam. Nas primeiras cidades, o 
~ados desconhecia!11 as armas ~utom~- Benic10 da S1lv_a. . . . Mais um anno de pratica revolucio Pau .. lista que ~: recusaram a tomar nun:iero dess7s doemes. foi mu!to re: 
1,ca_s, e mal maneiava~1 os fuz:s ordL Como cap~llao m,htar _Junto ao.~· naria e O Brasil soffre ainda os effeito; par,e na. rebelliao do_ seu Estado, to_ duz1do, no R,o de Janeiro, porem, to, 
nanos. Nessas cond1çoes, eu nao sena M. do. R7g1m~nto, seguiu o capitao do terrivel reaccionarismo, saudoso das ram desligados em Sao Paulo e rnan_ de 48. . 
responsavcl por qualquer desastre, pe. ~p,tac.'o Dias que se portou com bambochatas e sedento de . dados apresentar á sua corporação. Quero de,xar em folha destacada os 
visto como iamos en~o.ntrar um inL d.esvelo, a1udando ~quell.es que neces_ contra aauelles que Jevantaramvi;y:aii~ s.ão elles: o capitão Guilherme. de Fa_ nomes dos _aue pereceram no campo 
migo adestrado e sufficientemente ar_ sitavam da sua ass1stenc1a moral e ta_ o ara proclamar a sua independe P d na, o 2. 0 sgt. Jurandyr de Barros, 0 da honra. Sao elles: 2.

0 

sgt. José Au_ 
mado e municiado. PrometLeram _me zendo em cada companheiro um amigo. iugo miseravel de u'a mach· a nct~·rº cabo Ramualdo de Oliveira. e_ os soL ~usto, 3.º s~t. João Guedes Ferraz, 
que o Btl. ficaria completando a ins_ De.sembarc:\mos sem alterações, no I ca sugissima que O e t '." Pºt' ,_ 1 dados José da Silva Lago, João Saty_ cabo _José Augusto Sal!es e soldados 
trucção militar, em Curityba. trap,~he do porto de Paranaguá, ás phiavà as suas energi~s orpecta e aro_ ro de Andrade, João Baptista de OIL Se\'enno de França. Pedro Nunes d, 

As necessidades da lucta no Sector 18 1_2 horas do dia 13 de setembro, 1 Infelizmente porém · ão t veira e José Sabino Alves. Silva. Manuel Celestino, Severino 
Sul, tal não permittiram, assim é que, seguindo ás 2 11; de trem, para CurL situação bem ~efinida' :~as /mos u;

11 
. No Rio de Janeiro restitui ao Ser_ .~ar~ues. da Silva, Alfredo Justino Al_ 

mal desembarcava em Paranaguá, re_ tyba, onde chegamos ás 10 horas. no que tudo esclareça' Q 5 OP,Pr u_ v1ço de Material Belliw da t.' Região ves e C1cero Barbosa. 
cebia º· commandante falcone. ordem Após o. almoço, servi~o na estação os casos existentes p~rau~o~:~?;' :~~ t<?do o armamento que haviamas rece~ Que a sua memoria seja lembrada 
de seguir para Bury, onde por sua vez, daque!la cidade, prosegu,mos ás 14 112 nova nas ,•esoeras 

O 
st ' d bido, metralhadoras pesadas e leves, e ho~rada pelos seus camaradas, como 

teve a immediata incumhencia de mar_ h.oras. Com algumas horas de viagem, reco,;stitucionalização d~e f!e"'l./mos, ª fuzis_metralhadoras -e fuzis ordinarios, oadrao de br~vun e de stocismo. 
char sobre Capão Bonito, ainda então fizemos uma pequena parada forçada, Lembremo nos do sacrT~! ·. bem assim a munição que estava em Foram feridos o 3.º sgt. Manuel 
e01 poder do inimigo. en~ virtude de haver cabido do com_ so ane nos fem custad 1d 1~~;men_ nos~o poder. Foram i~u:ilmente restL Fernandes. Tavora e soldados Lourival 

As minhas apprehensões dissiparam_ !io,o, o soldado José Jorge da Silva cá desde O gesto ma~n.f..c cd oara tuido~ barracas e outros materiaes que Antonio de Queiroz, José Dio1to, Fran_ 
se quando aos primeiros communica_ d:1 6. 11 Cia. que, ferindo_se levemente, e 'cte idealisin~ que le 

1 1 0 
e1~º{ªgJm nos h.1viam sido fornecidos. cisco Campinas, João Soares de OIL 

dos ~elegraphicos, tive sciencia de que foi 1~2'º. medicado. . de Copacabana a con~ia~e~s em ~:~ es No porto do Rio -de Janeiro embar_ veira. :cdro P~rei.ra da Silva, Belmiro 
a tropa, long-e de parecer uma força ~tt111g1mos P:1lme1ras ás 21 horas e r:tzo com 3 reJT·me t _ :\ h t po I cou no "Raul Soares,, o 1.º Btl. cffe_ Juvenc10 de Oliveira, Rayrnundo Alves 
irregular, lançava_se galhardamente á meia, sendo ahi servida uma refeição midavel da col~mn: º~· · m:tr} a or _ ctivo da Policia deste Estado, sob O dos Santos. José Gaudencio Gomes, 
J~ct~, . com enthusiasmo, coragem e á tropa. Aos 30 minutos do dia 14, cada victoriosa de ou~~t

1
re;, de 

3~~~~~ l comm:rndo do c~pitão Manuel Marinho, Jo.sé Rodr!~~es Pereira, Octadlio Pe_ 
dtsc1phna. E' que o soldado parahy!ia_ che.1támos. á Ponta Grossa, de onde 

I 
Quantos martvres tomt,aram com a ex v:ocede,i.e ~a trente Norte de opera_ reira da S,ha_. Polydoro_ Gambar.ra de 

no comprehendeu 1'em a sua responsa_ sah1mos arnda por estrada de ferro. ás oressão rison.ha de q 't, coes, sendo rncorporado ao Reg-imento Souza, Franc1s~o Ro~n(?ues, Rivaldo 
bilidade e tiniu o animo decidido de 10 horas e 20 minutos par:1 attingir 

O 
fim 

O 
se de e . uem c~mpre _a e e passando a ser command:tdo pelo ma_ Bart,osa dl Silva, Vicefüe Sabino e An_ 

honrar a tradicção do berco de João J;1g-uariahyva. Aos 35 minutos attingi_ quantas esro~c;as ~ura'nt quan. as maes. jor João da Costa e Silva, por deter_ tonio Frrncisco. 
Pessôa; nem O amedrontou O _c~ep.Har mos ltararé, onde foi. servido café a tas irmães e ci~antos ~srpnh~

1
;:\h~r:~1~ minado deste .~ommando. 

1 

TC!dos esses0• !"ortos e feridos, per_ 
constante das metralhadoras 1mm1gas todos os homens. Sah,mos ás 9 horas ainda a perda dos se t .d Sobre a actmdade desse Btl. no tenc,am ao 1. Btl. 
que se escondiam a cada passo; nem e 20 minutos. c~eKando :Í faxina ás tral{ados na vor1g-:~1 e~ª e;u~raen os C3.1111)0 de operações de onde vein, deL . . -
o desnorteou o rugir da artilharia; nem 13 horas e 30 mmutos, onde almoçá_ campos da t,at Ih ,· T d t d • nfs xo ele fazer rélato, visto como não me Quanto a , enc,mentos, foram_nos i,a_ 

o desmoralisou o rouronar traiçoeiro mos. A's 23 horas cheg:imos a Bury. hPm da Pat · ª ~· ~ º·- ud O ~e O foi apresentado relatorio velo rsepedi '?OS equ1oarados aos do Exercito, até o 
dos aviões que despejavam sem tre_ ponto terminal da. via_ferrea no seictor sil 1 na. pe a sa vaçao O ra_ vo commandante, - capitão Aristote.leS dia 15 passado. 

gu~S,n~~~~ª!
0
f;a~~s~r:~~~~ t

0
i:/:~r~:~ ~i~âm

1
~~s ai;~lo~~1sá~s~ctg~ :râ~~~ ~~d~~~ Deixemos as ambições, releguemos deA~~~sze~it~~~~~s.ainda no mesmo por_ Para finalizar, exmo. sr. Interventor, 

sistencias, não sendo ocioso salientar g-en~ral W_ald01:1iro Lima, comman_ os ambiciosos, expur((uemos os maus to. um contingente de 120 homens nio quero deixar sem uma referencia 
que 

O 
frio intenso a que não estava danre do Exercito Sul. brasileiros que sem patriotismo esque_ e:ommandado velo 2.º tenente Antonio aos offh:iaes. meus dignos camarada:; 

acostumado, não lhe fez esmorecer o A 25 ainda de setembro, recebi or_ Pedro de ,V\ello, sendo i~ualmente in_ que me ajudar~m em todas as etaoas, 
animo. Elle impoz_se .i confiança dos dcm de marchar para Capão Bonito :-oroorado ao Re,zimentn. a vt!ncer as. difficuldades da campanha 
seus chefes; i estima dos seus cama_ 1"'·->lo eixo da estrada que liga essa cL Tendo o sr. general commandante e .a tra,:er i sua terra a tropa que me 
radas de outros corpos e ao respeito dade a Bury. Deslocou_se o Btl., re_ ~ (1 ~; da t.ª Re~ião Militar auctorizado a il1- foi confiad:t, satisfeita com o dever 
do inimig-o que cedeu sempre terreno cebendo em meio. da marcha. contra_ corporacfo ll(\ Exercito, dos volunta_ cumprido e or~u!hosa da victoria, a 
e01 successivos com1'ates que foram ordem para estac1011ar na estrada da rios da Plllicia parahyl:-tana que quL qu~m hrualmente me refiro, transcrevo 
tantos quantos Se' assignalaram as vL fazenda 11 Santa lgnez". col:irindo_se na "'~ ·~~ , · zess.em fi.:J.r no Rio de J:tneiro, foram aqui o topico do ultimo boletim regL 
torias d~ nossas armas. , direcção da mesma fazenda. A's 22 ho ' desligados alli para esse fim, varios mental. tirado a 27 do corrente; 

Sohre a acção do 1.º Btl. fala mais ra~ ahi che~Jmos, sahindo no dia se_ A homens, ficando ainda outros que auL ·Dissolução do Regimento: - "Em 
detalhadamente o seu commandante, l!U10t1e ás 7 horas para occupar a es_ zera:m ter baixa para cuidar de outros cumprime1ho ao decreto n. 331 de hoje 
major falcone, em relatorio que vae trada de roda~em a S kilometros de ' misteres. verfazendo um total de 84, datado do exmo. sr. Interventor fe_ 
junto a e~te. Sinto_me bem em dizer Capão Bonito. ~ entre inferiores e praças. dera! neste Estado, ficam dissolvidos 
que esse oificial revelou optimas qua_ A's 13 horas do dia 27 o cel. com_ ~ Partimos do Rio de Janeiro ás S ho_ os 1.

0 

e 2." Batalhões e Cia. Extranu_ 
!idades de militar e de chefe, condu_ mandant~ do 14 Reg. de Cav. lnd. ras do dia 17, che~ando ás 4 horas do mtraria deste Regimento. Ao dissolver 
zindo a sua tropa para a lucta e para commumcava a este commando que dia 20 ao porto de São Salvador, de as unidades acima, cumpro com satis_ 
a victoria, com san~ue frio, pondera_ um s~u. ~elotão e~tava sendo atacado . . onde sahimos ás 15 horas em viagem facção o dever de aRradecer ao sr. tte. 
ção e bravura. pelo tntm1go no Rio do Poço e que a A ºt te dinecta para Cabedello. onde aportá_ cel. Odon Bezerra Cavalcanti, os bons 

Ficando 
O 2

.º Btl., no Rio de JaneL sua tropa estava s~ndo e~vol;ida no (el e es mos is _12 horas do dia 22, viajando servi,os que este brilhante official 
ro, tratei de encaminhar a sua instru_ flallC? esquer~o .. Fiz seguir tl a com_ 1 / auxº1lº10 em seguida para esta cidade, onde fo_ vem de prestar ás forças par;.hybanas 
cção, ao mesmo tempo que ia conse_ panh1a de fuzil.e1ros so_b o c~mmando .,· ,,.;\\\· ram por decreto do Governo de v. e a este commando na quali dade de 
guindo 

O 
restante do material e arma_ do .tenente Jo.sit iMonte~ro Ale1x~, com .... ~ h exc., sr .. Int7rventor, dissolvidos os sub_commandante do Regimento, elo. 

mento de que necessitavamos, pois a º· fun de apmar a acçao daquele Re_ Btls. prov1sonos. gfando pela sua intelligencia, capa.d_ 
tropa apenas chegara áque!la cidade, I gun~nto. . . Rins fortes e at i v os são d ade de trabalho, dedicação e cabal 
com um fardamento para cada homem As 17 horas do mesmo dia,_ rece~, uma garantia de saude. Durante a luda foi proposto pelo desempenho que deu ás missões que 
e trezentos e quinze c315) fuzis para ordem do sr. ~eneral Wal~omiro L1- Rins fracos são u m a ga- cd. Argemiro Dornelles. commandan_ lhe !oram confiadas. Ao sr. major 
mais de mil e duzentos homens. ma. ~ara !narchar. com a m111ha tropa te do destacamento onde onerava o t.º João da Costa e Silva agradeço a coL 

Essas armas. todas, modêlo 
1894

, per_ em direcçao ao Rio das Ahnas, deven_ rantia de dores lom bares , Btl. Provisorio, o commissionamento laboração constante, efficiente e de_ 
tenciam ao Estado da Parahyba e fL do occunar _as alturas mais ~rox1mas dores reumaticas, calculos, dos sargentos Caetano Julio. Manuel dicada nas diversas phases da actuação 
caram Ih' d Material Be!lico I do mesmo no, a fim de perm,thr que nefrites, irregularidad e s uri- Pereira da Silva e Antonio Ramos Ou_ deste corpo e elogio_o pelo seu espL 
no R' reco I as ao o H R. C. 1. o transpuzesse, <lU deter • , h h arte, no oosto de '.!.º tenente, l>em as_ rito de discinlina. vela sua capacidade 'º de J~neiro. · . o i1ti<migo no caso de retrahimento da_ narias, me a~ão ou idropi- sim do 2.0 tte. Lino Guedes. no posto de trabalho e pelo seu incansavel es_ 

Para a fac,hdade de conseguirmos O quella fo rça . Desloc:\1no_nos immedia_ sia, etc. de t.º tenente. pedido que foi vor mim pirito de militar cumpridor dos seus 
qu~ necessi•tavamos, muito _con~orreu tamente. marchando á retaguarda do Aqui está o remed ia que reiterado de São Paulo. deveres, oualidades estas demonstra_ 
a rnterferenc,a esforçada e rnfat.,gavel 114 até á ribeira "Cachoeirinha" onde ha mais de 50 anos vem Essas orooostas attendidas oor v. das. não sómente no sub_commando do 
do il!ustre ministro José Am~rico, fL O 'Reg. de Cav. fez alto, dan do' como exc. representam bem a Justica feih Regimento, como na qualidade de offi_ 
cando a tropa dotada de quas, tu do o motivo "não haver mais estrada para auxiliando a milhares de a esses bravos soldados. pelo- deste_ eia! do E. Maior. qrf~ _era necessario ao seu conforto e a fr.ente". A's 20 horas recebi ordem e.nfermos dos rins . É usado mor com que souberam a~ir no camno Ao sr .maior Elias Fernandes, com _ 
e 1cm1cia. para estacionar em "Santa lgnez", fa _ e recomendado univ ersal- da Iucta. onde demonstraram valentia mandante do 2.º Btl. . deixo aqui con_ 

Ten do adoecido varios homens no zendo ainda a cobert ura do 14 R. C. 1. e abnegacão. avancando á frente dos signada a bôa impressão qu e me cau _ 
Rio de Janeiro, fi l_os voltarem á Pa_ Ficámos nessa localidade sem incL seus nelotões para os combates mais sou a tropa sob seu commando, resul_ 
rahyba num contingente em que anne_ dentes. instruindo a tropa na constru _ encarnicados e dando ans di:>mais ex_ tado da sua capacidade de trabalho e 
x~dos varios rapazes de menori dade, cção de abri~os contra. aviões. emnlos extraordinarios que lhes foram sua dedic~.cão de militar brioso, do seu 
de lá partiu no .total de 70, pelo vapor A 30 de setembro. nelas 8 horas sevnidos. esnirito de disciplina e dos seus es_ 
"Campos". - recebi ordem do gal . .Waldomiro LL O aprovisionamento da Irona. du_ forços em pró! do bom cumprimento 

Prompto o 2." Btl. para seguir com ma. o ara estar com a troo a de oram_ rante as on,..r:H·1.1es. foi fJ>;to nPlo snvL da nossa missão. Louvo_o o elo seu 
destino :í zona onde se encontrava o ntidfo a fi m d e ser traus " ortada em co ver,! do Exercito Snl. com toda a espirita de serenidade agradecendo_Jhe 
1.º, foi sustada uma ordem de embar. c:iminhões para Serraria. A's 11 e 15 ri>P'11l:trid1de. 11'.ld1 fa lt:1ndo Para a sua os relevames servicos prestados. 
Que, em virtude de ameaças de l evan _ minutos, o O. G. informava que o convPniente a1iment:1rão. Ao sr. major Guil herme falcone. 
tes armados na ci dade do Rio de Ja_ J?eneral resolvera oue a minha trooa Afór:i li e-t>irns ind ~PntPs sem inP"'OL cummandante do 1.º Btl., só me caPe 
t)eiro, visto como era a nossa üopa c011tinuasse em "Santa htnez" · Pelas blnda. a or<ii>m e dic.:ri nlin~ eh +rn,.,:1 endossar os conceitos exoendidos oelo 
el emento de' s~a qu e no dizer 20 horas do mesmo dia, a Cia. do te_ correr. m semvre sem alteracão. Dois ho sr. tte. cel. Ar~emiro Dornell es, 
dp ministro Jos ico ao Chefe d o ntnte Monteiro Aleixo. tendo como mPnc; for~ m <nido" sem consPnt1Pncias comt. do Dest. a que esteve subordi ... 
Governo Proviso o - não se ven dia, s uhalterno o tenente Miran da He nrL 1:raves em disparos casuaes, tendo eu. n,do esse official durante as opera_ 
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t~~1~· se;~r~it~~~~ºp~~:tu/:0:~~~n~Ol~~ f,~;1~~
11ª1~~1(:e~:, \1

~~:t ~o~t:_;,1:t:t~lll~~fl~s I USAE 
mando, com intellhrencia t! dedh:ação. seria egual :w meu Entre vh1l'> 

Aos srs. ttes Manud Coriolano extraurdinatios !:' extraordinaria ale_ 

SOMENTE 

SABÃO SOL LEVANTE 
R.uual ho, Arthur Gudt'S Akoforado, i:rl.t, a lropa .i~ioiou minha resposta 
Antonio Cavalc:111t(' de Mir.rnda HenrL d:id,t ao l!el1u;1J W .ti dom iro 
t1ues., José HelioJoro tlo Na s..: iniento, la wmeç;lr J h1cb para u l btl. 
Seb:tstiã.u ,\lauricio dJ. Co.st.t, frand.s..:u Provisorio da P,trahyba Offertce facilidade na lavagem ; 

Poupa tempo e fadiga ; l~orr~ia d!! t..1ut'irnz e Anloniu Benicio Mwclw: - fi1emol_.1 att' 1.:atu pun_ 
da Silva, cornmand:llllt'~ de \Ul>-unida_ tu a c.uninhlo; complernndo_J a p~ e 
des. a~r.i.deçu lhe"i a solicitude i:0111 em torma.;fo de aiaque at~ Cap,i.o Bo_ 
l1ue sempre :t.ttt!nderam .is n~cessida. nitu, luc,llíd.1de ab :~)ldounda pclu iní. 
de$ ela disciplina dos seu, su1'vrdina_ rni.c;,1, que sahir,l es,Jvorido ~om a 
dv,s , os esJun;os que empreKaram du.. vru1,tres~ãn audaciosa que eu fazia so. 
rante as operações, el0gia11do.os pt!l.l bre :1 cidadt! Ahl o coronel DurnelJes, 
~ua dcdkação, zêlu e bôa comprehcn. commandante da va111i(uarda, ordenou. 
silo das suas responsabilidades. me!, c1,.111tra. minha vontade, deter a 

POR[JU[: E' o que mais espuma, tornando alva, em menor tempo, qualquer roupa suja 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muita agua, pois o sabão. 

SOL L E V A N TE é muito eapumoso e economico. 
Aos tti'S . Vicente ferreira Chaves, marcha p;lra enlwder.se com o gene. 

rr.inClsco de Souz,, Ma11gu~ira, João ral Waldomiro. S,·n•i<:o dt• Saúde - Soh a direcção l prt!S.SJ. com tJ adversario e vencerem_n(, 
Alves de farias, Lino Guedes dos An _ Precato.me de pormenorizar lactus, do :-;r. cap. dr. José Amorim curreu 11;.t. lucta corpu a C{Jrpo". roram de~te" 
ios e fredolino de Moura Prunes, os al.',!"o i11teress;111les, ex.tratando, apena s, sempre com rel,:'nlaridJ.de, altingindo, o~ eli.!me11tos dessa avançada Iúui:a. 
meus aJ::"rad.ecimentos e louvores pele n 111.!ce:-.l\;lrio p.tra o vosso conheci. porém, o idl!al qua11do se incorporou a I Quanto aos demai5, ,J, ~enhu que di. 
muito que fizeram no ...:ommando de mento, de um rdatorio que eu daria este btl. o sr. tte. Sime:ão Leal, vindv ' ur serem us me'Smos que c<,nsdtuiram 
CL1s., Qo 1_u Bll ao coronel Dornelles se esse com_ da columna Slmza Dantas u btl. di,:111,s do~ louvores du cd A. 

Aos Ltes. Gre.l!"vrto Leite de Albu_ m.111drn::e nJu houvesse JCOmpanh:i.do Escripturafão: - Não me foi possL Durnelles nu offici,, acima transcriptn 
querque. "a.nuel Pereira da Silv:t, Cae_ pari p~:su o de:st:nrollr dos aconteci. vel mantel.a; não só pela faita de m:1- Par:i elle~ peço. ap(,s a delei.:ção 4ue 
tano Julio, Antonio Ramos Duarte, menlo:s. Por outro l.ido seria desne. teriat e pes:s(I·,!], como també1n pela jl fiz, a inclusão no Re{{imento como 
Heronides R,tmos, francisi::o de Souza cessario apresentar.vos este mesmo zona e situ:t\'âo em que me achei. torra de dite: qut! ~. COJTI(J ~e: vê da 
Lacerda, Raul fernande:s Maia e Soul_ extracto se não me fosse ct1do agir Mortos: - foram mortos em com. rdacão junta 
11ier Samp:\io Fil,:!ueiras, rnmo subaL isoladamente. hak os 2." s~t. José Augusto, 3.'' sgr. E/fcctividadc. - Acho.me: no dever 
ternos das !\.1b_uuidades do 2. 0 Btl. os Combates: - Hou ve 26, considera. João Guede~ ferrai, cabo José Au_ de pedir a dfodividade, pur \'(>~"' in_ 
meus_ a,:rradedmemo_ s pelo~ constantes I veis, entre os J3 dias ele permanencia I g-usto Sailes, soldados ?everino de· tennedio. -J11 sr. Intervt'Jlt()r f ede:ral_, 
esforws que empreg-aram para o bom nas trincheiras, sem falar nos pequenos França, Pedro Nunes da Silva, Manuel do 1. 0 tte. Lino Guedes e d0s 2us 
resultado dJ missão que nos foi con_ tiroteios que inquietavam minha linha. , Celestino, S~verino Marque~ da Silv:i., ditüs Vi..:ente ferreira Chaves, João 
fiada. Ao:,. mesmos faço o meu louvor Dispenso_me de re,e;istar aqui a ap_ Alfredo Justino Alves e C1cero Bar_ Alves de Faria:s, José da ,\fotta Silvei_ 
pela dedkaçfo e capa.:idade de traba. plic:tção tactib da trop:1, porque, ob. bosa; feridos 3.º sgt. Manuel fernan_ ra e francisco de Souza .l\-1rngueira 
lho de que deram continuas provas. servada como foi, pelos ufficiaes de des T ;tvora, soldados Lourival Anto. Este pedido tem seu pedestal 11a jus_ 

Ao sr. c-apitão mediC'o dr. José Mar_ E. M .. n:lo suffreu corrigenda por 11io de Queiroz, José Diogo, fran..::isco tiça, porque foram us que ergueram 
tins di:> Almeid.t, chefe do S. dt' Saúde parte de nenhum ddles. h:ivendo, Campinas. Joãr, Soares de Oliveira, com bravura e ::-.angue. a culumna mo_ 
deste Re~imento. sou (!nto pelo cari_ :i.Jih, elo~ios que me desvane:cem, feL Pedro Pcreir~ da Si lva , Bdmíro Juven_ ral (lt1e se ele\-a nu sul de S. Paulo 
nho com 4ue sempre attendeu aos re_ ros pelo sr. general Waldomiro Lima . cio de Oliv~1ra, Raymundo Alves dos nelb se apoia a honr;i da Parahvl,a e 
,l;unos diniws dJ. tropa, demonstran_ Resistencia moral: - Ao ct"mtr:irio Santos, Jose Ga_udencio Gomes, J~sé salvação do Brasil 
<lo \.'ap1~idade de trabllho. Elo~io ... o du que se presume, o valor moral da Rodrigues Pere1rJ, Octacilio Pereira C:ílNCLU~Ã(J 
l'OT sua conducta e pelo interesse ma_ tropa fui de surprehender . Posto 1.1ue da Silva, Polydoro Gambar_ra de Sou_ Como disse a principio n.lo f '?. uir 

() prdeito n L1nk1pal de Alaitôa Nova. 
no 1so de suas :.1ttrihuicõc"s conferidas 
l.'1>r Lei. e 

Con:sidtrando 1.1uc na l~i urcamenta
ría v e-ente nàü c:st i esciJr~cid-a a res
ponsabilidade do (untribuini.e do im
ousto soh titulo Predial Rural; 

l nn· .. idera11d1J Que: esta situacão con. 
i::orre para a nc:e-ativa d<, oa1!amentc, 
od<.!1 C<Jntribuintt!~; 

C011 dHancl.o i:iu'-' deste modo ficam 
larl!amente rreiudicJdos l"1S interesses 
da~ renda:'.:> municiraes 

DECRETA. 
Art 1 ' fica. destJ. d.na em dian-

te. e tJhdt!cicta a responsabilidade du 
1mpostu de que trata o art. 2 .... , letra f 
n. 4, dr, ur1..amento em vi'?;Or. exclu
sivamenti.: ao d1 nu da propriedade, 
onde csth er c.h.rav'J.<ia toda e qual
Qut!r hatiit:i~ão a 1.1uc se rettre o art. 
1i::tra e n-umau (:ttad,,s. 

Art 2."' - Re\UC.Jm-sc: as disposi
~õe em cuntt a i11 

PrddiJ a o\!t: H.:1r 11 de:: Ala!!Ól No
\ à, 21 de t•utuhro de 1932 

Antonio I eal da Forzsf:ca, prdeito. 
nitc>:stldos para l.'.lue o esLtdo de saúde experimentild.1 na lucta de Princeza, za, Francisco Podrigues. Rivaldo Bar_ rdatoriu. quiz simrlesmcntc. c:m tra_ 
do Regimento ~e m:wtivess.e lis~ngei_ro. não erJ toda\-iJ um atte~tado ir;efuta_ b?sa da ~ilva. Vicente Sabino e Anta_ I çu~ rnpldos. s.:ientificar.vos O nece f-'R ... fl:l L J.'A l\lUNl..:IPAL DE ALA-

Aos srs. ttes. drs. Jose Gu11naraes vel do seu valor guareuo; allt eram mo francisco sarirJ. ()ccultei outros fa.:tu~ que nã,, l GôA Ní)VA 
Br:i.ga e: Nilo de A,ila Lins los. tenen_ apenas al~uns fuzis manobrados por Armamento: - O btl. sob meu com jnteressam á vossa. J.dininí:str~tcãu. J /Jecrt:lu 11 22, de 21 de outubro de 
tes pharmaceuticos, ao ..::apitão medil:o mãos inhabeis. Jpoiados em uma série mando n·..::eb~u armamento no Rio de Os documentos diri\!idos a mim pe_ JQ32 
dr. J01SI! Au,:!usw de Amorim, aos Hes. de descomposturas. Nos campos de Janeiro e ah1 mesmo, de volta, o en_ lo~ chdes da Divisão do Sul. ~obre: -a Prurrü{!J. 1 praso rara pa~amento 
·.1.uxiliares medicos José Simeão Leal, Capão Bo11iro e. na~ margens do rio tre~ou. Ao Regimento Policial Militar minha accão ressuai. seria immode-stu ~m multa de wdc, · os impus tos cons-
IU~ino UJ. Costa I3rittu e Bianor La_ das Almas a cousa differin; predomL ' entrego duas metralhadoras pt!sadas e tr:tnscreveLtts ;t...:lui: eu o-:; ~uarJo e:;_ tantes dJ lei or(amc.ntarb. Yigenlt!. 
f aYette, :!os. ttes. ph:mnaceuticos José nou sobrt! o fuzil o silencio consciente alguns 1nil cartuchos que hão de sym_ cudando J cons.:ien:ia do meu dever ,/) Jl~rc~:~

0
d~l;UJ;it~r:~1:Set1;~~ª a NI~i 

de Almeida Junior e Odon Leite e 2.
0 do ini1nig-o, applic:rnrlo conl proficit.!11- bolisar os esforços de ste commando cumprido. lht! fai:oulta. e 

ttc. dentista Armando Gomes da Silva, eia o f. M. a J\''. P. a M. L. a gra._ no I 1?t1. provisorio. P:irahv'b.l. :?2 cte outubro de t932. L.unsiderarJo ~ue '!'rande parte dos 
us meus louvüres e os meus agradeci nada de mão, a i:t"ranada V. B. o mor_ Mentos: - Seria excusado tecer elo_ Guilherme Falcone 1..vntrihuinu::·s dos imrostus constant~s 
mettos pelos continuados esforço'.> te.iro slo~k. o càrro de assalto. a ar_ gios á offü.:ialidade do meu btl. Por 1\-l jur commandan{e do ,romt"nto vi{!ente. se a..::ham em 
que etnpretraram dentro da e..._1hera de I tilharia leve e pesada, e, cc)mo cnoula este commando .iá. falaram o general atra:n H•S seu~ pagamentos: 
suas attrit,uiçúes, eio!!iando.os peh. de martyrio, o avião, vehiculo de desa_ Waldomiro e o cel. Dornelles. Lon,ider:i1c1o (lue esta situacão é 
c;tpacidade de trabalho. dedícação e in_ nimo ás tropas que me flanqueavam. Mas devo salientar .º valor de dois Al!c:ra,·.ida l'~la exil?:encia do oa~am.en-
teresse den~ons~rados ~urant~ o tempv Agcira sim, a Parahvba.. póde se ufanar ~fficiaes que: por minha deliberação CRE .. E _ te com a mulL esubelei:ida na lei 
em que estiveram servrndo neste Cor_ de p,Jssuir o "melhor soldado do tive de os collocar em cargos que, ri -

1 

urc..,,nt>nta.na: 

Aus 2os ttl;'.'s. José da Motta Silvei_ rilS. de iniciatin e acção. São elles Lino n ~ não foram saldado~ no temvo opportu-
po. 1 Brasil" no dizer de Cordeiro de fa_ além das responsabilidades, demandam DEll!,,:IT'Al Considerlnd, -.1ue ditos imposto:;. 

r.t e :\lanuel Cavalcante formiga. os Hostilizado por todas a~ armas mo_ Guedes e Vicente ferreira · Chaves. 110 em , irtuJe d:is conse1.1uendas que 
meus aj!radecimentos pelo trabalho de mas O I btl. prO\. do Estado nio AmDos. não me eram desco.nhe.:idos tem Jssulado todas as d asses do mu-
nas fun~CÚt!S de aprovisionadores, onde l se ahateu, não vacillou, não recuou; como bravos: c:ram . n'o. entreranto, na lllC 1 D1U. 

ti\eram ensejo de se JllOS\.rar~m mais I o desanimo era_lhe desconhecido. capacidade d~ seguir os traços estra_ DECRETA. 
u111:1 ,ez esforçados. supprindo J inex:_ Nunca lhe percebi, mesmo nas ho_ tegicos de uma ~uerra regular. O tte. 
periencia c_om o esforço intelligente ras mais ani,:ustíosas da lu..!'ta. que não Lino Guedes é um official comnleto, 
e dedicl.do. Elogio.os pelas quafirda_ raro irrompia. com a minha P!.'...esença de par com sangue frio que o ,:3-lori_ 
des de militares disciplinados e solici- nas trincheiras. um laivo de desanimo; za, apprehende de modo fantast1co as 
tos. sempre attentos ás nect:!ssidades a unica e exclusiva prenccupação da indicaçúes recebidas 
que lhes competiam nas funcções de tropa era .::0111 a minha pessôa. alhei:111. Vicente Chaves é accão personifka. 
que foram inv~stidos. do. se a toda e qualquer machina de da : " 1cor1gem de leão e energia de 

Art 1 - fka prurrc,z_Jdü até o dia 
50 de 111..1,·c:mtiro do corrente anno. o 
nr:tSll p:\ra r;i.c-amenh1 St'm multa.. de. 
todos os impw._os de,·idos ao muni
cinw. 

Ar, 2 Revot::Jm-::.e :1.s dísposi-
,ties e111 ~ontrariu 

Aos 2os. ttes. Miguel Rodri~ues Vi_ g-uerra qut:! lhe causticava a audacia. ferro" como disse u cel Dornelles. 
eira e João Rique Primo, contadores Não é, portanto, sem um motivo o tte. Fredolino de Moura Prunes Prefeituras do interior 
dos 1.º e 2. 0 8'ls .. os meus :i.gradecL justo. que o coronel A. Dornelles me foi um elemento predominante na vi_ 
mentos pelos esforços e solicítudes de diri~iu um officio nos seguintes ter_ ctoria do btl., ~0~10 c~::nnmandante da 
.:Jue daam provas. A ambos, os meu., mos: "Ao sr. major Guilherme faL metralhadora fm 1t1fat1gavel, sereno. 

Prefeitm:1. .\1unidral de Ala.gúa Nu-
21 d~ uu!uhru di:.' 1~32. 

rf.ntonw Leal da Fonsêca. prete:itu. 

nllis sinceros efo,:tios. cone. commandante do I btl. da Policia resistente, forte. 
Aos inferiores. graduados e praças. d1 Parahyba - Ao terminar as opera. Os ttes. João Farias e Francisco de 

os meus agradecimentos pela colhbo_ l çôc:::s de '{uerra que nos couberam fa_ Souza Mangueira esleiaram a honra do 
r.1.çãv prestada durante a campanha. zer, cumpro um dever de justiça so _ l;,atalhãu, ..:om a mesma branira e dt!s_ 
dogiados pelo espirito de lealdade, licitar Que publiqueis em vosso bol. pre11dime11to com que defender:un 
pda dedicação, concorrendo o ara que dia rio as palavras que aqui deixo con_ Tavares. 
seus commandantes dessem cabal des_ sijl'nadas. Vosso htl. foi sempre um Não. me pusso esquecer do 2." lte. 
empenho ás suas missões, merecendo baluarte de encontro ao qual quebra_ ~Jero111des Ramos este valent~ ~on_1P~-
dos altos commandns referencias as_ vam_se as tentativas inimig:1s. Trin ia nheiro que. aptsar de. doe.nte. 111s1~t!a 
~á" abonadoras". e tr~s dias sem ctescan("o, semore com_ em permanecer nas tricheiras sacnf1. 

Jvlo Pessôa, 31 di! outubro d1t 1932. b3.tendo, semp re vencendo, não que_ cando a saúd e; e quando o recolhi ª.° 
Ccl. Antonio ,11artin.s de Almeida hraram a energia formida\'el dos ·vos _ meu P. C rog:tva. para orestar serYL 

sos homen~ . As baixas que o bll. ços superiores ;ts suas forças. 
soffreu não arrt!feceram o animo Devo salienlar o valor do sr. üe 

RELATORIU APl<I.;~ENTADU Pf:LO da ~ente da Parahvba. E eu ainda Gregurio Leite, t~o valente quanto,ectu_ 
v\AJOR GUILHERME FAI.CONE, guardo como orgulho, a Jembr:rnca cado. hone sto, sincero e bom . E um 
COMJ\1AND ANTE DO PRl.~IEIRO ,iva do at1que que o vosso btl. soffreu elemento d1~11 0 de peri:llnecer nu Re_ 
BATALHÃO PROVISORIO, AO SE_ no rio das Almas. No momento preci_ R)mento. cuJJ corporaca~ muito lucra_ 
NHOR CORONEL COMMANDANTE so que o inimi~o lançava_se audacio,,a- ra com ._, s:ia conbnua.;ao. 

PREfEITURA ,\\l,NICIPAL DE ITA- PRHEITl,RA \\Ut\ICIPAL DE ALA-
BAYANt\A GôA D11 ,\\UNTEIRO 

lkcrdv ll. .//, d[c
1
J~~ de outubro d<. 1 Decrcto n .. =- dt ·" dL' outubro de 1932 

Arfe O ~r;Jitu ::,.uprlcmemar I ~ tt,{{ ~~ P;deitura g.e. Ala'?;Ôl 
de quatro contos de rt'is \.,• ° CL O O (rc ilo esi:~-
t ~ _ um,or;ooo1 J. , ~rba _ Obras I l1al Je ... dez i.:ont-2._, de reis 

Pu.bJiC;S -. l1U:ldrü ll, -t dl) or- ~~~O l)/~l~~i'U~as~~::~ i:c:l~;~~rij~ 
l ~a.mento Vl\!~n~e. . . ri,1. \'."ontrahida nas adminis-

l r.~eteito ?~) niui_uc,~ 1:) de: It:.1\:l:n :.i-1 t~a1..·ú~s russad.is. e não pre-
tl~l, U.'i,111.d~. d~S :ltt_nt_"IUIC<.-leS (lUe J_h"_ . \"ISLt 110 OrÇ:tlllfll{U Vi\!ente. 
sao 1...,.rnte}1d,ls. :~eLret.t. . Ernestu SilveirJ.. i.,refeito do muni .. 

Art 1. - f l\'.":l ,lbeno o .::redi_l.u l'iPil1 dê Ala1!1..1a du 1\-lonteiru. 

(~!5'Ji;~~~1ft~t ~·~rG~ª~l) t~b~.:t p~~1{c~~; .. U~CRETA . . 
- quadro n .. i. do url,'.:amentú vigente Ar~. 1 f1.:::i ab.erto J. Pre_fe1tura 

fÕ:{t ~
11
;."cnntr:r~l~~Jl!:tm-se as disposi- ~~.::;~:ªd~·'ct~~, ~~~17;~~:1dl~ ~éi~re.~lt~. es~ 

Gabinête do rrefeito mtrnidoal de I tu:ouo~oooi, oara. riai.::amento da Di-
ltah:n:ann:t. em 1s de ou~ubro de 1q3 2 ricta Pa::.sh a do i\\uni,:ipiu. contrahid:i 

Fernando Pcssôi.1.. rrefeito. nas .tdministracúes oassad:is ~ não pre-

los<· Jlluni : de Britto, secretario. vi~:t .'H~_}'i~n'i{et:~1i;
1

1
_~.;etoas disposi

DO REGIMENTO PROVISORIO DE mente ao assalto. os vossos soldados Comm1ssocs: - Jul~o desnecessa_ 
POLICIA DO ESTADO DA PARA_ sahiram das trincheiras. Não para re_ rio justificar por que pedi fossem com_ PRErEtTURA .,\Ut\ICIPAL DE ALA 
HYBA DO NORTE cuar. porém para encontrarem _se mais missionados ,os postos de .2os. ttes. GôA NOVA 

\.·ties em contrario. 
Pref~itura .'\\unidval de AIJ.trôa do 

\\onteiru. em S de outubro de t932, 
·B.º da. PnldJmacão da Republica. Au srnhor (:Oronel com111a11d1nte c:!o depressa com o adversario e venceram_ os sargen~s ç;.1e~anu Jtg!O, t ,\laouel Decreto li, 23, d;~}j Jc outubro de 

Regim~nto Provisurío de Policia do no na h1,ta corpo a corpo. foi um Pe~~ir;t e .1!~011~~ m,~;iJ rn/!ªrd~· va~e Re~ul:t a re~nonsabilicb.d~ dos con-
E'.'.-tado da Parnhyb~ do Norte: momento edlfic~.nte. E' predso tam_ 

0 1
fl ~ u · ;sso; s~Jdado; sahi- lrihuintes du imposto de Que! trata o 

Cumma.ndo: - Segundo commu,.! _ be~ dizer qu~ foi a unícà tropa que não JTuar d,1 
s t/~}1 ·~~~ Nio para rcuar- art 2.", ldr.l r, n. -1-, do orpmento 

carão feita pelo sr. tte:. cel. OrtulJ sofreu nenhum choque com a appro_ mm, a ,11 i.:~ ·,·t~arem se' ;11;1.ist.: de• em vil!or. 
Bezerra, a g dti agosto do corre.li;.! ximaçãú dos carros de assalto. Sempr~ porem pJra ~n o 1 ·'!.!: , -

a111~0. fui commissionado ao posto d ~ os e11frentu:1 e Se)11ri,r~ os repe lli u. As ••••••••••••••••••••••••••• 
nuJor, por isso que me foi conf-iJ,J granadas _da art1 lh ,ma que profusa_ 1 
o ..::ommando do J btl . Provisodo d .::stl! mente cah1ram em torno ~as metralha_ 
Estado. doras do vosso bti. teriam alarmado 

O btl. aiJ1dl se achava 110 c. p __ \\. , e desalojado _outra qualquer tropa. () 
i:ujo programma exigia 45 dias de i,L_ I vosso btl. nao. ctdeu um passQ. U. 
truccão par:i um preparu superfic: .d estava a energia moral, da Parahyba 
('mbora, qurndo a 26 do alludido m~s. rer,resent~d.a oelos h eroes do "osso 
tomei o vapor com direcção a Curity_ bt!. Solic1.to.vos Que e_stas palavra ~ 
l'J, ond~ me demoraria alguns dia:.; se_,am cons1~11adas nos "VOSSO~ e nos 
completando 3 instrucção do meu btl. assentamentos dos ~ossos commanda. 
Ndü suc..:edeu , J)(lrém, 0 qt1c! s~ previa. dos. resaltando nom1_nalme11te os ttes. 
porque a escassez de forcas na frent~ Chaves e Pr_unes du1s. homens de co_ 
Su l do Est.1do de s. Paulo. urgia pres_ ragem d~ leao e energia de ferro. Em 
ter.a na marcha. fiLa em 4 dias. do face de cada um dos v?ssos ,:;,ol_dad'.7 s, 
Rio de Janeiro á cidade de Bury, Q. como testemunh_o d.J n:i111ha adm1rJçao. 
G. do general Waldumiro Lima Apre d eoon ho um osculo srncrro d e d1efc 
:-cmcu1u :1 s. exc. 110 dia 1 .. ·de se - rilename11tt! s:i.tisfeito. Saúde e frater_ 
tcmJii:o. Seriam 11 horas, s. · c:xc. m~ nidade. ,,< A.ss.) rlrgemlro Dornelles, 
recebia com uma sa udação enthusia:.L tte. cel · 
tira á tropa d a Parahvha

1 
e, após va. Aprovisionamento: - Este serviço 

Tlas ind:1~aç1)es. aque1Je ge.ner::tl <te se_ foi confiado por mim :to sr. 2. 0 tte. 
j:1v.1 s.tt"ler se :.1 trora da Parahvba José da Mott:i Si lvd ra, o qu3.l foi re_ 
"brigava". Parcce11do_111e que a ·du- tirado das trincheiras oncte vin h a se. 

:·~~1~i.~~:
11

f;·~do~ e e~si1~~t
0

qude~ :r,an~ft~·: ~?;;/~~d~t! 7~:vi:râ~~f~d~tH~m:~1rda;,en~ 
riamente. louc n. respon di. confiado nos tte. 1\1otta portou.se admiravelmente 
bravos de T:tvare~, que ses. e:icc. me como a:provionador do I btl. Pro .• de_ 
des,;,c liberdadt! dt! acção meu btl. en_ 111011,;,trando c;1nacidade e úlo em tudo 
traria em S. Paulo sâ. que lhe é confiado 

O ~enaal Waldomiro sorriu, dci xan_ Intcnd.;ncia: - Sc.m rHt! esteve a car .. 
dri_me v?slumbrar em seu olhar a con- i!O do ~r. 2.º tt~ _ João Rique Primo 

CONTRA O CONTAGIO 
Para evitar o contagio de molestias 
infecciosas, taes como : Variula, Sa
rampo, Bubonica, Typho etc . usem 
o sabão «PROTECTOB,. tanto 
para o banho como para a lavagem 
das mãos e roupas de uso in-

terno. 

A' venda em toda a parte 

Ernesto Siln:ira. orefeito. 
Antonio Dias de Freitas, secretario., 

f 
PREFEITURA \\UNICIPAL DE ALA

GôA DO MONTEIRO 
Decreto 11. d, J.e 31 de outubro de 1932 

Proroga até 30 de: novembro 
do annu corrente, o prazo para 
receblmento s~m multa dos im
i,osw'.'- cwni,rehendidos nas 
Ltbellas "C", "K" e: 11. 4 da 
T"bella "L" do Dec 18 de 
:; 1 t 'lJ.H no rresente exercido. 

Ernôto Siheira. rrefeito municipal 
dl.! Ala(!"<i..t do :\1onteiro. 

DECRETA, 
Art 1 " - Fica ororn~ado ate! 30 

de no, ;::111bro do corrente anno, o t1ra· 
so pa.r:l recePimento dos impostos 
co1:1N~hcndidPs nas Ta{ ... ellas "C'', 
"K" e 11. 4 da Tohe!Ja ·'L" do Dec. 
n. IS de l 11931, sem a multa de 101

(, 

a qu~ cs{av.1111 suidtos aoús expiração 
du IJfàzo le).!al t'.íll 30 de outubro. 

Art. 2." - Revotram-se as d isposi-
1·üe" em contrario. 

O s~cre1ariu da Prefeitura o faç-3 
i1ublic:tr. 

Prelc:itur., \\unki.l"'la\ de> Ala~ôa do 
~111nteirn. :.ios 31 de outubru de 1932. 

Ernrsto Si/1•eira. rirefeito. 
Antonio' Dias d«• Freita~. seL"retario-

PRHcllURA ,\lUNICIPAL DE JNGA' 
Decreto n. 23 

Abre o CTl!dito de seiscentos mil 
réis (600:,,.0uOJ, e dá outras iirovi den
cias 

O Prefeito .,1unicioal de lng-á, no 
uso de suas .1ttrib uicões. 

firnca do chefe. Eu <Sll\·a compro_ Seria ,,cioso elogial_o_ João Rique é 
mettido. Voltl!i ~i composição uara d:ir um note feitv, táo couh~cido por mim, 
conhecimento aos meus officiaes e como por esse rommando, qtt<! 0 Sílbe 

sar~ento,, d0 sacrilicio em q11e o meu honesto e trabalha-dor . _ •••••••••••••••••••••••••••''l ·i;'IJ~n~'.;\'f,"' Ruç ·,· ·;i~>i.d;mD~t"fi~f; 
de 14 ctt tever imo. peilindo 



A UNIÃO - Domingo, 20 de novembro de 1932 11 
um auxilio para a cunstruc~Ju de \1111 
predio dt!stinado a servir d~ st'de ao 
referido insti,utu 

considerando que esta Preft'iturJ 
tem re.(ubr qu.intidade de material 
;ld1.1uerido pJ.ra libras. put,licas do mu
nicipio. 

OECRETA· 
Art. 1 .... - fica aberto .i thesuura

ria. desta Prefl!itun. sob o titulo "Sub
vencões ". o credito de ..,eisantos mil 
réis (600~000J, para m,xiliar ,l ºCaix.t 
Rurnl de lnl?á". n;l co11struc1..·,10 de sua 
sêde 

Art. 2." - Fii..·.t cedido raLt o me"S
mu rim. o 111:ttt:'rial de l.'on,trucdu. 
e-.'.luinl~nte ;i import:rncia cte seiscen
tu, mil réis <600$000). 

Art. 3.º - Revouam-se ;\S db,vosi
l.'i'ies em contrario. 

Prefeiturl Mu11icival Je lnc), em :20 
d!! marco de:> 1932 

Antonio Cabral _,e tllcllo. orefeito. 
Manuel RMcndo Filho, secretario. 

PREFEITURA :\\UNICIPAL OE !NC,A' 
Decreto r1. :!5 

Substitui u nomt' do munkiriu de 
llll!.Í.. 

O prt!f~ito 111u11icirial dt! lnl,[;l, usan
do de suJs J.ttribuicõ~s. 

considaando que é da Yolltad? ou
l'ular. prestar uma. si\!nific'ltiva hu-

1 

menJgem de caracter verm:rnente. ;\ 
memori:t dli inesquech·d parahvb,tno 
dr. Anfhe1ll>r Navarro: 

considerando oue durantt' o tempo 
em que superintendeu 0s de,;;tiJws 
dc'ste Estado o dr. Anthenor Navarro 
'l' revelou um perfeito continuador da 

avrlicar ;t multa. metade dJ me~ma 
Art. 9.'' - Este decrt!tu vil(urar.l du 

di,l 1." dt! 11ovembro do corrente anno, 
atl' 1.1ul! entre em exuudo 1w inte
rior do Estld<> a lei federal ~ue re~ula 
a materia 

Art. 10.u Rci,ugant·")t' J, d1s1-rnsí. 
.;ú~s t!lll contrario 

O secretHÍO dil PrdeilurJ Lh,'a lHl-
blicair e exth1 dir a.s communicacôes 
neccssMias. 

Secretaria ,ti Preli:itura. /\h1nidpal de 
M:unaniu.tr,e, ~m 2{) dt> outt1bro de 
1932 

Sahinúmo Mw·a. pretdto 
·lntonio Mmiano Be:.n,u. ~ecrdaric1 

PHffffl URA MUNIC IPAL Or. ~
JOÃO OU CAIURY 

Jfalllr11..·êfl' du l?eceila e Drspesu Jo 
.'-1uni<:ipiv de S. João do Carirv, em 

30 dt' setembro de 19,12 
Receita 

t Li..:encas 
2 Inwoslo de teira 
; lmvoslo predial 

-t Rel!". dt' entra.da e SJ.hi 
d;l de mer..::tdorias 

5 lmoosto sohre e.ado Jh.l-
tido 

u Afericàu 
i Taxa de luz publica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

tu Matriculas - Cernitt.'lrios 
1 t Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 DiYida activ.1 

1075500 
·1~68700 
563~700 

1JSS<JOO 

293$0UO 
2oisoo 
~j~()(J(I 

2os;200

1 

37~500 
1 .825~500 
1: 155$500 

s 48º:º;. I 
ubra do Grande João Pcssôa; Despesa 

considerand(l Que na su;t (!est,lu este t Conselho municival t cm-
mu11icipio foi contemplado .:om gran- pr?~adosl 
des beneficias. notadamenk em soe- 2 Prefeitura f erni.,reg,ldus 1 7-UC:.2uo 
..:urros aos famintos; 3 fiscalização < empre~a-

considerando aue ii melhor 111;1.neir;i dos 
J~ se homen.i~car sua memoria é dar .f Thesourari.l i enr1.,refa-
a t!Sta villa e municipio o nome de dos) 200.{0uo 

5;2~600 
212$000 
682.~525 

1henorolis, derivado de seu nome, 5 Obras publi~as 
DECRETA: 6 Estrada de rodaKem 

Art. 1. 0 
- Em substituicão do nom~ 7 llluminacão 

de Iniá. passa esta villa e municipio S LimpesJ publica 31~500 
s a denominar-se AnterJ.oDolis. Q lnstruccão <tS',~ l 

Art. 2. º - O Prc"se11te decreto en- 1U Cemiterios s 
118~000 
718,<300 

~ 

trará em viior lofo que sei a aprova- 1 t Subvenções 
do ri elo exmo. sr. dr. lntaventor fe. , 12 Despesls diversas 

de~~\_e. f~b~a~~v1~a'!";;~~/een:;t ~{f~~:1- 13 Divida i,assiva 

l'Ües em contrario 4 · 094507() 
Prefeitura i"\unicipal de 111".i.. em 2V Saldo que '\' .. lll do mês 

de iunho de t932 terivr 1 :276S7JO 
Afllonio Cabral de Me/lo, orefeitu. Saldo que passa para o mês 
Manuel Rosendo Filho, secretario. se~ttinte 2:662$660 

PREFEITURA ,\lUNICIPAL DE MA· 
. \\ANGUAPE 

Decreto n. 8, de 22 de outubro de 1932 
Cr~a uma feira 110 luor Es

tacada deste municipio e d:í 
outras disoosicões. -

Sabiniano MaiJ. prefeito deste mu
nidrio. usando das atrribuk,1es de seu 
('3.r{!O: 

OECRETA 
Arl. 1. 0 

- fie:>. creada nv luor Es-
1.tcada, deste municipio, uma feira oue 
,e realizará semanalm~ntl:! as sexta
fdras. a começar du dia 28 do curren-
tt.- . -

Art. 2. 0 
- HJverá isencão cumple

l.i de todos (,s impostos oara a allu
dida feira até o dia 30 .de novembro 
do corrente :urno. 

Art. 3.º - ficará aberto ;i Thesuu
raria. Municipal o credito necessario 
rara a despesa de instaI!acão inclusive 
uma latada Que st>r:l consiruida no 
meio da rua, em tarenos cedidos na
tuitamente a esi1 Prefeitura nelas pru
Drietarias d.d. Emília radilha e Lu
zia de Jesus. até emouanto fôr con;,
truido definid\:llllttnte u Mi::rcado Pu
h1ico 

Art. 4.º - Rei,·ug-am-se as ctisposi· 
cões em contrario. 

O secretario da Prefeitura faça publi
car e expedir as communicaçõe~ nc
~essarias. 

:\hmaniuai.,e. 22 de outubro de 1932. 
Sabiniano Mai.a. prefeito 
,lntonio Mariano Bezerr,t, seada

rio. 

PREFEITURA 'v\UNICIPAL DE MA-
MANGUAPE 

Decreto n. Y, de 29 de outubro de 1932 
Re,l!ulame11ta o fechamento 

do commerdu desta cidJde. 
Sabinianu Ma~:i. rireteito deste mu

nicipio. usando das at.:rihui,;t,es de seu 
car'?'o. -. 

Achando, ser de toda conveniencia 
u111a lei que venha ree:ulamentar o 
tuncc;ionamento do commercio desta 
dda,de; 

e que ao mesmo tent('o reoresente 
lJ';! homenae:em :í classe caixeiral: 

DECRETA 
Art. t" - PennJ.neced totalmente 

ft:chadu o cummercio desta cidade aus 
domin2:os e feriados. 

An. 2. 0 
- Nos dias utê!is os estabe-

li:cimentus cummerciaes 11111cci.!.1Parão 
'!'eralmente até 3S 19 horas 

Art. J.º - As barbl!arias fun,.:cion:t
rfo até as ~u horas e até :1s '.?1 hora~ 
nus sabbados e vesoer:is cte feriados. 

Art. 4.'' - Os est:ibelel.'.'imentos com
madaes .:iui: quizerem funccionar 
.í.!l~...:Jl do remru normal ldias uteis) 
dt>verão requerer. para cada caso. uma 
licenca especial á PrefeiLtira. DJ{!ando 
de cada vez uma taxa de 30'1000. 

Art. 5. 0 
- As OJ.dari:is Dodaãu func

ciunar até as 10 horas nos dmning:os 
t feriados. podl!ndo funcciunar nns 
dias uteis além do temvo le{!'al. mas. 
~xclusivamente. vara o tr:ihalho de pa_ 
nificacão. 

Art. 6. 0 
- E' permittid0 ás n h arma

cias conservarem-se aber~as em qu:frs
llUt'r dia e horas. 

Art. 7.º - As casas commerci:1cs, 
1mde residirt:m os resril!'clivos uroprie
tarios. ooder:i.c, nos domilll?"OS e teria
dos conservar uma unica vorfa para a 
serventia da familia. 

Art. 8.' - As infraccões d e Qu a!Quer 
disoositivo dl!ste d ec.reto S.!!rào pun}· 
ct,\ com a multa de 40(000. oela ori
inci ra vez, e na rt'incidencia com a de 
8~n. cabendo ao funccionario que 

São João do Cariry, 1.0 de outubro 
de 1932. 

Visto - l{!nacio Brifto. rrefeito . 
ll thesoureiro - C. Britto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇA'RA 

Balancéte de Receita e Despesa do 
mês de outubro de 1932 

Receitu 
1 - Licencas 
2 - Imposto de fdra 
J - lmpostu predial 
4 - Re.~isto de mercado-

rias 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
i Taxa de limpesa pu\·di-

c:1 
8 - Patrimonio 
<J - Imposto slvehiculos 

w - .'11atriculas 
11 - Dizimas de lavouras 
12 - Rendas diversas 
t3 - Divida activa 

Sal do antaior 
Saldu anterior 

Total 
Despesa 

2:7345100 
1 :689$800 
1: 569~900 

1. 798~000 
447~000 

91,:000 

113S900 
45$000 
15$000 

1: 578~300 
16~000 , 

s 
10:098$000 
2: 134S25o 

12:232~250 

1 - Conselho Municipal S 
2 - Prefeitura 620$000 
.l - Fiscalizacão 270$000 
4 - Thesouraria 1: 637~0(1 
5 - Obra, oublicas 550.$800 
ú - Estradas de rod:tl!~m ~ 
i - Jlluminacã.o 1 t 575200 
8 - Limpesa ~ublica 166.1 Soo 
() - lnstruccão <co1nri1'ui-
du de 15'/, 1 · S 14$700 

10 - Cemit~rios 70Sú0ú 
11 - Subvenções -150:1-iOOO 
12 - Despesas diYerus 1 • 298_ uso 
I J - Divida Dassiva 256$500 

Svmma 
Saldo oue vass1 PJ.rl o 

m~s de novembro 

7:6<JOS75o 

4· 511~5uo 

rotai 12:232s25o 
ThesourJ..rià da Prd~itura Municipal 

de Coi,;ara, 11 de nutut,ro de 1932 
Vi~to - Cicero Rodria:uc.,. nrefeito 
/não l\lendonca de Souza, secret:irio 

thesoureiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOLEDADE 

BulancJtc da Receita e Despesa em .11 
de outubro de /'132 

Receita 
1 Licença~ 
2 Imposto de feira 
; t invosto prt:dial 
4 Re(!'istro de entrada t' s:t-

hida de mercadorias 
5 Gado abatido 
ri Afe:ricã.o 
7 Patrimonh, 
S Renda,; divusH 

Saldo do més de setembro 

%4$000 
H2SOOO 
594MOO 

2i7~~ºº 
24l~OUO 

t0SOOO 
%4$350 
211$500 

l: 737:i\250 

ultimo :!'. 500~7::?U 

Despesa 
1 Pre.feitura 

T h esouraria 
Ob r as publicas 
Estradas de rod atl!ns 
Illu mina,;ão 
Liimpesa publica 
Cemíterios 
Dtspesa~ diversas 

Saldo ~li< passa p,1ra o 

(,-33;c.,1.;70 

880$200 
.\20$657 
110!1000 
275$000 

1: 282$300 
73$300 
20SOOO 

372$000 

carrosseria do seu carro 
•5•11 está perfeita. mas o motor se 

encontra em pcssimas condições. 
Os cylindros estão muito gastos 
e o motor necessita um reparo 
geral. Sinto muito, rnH nio 
posso lhe offcrecer o e;ue me. 
pede pelo seu carro. 

Tudo isso demonstra qu~ V. S. 
• não cuidou bem da lubriiiclção 

do motor. Agora comprchcn
dcrá quanto mais valorizado 
estaria seu carro si tive~se sem ore 
usado um oleo lubnficante. de 
bôa qualidaC:e, como por exem
plo, o Swastib. 

Siga meu conse!'.10 - quando 
comprar seu novo carro jamais 
se descuide da sua lubriticaçfo. 
Use sempre um olt:o compro
vadamente bom, Sw~stik1 ou 

,gual _qualid,;J._ se 

m~s de nuvembrn ~ 1 mJ Dhida at.:lha 

6 237?<970 
Sol!!.d:tde, 3 de nuHmbro de 193'.?. S..tldu do mt"s anteri< 1r 
Oscar Perei, a de Sou::a sei:retario-

603$750 

ttJ 0%~6X-\ 
10 46SSiO~ 

Eslr •d;1,s ctc> rudJl!t'lll 
, llluminadl• 
S Limpcs:i riul"li.::J. 
) l!l5[ruci;ãu 1 ..:unt :ru1du 
di: 15 1

, 1 

S-1"01.10 
t -iuo,ocK1 

300"85v 

S5SSS13 
42..;1w 

s 
9675950 

thesoureiru, respondt:lldO t.,do prefei- Uutu1'ro 1 
to 1 )ntubro it 

10 Cemilc.'rius 
11 Suhi,: t!ll\Úc>s 
12 lJe'.:-['c'"lS di\'t'r$J.S 
t) Di\'ilh p.tssi,.t 

1> Pr<!t'eltur.t 
PREfEITURA \\UNICIPAL DE ALA- 2• Fiscalizado 

1 352.MllU 
1{.)(.1~0(10 ' GôA NOVA 3> The,;.11ur.m.l 1 823~000 

Som 1.1 5: 685S563 
436 01; Balancête da Receita e lkspes!l do 

mt>,'S dt• outubro d<' 1932 

Liau.;as 
Feira 
Gadu abatido 
Mult.,s 

Receit« 

Predial 
Cemiterio 
Rendas divt!rsas 
Differtn~~l verifil'ada no sal

do du lii!lancête ele st't~lll
hro 

S:lldo dn lllt!S de sett>mbro 

Preleitur,t 
riscalizacão 
()bras puhli(as 
llluminaçãl) 
Limoesa i.iuhliL,t 
lnstruccão 
Lcmiterh.,s 
LJivicla p,t...,...ivJ 
Diversa <l~..,ticsa::-

SalJ.u t'.tra o n1t•s de 
vembro 

5S(1::,il>(10 
t q;-1s;uu 

502,:ouo 
39:c;2uu 

t: 72t$5ou 
5lJ~OOO 
12$000 

~100 

-i S87::.5ou 
'): l:!7$8-19 

1.lJ5-l"'i500 
So .... ooo 

8f,SS6(l0 
7J6-;Sü0 
120~{)(Jll 
7J3.'110 

-~5~00(1 
i 2(JO'!t43 

úJ2~332 

14 :015'-l~-Pl 
Prefeilura \lunidr,J..J lÍ(' Ala~i-,a No

ra. 31 de uutubrn de iin2. 
A.utonio !.cal da Fonsh·a. Neft'ito 
F.Uus J1ari"'.' .11araüÚÚ. s~aetarlo 

MUN!CIPJll L•t ALAGôA IJU \1\JN 
TEIRU 

Balancf'l.4 du f(('câfa· l' lh:.,pt'sil c'CJl

rcspond1•11fr ao m,•s dt· outubro de 
7q32 

()utuhrl1 11: 
a> Licen(as 

Racitr1 

h l Imposto de !cir:L 
..:• lmpo:--tn t"redial 
d l Re(("iStro dt' entrad:t i: 

sahida d..:" 111ercJ<l11ri;t, 
e I Gado JhatidC1 
fl Aterii;ào p~'ios e lllt'dÍd;1s 
J::"l T:txJ d.t limpes., put,li-

ca 
hl Patrimonin 
k) Dizim11 de Ln-ourJ 
)) Rend"' diver,a, 

7%Sl.14 
1 • 225'iiiOll 
1 ;515500 

:·hn,soo 
<)7.1 ·10!1 

21(oou 

FH"i5uo 
,21J~tf0{1 

i tlJ7 Ülll) 

1,621 (.l(J 

4 l 01:'iras rublii.:a" 
5) Estrada-. de rod.1.~elll 
(1> lllumin;tdo r,ublil'a. 
7 LitnN''!<>J 1,ublka 
SI lnstrui:do PuhlkJ. 
lJJ Cemiterius 

to) ~ul:wen,úc;:s 
111 Dt..>'-['lt'S;\S Ji, NS,lS 
121 IJivid,l p.1.S',Í\ .t 

Saldu ~llll' •r,tssa. :\o 

1 "'.2lJ~(l5L) 
S3t"7oo 
oi5 ...... wo 

2-40$0001 
1 ss.,~23" 

1~"'i700 
c,05111.KJ 

t Su-1.;,J(KJ 
2. -\35S5oo 

(!'Uinte 16:lJl_,~OU) 

Uutul:iro 31: 2lJ:565S1•}'.? 
/Jl'rt1011stnurão Jo saldo 

S.tldo p.tra nnvemDro 

Total o 121%10 
Prdcitura \\unkival de lngá, em 4 

de 1Hn embru de t 0 :;2 
\'istll ~ Antonio Caf,ral. rrdeito 
O the:-oureiro Hanuel Ro$endo 

hlh1..1 

PRtHITURA ,\1UNICJPAL lJI: : 
P0\1BAL -

fl..llu!ld/t" Ju. Rt.'Ccita t' JJcsrtL,a cm 
outubro de JY.32 

RECEITA 
Em 3t w'o12 

Em muêda corremc -
t::m , ales ( susr?n<.lll 

16: ~s~..::.ltO.l S;ddll (J\t~ ,·em de: ~e-

5S~UOO :! ~nrr~lellÇJ.S 
98$830 

270~000 
576!',20U 
'160 400 

r1.,Lil rs tfl: 9 t3.$0U) 3 - Impostll de t:ír.t. 
I'\"oLl h1r1111 p:11!:ts ne,re l11t-''.'i JS -1 - lmp~,sto pred1.1l 

(011Lls de l nue & Ci.l .• r,. 750;;000 e 5 - Rc~1srro dt!' enira?.1 e: 
Baldliillll W ct,er r<.. 1 '. (i8.5~5uo (;cil' a , sahida de m.ercadnnas 
ve.rb:t. º .. ivicta P;ts'.'iiva. C11m tra1.1sror-1 ~ - G:1<l<_, aba.tido 
tcs de ('eft',lt:'" t' medk:uni:!nto, pn\- 1 - Palnmonio 
!la~dlan1.1s disoendcu-se l65...,Sun 

Pret~nur.t .\\1.1nicipal de AIJ.lt:t1J. du 
\\cH1lciro. 5 de nm embr(, de ttJ32 DESPtSA 

flniL'Sfo ~i{1 1cin1., rrett>itn. Prefeitura .\-\unidp.ll 
-l11tonio Dias de fr1•ift1-., sccrctHiu. fis(':tliza!..'ão 

3 - Thesouraril 
PREFEllUKA \\UNICIPAL OE ING.~' 
Halandtc da Rcceitu e Dcs.11t..,·a, cm 31 

d,· nutuhro d, 193:! 

4 - Ubras Publicas 
5 - lllumin3çàu puf'lka 
6 - Limpesa putdica 

Rel.'.eit.t 
I Li..:c111.·as 
2 lmr,ti,t11 dt> ft:ir;1 
_l lmr11,to Pft"dial 
I Regi'-tro de entraJ.1 e s.1-
hlda dl• mer doria, 

~ G:1d11 ;ib.1tido 
<i Ah.:rll',i11 

i - Cemiterios 
~71J~11uo S lnstrucçãu puhli,:a 

:!·(1;-t1<:.St10 CCuntribuiç4o de 15 1 , t 

;"11<1..J·:w 1J - Dcspi:!Sas dh ersJ., 
to - \:.tldo que pass.1. p.tra 

102,:-1><1 ,, me:- de 111,vcmbro 
11-t-h5oo 

1Cl5l100 

1; 503~000 
1 · 766$500 

l}2.~000 

5. 266$930 

867,;uou 
73$300 

765So5u 
301~1(>0 
35t~361l 
126~000 
sosooo 

659$500 
801f200 

Ta.\:ts de limpcsJ rublica 
Pairim<111in 

'J lnwosto sobre vd1kulos 
tu .\brrkulas 

'!.\ OU\l 
~(hO(}(_I 

pl)lllh.d 
lmudeu 

5111 )2 

.-lraúio, lhr:sourt'iru-e::-cri. 

I t f1ilimo de hY11uras 
!" He1Jd~1, di\c1rsas 
tJ Divilh ~l('lh a 

SPmni;t 
~.tldu de selemhru 

TotJI 

1 Lunl.'clht, 
2 Prdeilura 
~ fi,cdizar.111 
l Th~~uur:iri.t 
1 1 J~r:1 ru~lic,1 

lh!'lllfH) 

x.~0~5oo 

5. ;us.:;.i:w 
-tl(1'.'JI){) 

(); 121:0:ü!U 

(;()~\)l)() 

)lJó,!",000 
120 .... (Jl)(l 

t tfl:?!--7511 
0 55 .. 5m 

riturJrin 
l'IST(). til 
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~ s.dlid,t d~ lllt'rl\H:lv. 
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12 JOÃO PESSô .J\ - Domingo, 20 de novembro de 1932 

rias 
S - Godo abotidn 
6 - Aferição 

5\5S700 
222~000 

PREFEITURA MUNICIPAL Dr 
TAPERúA' 

GRATIS 
Está doente ·, Que sabrer o que tem ? 
Mande nome, idade, profü,slo, resld en 
eia e cnveloppc sellado para resposta 
endereçado à Caixa Postal n.• 509. Ri o 

7 - Taxo de lim pes, ru
t,lica 

8 - Patrimonio 
'l - Imposto sobre vchi. 

cu tos 
10 - Motriculos 
11 - Dizimo •d"e lavour1~ 
12 - Ren d:is diversas 
tJ - Eventuaes 
14 - f)ivid:1 activa 

Saldo do mt'~ de setenü,ro 
J.L 

DESPESA 
1 - Prefeituro 
2 - flscalizacão 
3 - Thesouraria 
-1 - Obras publi:os 
S - Estradas de rod,t~em 
(> - Illuminação 
7 - Limpesa 1iublica 
8 - lnstrucçlo 
<> - Ce-miterios 

10 - Subwnções 

t ::42$950 
8:898$571 

!O: t-11$521 

·40:,000 
160$000 
t59$157 
52QSOOO 

~ 

26$400 
120$000 

$ 
60$000 
30.~000 

\39$000 

Quer V. Sa. 
fo"rtif i car. se? 

1 
U1e Vfconal 10 6 o melhor 

rorUflcante para u peuilu ane
mlcu, nen- o• enrr .. weel· .... 

O Vl1onal fortifica o eanpe, 
alimenta o cerebro, tonifica oe 

nena., abre o appeU&e, robutece 
• orrantamo. 

Vlronal 6 SI % mai. rico em 

Rb1tanclu natrl&ivu 11at 111&1· 
quer oatro fortlflcante. 

Alvim & Freita 
B. Pa.ulo 

nalancêrl' d4 Receita e Despesa em 
outubro de 1932 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predi:11 
Reg. de ent. e sah. 

de mercadorias 
- Gado abatido 

o Patrimonio 
7 - Rendas diversas 
8 Divida activa 

Somma da receita 
Saldo do mês anterior 

DESPESA 
1 - Prefeitura 

Empregados 
Expediente 

:!. - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Illuminação 
6 - Limpesa publica 
7 - lns.1ruccão 
S - Subvenções: S Vi. 

ctnle 

157$500 
477~800 

1 • 966,00IJ 

328$000 
2'!6$000 
400t,OOO 
213$400 
879$000 

4:717i7oo 
2:237$405 

6·955~105 

4·\0$000 
2658600 
117$500 
292$850 
387$750 
600$000 

34~000 
707$655 

Saldo de setembro 

Prefeitura 
Fiscalizaçã<, 
Thesouraria 

DESPESA 

Estradas de rndagem 
Illuminaçfo 
-Limpesa publica 
ln~trucção 
Cerniterios 
Subvenções 
Despesas díversi1.;. 
ÜÍ\'idJ pac;o;iva 

Saldo para novernbr0 

1 :083$077 

12:837!177 

430$000 
188$333 

1:923~176 
731&000 

2·800$000 
1 ·202$500 

8888735 
11-1!500 

50!'-000 
990$000 

2:677$400 

t 1 995$644 
841S533 

12:837$177 
Bananeiras, ·t de nov~mbro de 1932. 
josé Osias de Paula Homem, the-

soureiro. 

Aferição 
- Patrimonio 

8 - Rendas diversas 

Somma da recc:ita rs 
Saldo do mês de setemhrn 

DESPESA 
1 - Prefei!ura < pessoal) 
2 - fiscalização <pessoa!J 
3 - Thesourar!a <pessoal 

e material> 
4 - Obras publicas 
5 - Jlluminação publica 
6 Limpesa publica 
7 - lnstruc,;ão. publica 
8 - lnactivo 
CJ - Desoesas diversas 

Somma da d~spesa r:; 
Saldo que passa pars no-

vemhro 

10.000 
80 .000 
24$000 

1 :704$900 
159$800 

1:864$700 

358400 
140,;QOO 

l45~i00 
295~300 
3435900 
170,.000 
255~700 

5.000 
77S500 

1 ·768$500 

9652()(1 
11 - Despbas diversos 

bpediente e tele. 
grammas 

1.2 ~ Di\'ida rassiv:i 

Soldo ~ue passá: 
Ka Coixa Rur__,il de S. Jo« 

de Piranh1s 

42;80011 

2:006.5357 
1 

0 - Despesas diversos 
10 - Divida passiva 

Somma da despesa 
Saldo que passa 

100$300 
1: 4-11$500 
1: 160$000 

5:547$155 
1 :407$950 

VISTO. Em 4 - 11 - 1932 
José Antonio, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL úE 
GUARABIRA 

Rala"ci'te da Receita e Despesa em 
31 de. outubro de 1932 

Thesouraria da Prefeitura ~:~~~~~ 
de .. \\isericordia, 2 de outubro de 1932 . t~~fbião Rodrigues, escripturarir, 

G_abricl .,laia, responderdo pelo e.. 
pediente do prefeito No Bonco do Estado d:t 

Porohyba 
Em moeda 

2,00~000 

1.000$000 
S: 135$164 

10: 141$521 
·Tnesour;iri; · d.1 Prefeitura lvlunicipal 

de S. José de Piranhas, em 5 de no. 
vembro de 1932. 

Antonio Lacerda Leite. procurador, 
relo thesoureiro. 

VISTO. 
cm 7 - 11 - 1932. - Pedro P de 

Sou:a, pelo prefeito. 

PRHEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

Ba/anc<'te financeiro do mês de ontu
bro de 193:! 

RECEITA 
1 - Licençls 
2 - Imposto de feira 
4 - Reir. de ent e sah. 

de mercadorias 
5 - Gado abatido 

13 - Divida :icriva 

Saldo do mês anterior: 
No Banco do Estado da Pa_ 

rahyba 
Em títulos 
Em caixa na Thesouroria 

DESPESA 
1 - Prefeitura (pessoal) 
2 - Fiscalização < pessoal) 
3 - Thesouraria (pessoal) 
4 - Obras Publicas 
6 - !Iluminação 
7 - Limpesa publica <pes

soal contractadol 
8 - Instrucção (contribui. 

çfo de 15'é agosto e 
setembro) 

() - Cemiterios (pessoal I 
11 - Despesas diversas 

Soldo que passo para no
vembro: 

No Banco do Estado da Pa_ 
rahyba 

Em iitulos 
Em caixa 11:1 Thesour:iria 

1345000 
1635300 

1 :538$000 
836$700 
280$000 

3:002$000 

1 :OOOSOOO 
S05S400 

2:466$215 

6:973$615 

440$000 
60SOOO 

450$300 
606$400 
75$800, 

150$000 

S·l7S998 
40$000 

459SOOO 

3:129$498 

1 :0001000 
505$400 

2:338$717 

6:973$6; 1 
Thesourari; da Preteitura Municipal 

de Catolé do Rocha, em 1 de novem
l:>ro de 1932. 

Francisco Henriques de Sá, thesou. 
reiro. 

VISTO. 
Em 3 de novembro de 1932. 
Dr. Americo Maia de Vasco11cellos, 

prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BREJO DO CRUZ 

j3a/.an.çête .da receita ,e despesa havidas 
na Prefeitura Municipal de Brejo 

do Crur, durante o mês de outahro do 
corrente an no 

RECEITA 
1 - Licenços 
2 - Imposto de feira 
J - Decima urbana 
4 - Re~istro de entrada 

e sahida de mercado
rias 

S - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sohre vehi. 

cu los 
10 - Matricula 
11 - Dizimo de laroura 
12 - Rendas divers,1, 
1J - Divida ~ctiva 

Saldo de setembro 

DESPESA 
1 - Conselho Consulth o 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscolização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras oublicos 
r, - lnstrucçãn publico 15', 
7 - !Iluminação publica 
8 - Limpesa public, 
9 - Cemiteríos 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 

195$000 
102$800 
307$800 

251S500 
285$000 

$ 
$ 
~ 

$ 

! 1 
302$000 

s 
1, 144$100 

2$755 

1 :446$855 

s 
0()7$204 

60$000 
120$000 
8-1$500 

s 
3 

84$000 
60$000 

~ 
87~700 1 

12 - Eventuaes 
13 Divida passi,·:t 

Sítldo p1ra noveml:,r(I 
l '403$404 

43$451 

6:955$105 
fhesouraria da Prefeitura Municipal 

de r,peroá, em 5 de novembro de 1932. 
O secretario-thesoureiro · - João 

Rodolpho Fonseca 
VISTO. 
O prefeito int - Ucero Dias Ma. 

caúba 

1 :446$855 
Preleiturl Munic1pJI de Bre.io du 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ANTHENOR NAVARRO 

Hulancête da Receita e Despesa cm 
31 de outubro de 1932 

RECEITA 

Cruz, 31 de outubro de 1932 
Urbano Mafo, secretario 
VISTO. 
Brejo do Cru,z, 31 de outubro dt' J 

1932. - Antonio da Cunha Lima, pre
feito 

Saldo que passou do mês 
de setembro 

l - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - lm.!:!OS1o predial 

1 :309$478 
197$500 
978300 

200S600 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIANCO' 4 - Re~istro de entrada 

e sahida de mercado. Balancl'fc dd Receita e Despesa 
31 de outubro de 1932 rias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 

445$300 
6425200 

$ RECEITA 

1 - Imposto de licença 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada 

e sahida de mercado_ 
rias 

5 - Gado abatido 
6 - Imposto sohre 

culo 
7 - Patrimonio 
8 - Cemiterio 

Total da receita 
Saldo que ,·em do m~:- J.11-

terior 

Total 
DESPESA 

1 - Prefeitura Municipal 
<empregados) 
- Expediente e osseio 
da Prefeitura 

Fi,calizacão ( empre
~adosl 

4 - Thesouraria (empre. 
~a dos) 

- Obras publicas 
6 - Expediente e asseio 

da Cadeia 
!iluminação puhlica 
L11,1pesa publica 

(J - lnstrucção <contrit'lui-
ção de t5'/r 

10 Ct>miterio 
11 - Subvenção 
12 - !Jcspesos diversas 

Total da despesa 
Saldo que passa para o mês 

se~uinte 

105$000 
185$800 
284$400 

321$500 
617$000 

40$000 
492MOO 
42$000 

2:088~100 

83$900 

7 - Taxa de limpesa pu-
blica 

8 - PaMmonio 
9 - Matriculas 

10 - Dizimo de lavouro 
11 - Rendas diversos 

Renda extro_orçamentaria 

DESPESA 
1 - Prefeitura 
2 - Fiscalizlção 
3 - Thesouraria 
4 - Obras publicas 
o - Limpesa publica 

12oiooo / 

s 
16$000 

3 :028$378 
194$700 

3 :223$078 

600$000 
120$000 
76%500 

233$000 

2:172$000 1 7 c~~::r~,~~ãão/~~bl!~~ 

I tembro 321$600 
Idem de outubro ~42$900 564$500 

25
0$000 ! 8 - Cemiterios 

90,200 1 10 - Despesas di,ersas 
30$000 

518$600 

312i:-800 

150,~000 
258$000 

68$000 
395$600 
1395500 

313$200 
60$000 
71$000 
20$000 

2:128~300 

43$700 

Bllanço: 
Saldo que passa para no. 

vembro 

2:835$600 

387$473 

3:223$078 
Thesourario da Prefeitura Municipal 

d~ Anth~nor N3varro, 2 de novembro 
de 1932. 

<Ass.> J. Vian11a, secret. lhes- int. 
VISTO. Confére. Dr A Filguei. 

ras Sampaio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BANANE IRAS 

Halanci'te da Receita e Despesa em 
31 de. outubro dr 1932 

RECEITA 
Total 2: 1nsooo 
Pia.nc6. em 3 de no\·embro de 1932. 

pr:l~(:'ªr de Paula Leite Ferréira, 

Licenças 
Imposto de feira 
Decima 
Reg. de entrada e soh de 

2:264$100 
1 :922~700 
1 :289$100 

PREfEITURA MUNICIPAL DE 
AREIA 

mercadori,as 
Gado abatido 
Palrimonio 

861$500 
1;088$150 

60$000 
96$000 

3:298$600 
873$950 

llaloncctc d.a Receita ,. Despesa em 
outubro de 1932 

Imposto sobre vehiculos 
Dizimo -de lavóuras 
Rendu diversas 

RECEITA 
Licença~ 
lmposlo de feira 
Imposto predial 
Entrada e sahida 
Gado abalidn 

Somma da receita 
Saldo an1erior 

Prefeitur;1 
Thcsouraria 
Fiscalização 

DESPbA 

11:754$100 

ris pessôas 
que tossem 

12:2668400 t1~!~ras~:= ~; 
68$700 e a. h umidade; as que por uma ll.gelr• 

3 :454$500 
2:841$100 
3: 110$600 
1:297$000 

563$200 

12 ms100 :~d: ~ ~~gan~lin~~ 
as que l!Offrem. de, wne. velha. broncbi· 

7SO$OOO te; os asthma.ttcoa, e finalmente a, 

365$400 ~=he~~~ ~m:1= : 
120$000 que o seu remedio 6 o Xarope Sác 

1: 315$1 oo João. E' um prodUct.o 8Cientlt1co apre. 
1 : 034$900 sentado sob a fómia de um saboros41 

35 1$600 xarope. E' o un!co que não e.te.ca o es-
25$000 tomago nem os rtna. Age como tonicc 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
, - Imposto predial (De. 

cimas Urbana e Rural> 
·1 - Re~istro de entrada 

e sahida de mercado-
rias. 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa pu. 

hlica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre veh,

culos 
10 - Matriculas 
11 - Rendas diversos 

Saldo do mês anterior 

DESPESA 
1 - Prefeitura 
2 - Thesouraria 
3 - fiscalização 
4 - Almoxarifacão 
5 - I!luminoção · 

Rs. 

6 - Limpesa publica 
7 - Obras i,ublicas 
8 - Instrucê:io publica 
9 - Cemiterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversa$ 
12 - EstQlda de roda~em 

Saldo que passa 

~j~;~ 1 PREFEITURA ;jUNICIPAL DE 
1 • ESPERANÇA 

5: 707$000 1 Balancéte da Receita e Despesa em 
31 d!', outul,ro de 1932 

RECEITA 
5: 890$400 1 - Licenças J73SH< 
2:068S800 j 2 - Imposto de feira ; 090$80C 

827~700 J - Decímas 11 S-.tQ40 

266SOOO sabida de mercado-

I 
.; -Registro de entrada e 

897,SOOO rias 
5 - Gado abatido ~50;600 

$ 6 - Aferição 20:000 

625
~
600 

7 ~J~!xa de limpesa pu_ , 

S - Patrimonio 76,500 
29:0905600 9 - Imposto sobre Hhi-
10: 722$518 culos 

10 - .'1atriculas 
39:313$118 11 - Dizimo de llvouras 

1 :280SOOO 
5 :424$348 

300$000 
100,000 

3:2925820 
1 :6915500 
3:066$700 
5:600S865 

605000 
180~000 

2:689$600 
1975200 

13:8835033 
15:930SOS5 

12 - Rendas diversas 
13 - Dhida ac1iva 

Somma da receita 
Saldo anterior 

To,11 
DESPESA 

1 - Conselho .\1unicipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 

! -=_ º;:i~~laubJ~ca:Odagem 
7 - llluminação · 
s - Limi,esa put,lica 
9 - lnst1:.ucçio 

50SOOO 

5 
315610 

8,608$800 
3 ·8905140 

12: 4985940 

s 
500'000 
495~400 

1 :259~200 
3:299$200 

605000 
6955000 
19-1.000 

Somm1 rs. 39:813$118 
Thesouraria da Prefeitura Municipal 

de Guarabira, em 31 de outubro de 
1932. 

10 - Cemiterio 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 

1 :291S300 
40$000 

59SSOOO 
1 : 732$700 

Francisco Martins, lhesoureiro. 
VISTO. 
Ferreira de Mello, prefeito. 

Somma <!e despesa 
Saldo para o mês seguinte 

10: 164~800 
2: 3345140 

' Toul 12:4985940 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ·I Secretaria da Prefeitura \lunicipal de 

PICUHY Esperança, 3 de novem!,ro de 1932. 
Ralancête da Receita e Despesa cm O secretario - Manul)l Simplirio 

31 d<', outubro de 1932 I'irme:a 
RECEITA VISTO. 

1 - Licenças 1 :261$000 Theotonio Costa, prefeito municipal 
2 - Imposto de feiro 1 :497$800 
3 - lmQosto predial ·1:514~200 
4 - Re!(istro de entrada e 

sahida de mercado. 
rias 

5 - Gadll ab.llido 
h - Afericão 
7 - Taxa de limpesa pu. 

blica . 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehi. 

culo 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
t3 - Divida activa 

Somma da Receita 
Saldo anteridr 

DESPESA 
1 - Prefeitura 
2 - fiscalização 
4 - Thesouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Contribuição ao Es. 

tido 15% 
6 - JJ luminação puhlico 
7 - Limpesa publica 
8 - Cerniterios 
() - Subvenções 

10 - Despesas divers3.~ 
11 - DivLda passiva 

Sümma da Despesa 
Em deposito no Banco Ru_ 

ral 
Em c:c ·de movimento 

1:133$300 
650$500 

~ 

4$000 
210$400 

50$000 
55$000 

s 
373$800 

10$000 

9:915$000 
607$173 

10:5225173 

771$300 
140$000 

1:589$150 
290$566 

~:510$542 
1 :400$000 

265$500 
50$000 

133~333 
553$933 
700$000 

8: 101~324 

400$000 
2:017$8·19 

~ 
FERNANDDE NDBREGA ! 

' E S C-;;·~RIO : ! Palacio da Associação Commercial ~ 
~~ 

CAn! MOIDO SO O ELEPHANTE 

Por ser paro e saboroso 

R aa Desembargador Trindade, 6C 

Joio Pea6a 

Total réis 10:522$173 
Picu hy, 7 de novembro de 1932. 
Samuel Antão de Farias, secretario. 

Obras p ublicas 
Jl luminação 
Li mp esa publica 
Cemiterio 
Despesas diversa1s 
lnstrucção -

5: 191$300 çalmante e faz expectorar sem tmslr. PREFEITURA MUN IC IPA L DE 
1: 840$000 Evite. as a.ffecções do peito e da g&r• MJSER ICOR DI A 
--- ga.nte.. l"aicll1te. a. respl.mção, toman- Bala c 'te d R ·1 D 

Sommo. da despesa 11: 993S300 

1 

da-o mais a.mpla; llmpa e fortale~ 
11 

' 31 d~ ~c~, ª :f 1gJ;esa cm 
Sa ldo para novembro ~ :'~~=i::..~:~ . ~1~(i~A e ·" 

, , periga;os mlcrobtos. 1 - L,cenças 310SUOO 
A·e·J 11 L,J}5$lOO Ao publico :recommenda.moe O Xa- 11 - Imposto de feira 141$100 

• 1 • , de nuvemho de 19,2. rope São João pare. cur&r tosses, bron· 3 - lmoosto predial 75$000 'f f~~i ,\unes 0/u •c<ra, th esoureirn. l cbitea, a.sthma, grippe, coqueluche, oa. 4 - Registro de en t rada e 

]a)'mc ·d,· , llmeida, prefeito. :-r~:~:~paçõea • toda, 5 ~ hbd:dod~b;;r; ~adorias 1?cii~~ 

:. ... :.e: ........... ~ ·~·,,····=-· -............ _ 
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